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independencia do hemispherio occidental da Ame- 
ca envolve aspectos econ 
visados pelas potencias estra 
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FE 64 Nº 351 Rio de Janeiro 


à actividade do sr. Oswaldo Aranha em 


O SR. SUMMER WELLES OFFERECEUAME| À JNAUGURAÇ 





HONTEM, UM ALMOÇO 







MENTOS DE EXPAN 


WASHINGTON, 17 (U. P.) E 


SÃO DO BRASI!. 








sr. Oswaldo Aranha e os 
tochnicos brasileiros ini- 
ciaram, esta manhã, uma 
conferencia com O secretario 
Morgenthau e funcclonarios do 
Departamento do Thesouro e 
do Federal Reserve. 
Acredita-se que & conferencia 
ge prolongue por todo o dia, 
fazendo-se | uma Interrupção 
para o almoço offerecido pelo 
mub-secretarlo Sumner Welles. 
+ WASHINGTON, 17 (United 
Press) — Os srs. Oswaldo Ara- 
nha e Morgenthau interrompe- 
ram a sua conferencia & 1 hora E 
'u terde, afim de permittir ao 
Ministro brasileiro o compare- 
cimento ao almoço Intimo que: 
lhe offereceu o aub-secretario q 
“fe Estado, ar. Sumner “Welles, 
“ A RECEPOÃO NA EMBAL- || 
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NV UAM A LISA) gde nado Veio a 
Próss) — Centenas de pessoas, 
“entre as quaes os membros do 
corpo diplomatico e numerosos 
(Conclne na 12.º png.) 






Sr. Summer Welles 


[Es de 25 horas de vôo chegou ao Rio 
1 avião allemão “Seefalke”, da “Lufthan- 


sa”, (“Falção dos Mares”) do typo Dornier DO 
26, trazendo, além dos cinco tripulantes, 500 


Visitará o Brasil 0 conselheiro te- 
Chmico do Presidente Roosevell 


O o) 


DIRECTOR DE MAIS DE CINCOENTA ORGANIZA- 
ÇÕES NORTE-AMERICANAS 


ENTRO em potico visitara | para colher conhecimentos pes- 

o Brasil, o Sr. Thoniaz J. | soaes sobre a' nossa industria c 

Wattson, conselheiro te-| commercio. 
chnico do Presidente Roosevelte| O Sr. Wattson, que viaja a 
presidente da Camara Interna-| bordo do - “Almazora”, repre- 
cional de Commercio, que per-| senta além da organização aci- 
correrá em viagem de observa-| ma, nomeados. e: importantes se- 
ção alguns Estados brasileiros, | ctores. culturaes, commerciaes “e 
notadamente São Paulo e Rio, | industriaes da Norte-America 
como presidente da International 
Business Machines Corporation ; 
director “do Banco de Reserva 
Federal de Nova York; e dire: 
ctor das seguintes organizações: 
da- Universidade de Columbia; 


EDIÇÃO DE HOJE: 
do Collegio Lafayette em Eas- 


6 PAGINAS ton; - do hospital Roosevelt; do 


200 BEIS | Sainer Summit; da Fundação 





-—— 







Carnegie: para “a Paz) Interna- 
(Conclue na 12.º pag.) 
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bia [Americo Pimêntel e os capi- 
tães Manoel dos-Anjos e Mat- 
tos Vanick. 


Um sigante dos ares 


kgs. de medicamentos destinados pelo Gover- 


: dro- | no allemão para às victimas do terremoto do 
procedente da Aa no: Chile. A gravura acima mostra a chegada do 


possante quadri-motor ao ancoradouro do ae- 
roporto “Santos Dumont”. 








ngeiras - 


omicos e commerciaes 


LEMBROU EM WASHINGTON 6 
82%. OSWALDO ARANHA 
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ÃO DA RODOVIA 





J7AIPAVA-1 HEREZOPOLIS 





O AUGMENTO DE CAPITAES NOS EMPREHENDI! | ACTO INAUGURAL TEVE LUGAR NA GARGANTA 


MONTE ALEGRE 


O CHURRASCO. OFFERECIDO AO SR. PRESIDENTE 
DA REPUBLICA E A MANIFESTAÇÃO QUE LHE FOI 


FEITA EM THEREZOPOLIS 


PETROPOLIS, 17 (A. N.) 


OI inaugurado hoje mais 
um trecho da rodovia 
Itaipav a-Therezopo- 


lis, construida pelo  Departa- 
mento Federal de Estradas de 
Rodagem. 


O acto teve a presença do 


é | Presidente Getulio Vargas e de 
altas autoridades. 


O sr. Yeddo Fiuza, director 


daquelle departamento foi ao 
Palacio Rio: Negro, 
nhando dahi até o trecho ini- 
cial du rodovia 


Getulio, Vargas, dy Anterento 


acompa- 


'o' Presidente 





+ 





Em Italpava: esperavam O 





AS “FANS” DE JEANNET- 
TE MAC DONALD 


Quasi a atropelaram ... 


DALLAS (Texas), 17 (U. P.) 
— A Senhora Nelson Eddy toi 
alvo nesta clânde de um verda- 
deiro “assalto” de gdmiradoras, 
quando desembarcava do trem 
em que viajou em companhia 


do marido. 


As moças investiram nIWope- 
ladamente contra a senhora, 
acotovelando-a, nn ansia ae 
cumprimental-a e vel-a de 
pertu. ' 

O celebre actor cinematogra- 
phico, tomando wma. decisão ru- 
pida para salvar a sua cara mit= 
tade, subiu a uma das malas de 
sua bagagem e bradou: 

“Olá, pequenas, acabem com 
izau, por favor”, 

Fol agua na fervura. As geli- 
tis assaltantes afastaram-se em 
obediencia & voz possante do 
barytono, e em seguida o “com- 
panheiro de fitas” de Jeannet- 
te-Mac Donald apresentou a 0s- 


| posa ás admiradoras. 

















Presidente Getulio Vargas e 
sua comitiva, dentre outras 
pessoas o prefeito Magalhães 
Bastos, tenente-coronel Odyl- 
lio Denys, commandante do 1º 
B, C. e o delegado Raphael 
Afialo. 

A! chegada do Presidente 
Getulio Varges uma banda de 
musica do 1º B. €, tocou o 
Hymno Nacional. 

(Conclne na 12º png.! 
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a É “SC MSDOP-A AL o ó 


ga ” a . 


DOS 


ROSEGUIRAM hontem, 
na sede do Departamento 
Nacional do Café, Os tra- 
balhos do Convenio dos Estadus 
Cafeeiros. ; 
Durante o dia foram realiza- 
das duas reuniões preliminares, 
presididas pelo. Dr. J. de Oli- 
veira Franco, Secretario das Fi- 
nanças do Estado do Paraná. 
A!-tarde as delegações dos va- 
rios Estados voltaram a reumr- 
se em sessao | plenaria, sob à 
presidencia do Dr. Arthur «le 
Souza Costa, Ministro da Fa- 
zenda, com a presença dos Srs. 
Jayme Fernandes Guedes, No- 
raidino Lima e Oswaldo de 
Barros, Presidente e Directores 
do Departamento Nacional do 
Café. 


Nessa sessuo o Convenio, ante 
a estimativa da safra 1939-1941), 
chegou à conclusão de ser ne- 
cessarto, para manter-se o equi- 
líbrio estatístico do producto, a 





dd 


—— Um aspecto do acto da inauguração da rodovia —— 





INT: DE EOUILIDBRIO” —- E “RES Ejs 


“TRABALHOS DE HONTEM 


adopção de uma Quota de Equi- 
librio. 

Approvada, em these, a lusti= 
tuição de uma Quota de Equili- 
brio para a proxima safra, pas- 
sou o Convenio a examinar va- 
rios detalhes relativos a essa 
medida, 


prolongado até à noite. 

Levantada a sessão pelo ad!- 
antado da hora, foi convocada 
outra para quinta-feira, 23 do 
corrente, às 17 horas. 





O sr. Presidente da Re- 
publica em Petropolis 





O Presidente Getulio Vargas em companhia do Interventor 
Adhemar de Barros e do Cel. Benjámin Vargas, em tm dos 
seus passeios diarios pelas ruas de Petropolis, detem-se para 
“attender a dois meninos, que através das grades de um jar- 





dim, procuram cum primental-o, —— 


tendo os trabalhos se 


Itaipava-Therezopulis. 


Convenio dos Estados Cateeiros. 


E vIi a E ; quiaçeno, “o rd 





0 DUCE 


NÃO SOFFREU ATTEN: 


TADO ALGUM 
Um cozimec'--dn nfic'al 





Sr. Mussoliiu 


ROMA, 17 (U. P.) 


respeito das noticiss de um 
A pretenso attentado contra € 
sr: Mussolinl, o ministro dz 


Imnrensa distribuiu, às ultimas 
horas de hoje, o seguinte com 
municado: 


“No dia 14 de fevereiro, poua 
depois das 14 horas, na. Vty No- 
mentana, um miliciano fascista, É 
paizana, observando um indivi- 
duo evidentemente  mentalments 
desequilibrado e com signaes dr 
excitação, aproximou-se do mes- 
mo. com a intenção de aca 
mail-o, 

*O estranho subitamente desfe- 
chou um tiro, ferindo o mill iano 
no abdomen. O aggressor fol im- 
medintamente preso, sendo identi- 
ficado como o mecanico Bruno 
Simone, de trinta e oito annos, 
de San Giorgio de Piava, que, 
por duas vezes Já esteve dctido 
em ansylos de alienados, primelre 
em- Napoles e depols em Ionmia. 


“Havia tido baixa do asylo no 
 anno passado. Ss 
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M Pernambuco não sa dá um 
E passo sem que se piso em 

sitio historico ou se encon 
tro monumento do arte religiusa. 





continente, e da colonização ape- 


antigo engenho S. João, e quasl 
fico em lguarassá, onde os mor- 


a historia do Brasil, 
A Igreja dos Santos Cosmo e 


Eul a Itamaracá ver as obras «la. | maracá, 
grande ponte que liga & ilha a» rio Iguarassó, no logitr que de- 


nas, em construcção nas terras do | porque 


AGAMEMNON MAGALHÃES | 
(Para a “Gazeta de Noticias” ) 


cavando os alicerces dos conven- 
tos, Improvisando-se uma mllego- 
rin falada desde a entrada da 
Duarto Coelho pela barra de lta- 
o seu desembarque no 


chamou de “Marcos”, 
ali se demarcavam às 
terras das duas capitanias, até à 
sua marcha para Olinda, o fausto 


pois se 


ros, o rlo e os mosteiros contam | e a grandeza do guverno do malor 


dos colonizadores portuguezes, 
Em baixo e a leste da colonia, 


| I 


GAZETA DE NOTICIAS 


GUARASST IMagre 
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s k 
| magreza € caracterizada ex- 
A ternamente pela deficionte 
distribuição de gordura na 
superficie do corpo. 

São varias as suas causas e em 
todas ellas o consumo de calsrias 
pelo organismo é superior a0 for- 
necido pelos alimentos. 

Portanto, & alimentação tem 
notavel importancia como causa 
de magreza, principalmente por- 
que o regimen alimentar do brasi- 


DR. CARLOS MARTINS TEIXEIRA 
(Para a “Gazeta de Noticias”) 








A ic | OR A co batia RR 


za 


ce e a A 


cão e constituição do individuo, 
reparando assim O protoplasma 
das cellulas que está em constan- 
te renovamento, y I 


São, polis, alimentos primordines 
na phase de crescimento da. crlan- 
ca, precisamente na occaslão em 
que a joven machina humana ne- 
cessita dos combustiveis e dos 
edificadores organicos, 

Infelizmente, são communs os 
casos de perturbações do crescl- 






cabia né se PAD diga Vs ad ec 
meias: . 


Sabbado, 18- 2 - 1939 








| CONMENTARO | 
M sua interessante secção 
bibliographica, intitulada 
“Les  Tablettes”, “Le 
Mois", o conhecido mensaria 
parisicnse, transcreve alguns 
conceitos -do critico Hermann 
Hesse, uolicado na “Ncua 
Rundschau”, a proposito de cer 
to romarnce recentemento appa- 
recido, ; 
O heroe do romance chega a 
Berlim e hospeda-se no aposen- 
to nuntero onze, de un grande 
hotet. O crítico pergunta: “ pors 
que-o autor precisow am nume- 





Damião, matriz que, ha quatro | onde os Santos Cosme e Damião 


Jeiro, de qualquer classe social, é, 































RUA DO OUVIDOR, 104 


OFFICINAS 
de composição e tinpressão: 
Rui 'Lhcophilo Ottoni, 142 
'Felephono . . 43-3020 
Qualquer correspondencia | 


deverá ser endereçada a 5. 


A. GAZETA DE NOTAÇIAS. 
ED E 


Sômente as enrtas parti- 
culnres deverão trazer en- 
dereço Individuais, 

,—————— 

ASSIGNATURAS DA 

“ljazeta de Noticias” 
Por 12 mezes . . - 558000 
Por 6 mtzes . 30$000 
PARA O ESTRANGEIRO: 

4 


Annual . . 05000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma on 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou valo postal e diri- 
gidos á gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 


O unico cobrador autorl- 
gado pela 8. A. GAZETA 
DE NOTICIAS, € o sr. Leo- 
unidas Martins de Almeida. 


CORRESPONDENTES 


Em Sito Paulo: 
CASSIO FONSECA 
Tua 15 de Novembro, 178, 
2º andar — Sulas 222 a 226 
Bello Morlzonte: 

A, A. GAMA CERQUEIRA 
Ttua Inconfidentes, 903 


TT 








seculos, oceupa a collina mais | escolheram i sua morada e guar-! em geral, como sempre temos ex- 
alta da cidade, tem, nas paredas | dam os feitos dos que invocaram ! ternado, mal orlentado, com defi- 
da: sacristia, os quadros e puí-| a sua protecção, fica outro mo- ciencia, ora do vitaminas e saes 
neis do desembarquo de Duarte | mento e outra obra de arte, tam- miueraes, ora do gorduras, hydra- 
Coelho e o seu encontro com os| bem do seculo XVE E' o convento tos de carbono e frequentemente 
tabalares, a victoria definitiva, franciscano da villa de lgua-|-de proteinas. 

contra os gentios, em 27 de se-| rassú, construído em 1588, sob-a Indivíduos existem quo se all- 
tembro de 1535, dia dos-dois san-| invocação de Santo Anton'o. mentam mal porque são porta- 
tos, nos quaes consagraram us Os quudros de azulejo, “us pin- dores de disturblos organicos; ou- 
portuguezes aquello Jogar, levan- | turas do fôrro, o côro e O Chris-| tres, simplesmente, por serem 
cando a igreja, os milagres dos! 'to, a sacristia com 08 retratos | nervosos € impressionavels, del- 
suntos, fulminando de morte ouj dos doutores da Tgreja, notaãa- xando-se Jevar irritavelmente, 
de veguera os holiandezes que! mente o de Santo Agostinho, com | Fem contrariar o estado physico. 
ousavam attingir as cumieiras do | o coração abrazado em cham- E' commum a magreza em 
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| 
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seu templo ou protegendo q cl- crianças que são alimentadas uni- 
dade contra a peste, emíim, his- 
toria e Té, terra defendida pelo 
indio e conquistada pelo branco, 
a colonização, que se iniciava 
com a divisão do Brasil em cani- 
«anias e a vinda de fidalgos, tieis 
vassalos de D. João IT. 

Mario Mello e Luiz Estevão jn- 
terpretavam os quadros, Dnarmin- 
do episodios, precisando daias, 


“A Nova Atlantida 


Uma revista de cultura e 
são nacionalismo continental. 
Publicação de escriptos esco- 
lhidos com selecta collabora- 
ção. Revista para ser lida e 
guardada. 


O PREFEITO FEZ-SE RE- 












mas, que tem uma côr, que não 
é à do fogo da terra, tudo, no, 
convento é exaltação e arte. De- 
pois, entra-se no claustro. AU ha 
um quadro em que à humildade e 
a morte nos convidam a medttar, 
é um frade que dorme abreçado 
com uma caveira, O que somos e 
o quo seremos. Deante daquelle 
quadro, que valem o poder e & 
fortuna? — perguntei & madre 
Breves, à santa religiosa, do asy- 
lo do Bom Pastor, que transfor- 
mou as alas do convento em abri- 
zo para meninas e mocinhas 
abandonadas, 

— Venha ver outros 
da vida — respondeu. 

Abriu, então, as portas da an- 
tign clausura e eu vi outros the- 
souros. Os thesouros da caridade, 
Grupos de meninas, trabalhando 
nas officinas de bordados e de 


Iateralmente. Instituir regimens 
desharmonicos, com predominan- 
cla apenas de um ou dois alimen- 
tos, carencindos parcialmente ou 
“As vezes em totalidade, é erro de 
consequencias gravissimas. As 
erianças assim alimentadas gão 
pallidas, rachiticas, sensivels ás 
doenças e nos influxos nocivos 
exteriores, vivem sob carencia 
alimentar, carencia que se refle- 
ete em todo organismo e em todas 
us funcções. 


A alimentação deve sempre 
corresponder ás necessidades or- 
ganicus e fornecer as calorias ne- 
cossarias a indispensavela para a 
manutenção do equilibrio vital. 

Protidios, glucidios, Jlípidios, 
snes mineraes, vitaminas e agua 
são Indispensaveis diariamente, 
para, fornecer ao organismo ener- 


quadros 






costuras, Em tudo, um ar de re- 


PRESENTAR EM DIVER- 
SAS SOLENNIDADES 


Pelo seu assistente militar Ca- 
pitão Isohno Ulha, o Prefeito 
fez-se representar: — na missa 
de 7º dia, por alma de D. Maria 
Amelia Guimarães, sogra do 
Gen. Newton Cavalcante; no 





colhimento e de asseio, de educa- 
cão e boas maneiras. 

Madre Breves, alta, com O seu 
burel de estamenha, dando a sua 


frzondo o bem, fol o quadro mais 
bonito que eu vi, O quadro da 


r Caridade 





vida por tantas vidas anonymas, 


gia capaz de supprir os seus gas- 
tos e reparar os necessidades das 
celiulas. 

Os alimentos combustiveis são 
as gorduras e os hydrocarbona- 
dos; os protídios, os sacs mine- 
raes e as vitaminas são os repara- 
dores organicos, jato €, alimentos 
ntasticos, que actuam na edifica- 





mento e outras do metabo'ismo, 
motivadas exclusivamente por-nll- 
mentação deficiente e incompleta. 


E'-bem claro que não queremos 
e mem podemos attribulr sómen- 
te & alimentação todos as casos de 
magrezas; nqul, como em todas 
as perturbações organicas, estão 
em jogo as glandulas de seIvegião 
interna. Glandulas- que actuam 
pelos seus hormonios, que são 
lançados nos humores, em todas 
as funcções organicas. 


Os desvios glandulares, thyrol- 
dennos, suprarenalicos, “hypophy- 
sarios e genitaes, modificam ns 
condições humoraes, trophicas e 
metabolicas do organismo, occa- 
sionando synáromes diversas, ora 
de magreza, ora de obesidade, 

Cltamos alnda a magreza cons 
sequente n enfermidades infanslo- 
sas, certas doenças do figado e 
pancreas, avitaminoses, Intoxica- 
ções, etc. 

Toda magreza, 
soja à sua causa, necessita ser 
combatida  efficientemente, por 
meio de uma therapeutica causal 
e de um regimen util, para assim 
evitar os desvios metabolicos da 
rutrição, que quando não reflo- 


qualquer que 


tiz no futuro 


0 SNR, PRESIDENTE 
DA REPUBLICA EM 
PETROPOLIS 


— — 





ctem no presente se fazim son-| 


| ro?” E proseguc: 

: “Fixo este numero certo de 

- que elle tem um duplo sentido e 

' desempenha um -papel qualquer 

| na trama do kvro”. Algumas 
paginas adiante o crítico verifix 
ca que o aposcnto-do heroc trans= 

| formou-se en numero doze. (O 
cntico fica revoltado com esse 
descuido" do autor, sente abor- 
recimento, ennerva-se e declara 
que “le livre emtier perd en con- 
sistance, en authenticité, et tout 
cela á cause de ce mulheureus 
chiffre douze.,, 

Que lhes parece? Terá razão o 
severo Hermann Hess? Bastará 
um pequeno descuido do autor, 
dando ao seu personagem, nas 

Y primeiras paginas do volume, q 
aposento numero onde e, nas uls 
tunas, o numero-doze, para “ink 
tilizar” todo o trabalhor 

Parece-me forte! 

Descuidos semelhantes são na- 
turaes nos escriptores que prodit= 
zem mmito. Não ha duvida que 
um “senão” um “cochilo”, iden= 
tico Go apontado, é para lastimars 
Não deve scr sufficiente, no em 
tanto, para desvalorizar a obra. 

Quem examinar detidamente 
tos livros de alguns grandes cs- 
criptores encontrará “descuidos” 
e “repetições de phrascs”. E ha 
muito autor consagrado que col: 
loca mal os pronomes... 

São insignificantes, bem seta 

Mas quando sequer argumen= 
far as insignificancias tambens - 

servem. 


| 





| O critico Hermann Hess que 
declara núullo um ronance unia 
| camente por causa de um peques 
no-descwdo do autor, lembra-mea 


vidor 104 — Rio. 








iChesam á cidade serrana, | certo político carioca da "repu 
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U TEMPU 
Previsões para hoje até ús 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E Nt- 
THEROT: 


TEMPO: — Bom — muito nu- 
b'ado. Trovoadas locaes. 
TEMPERATURA: — Elevada; 

mormaço possivel. 
VENTOS: — Do quadrante 


norte, sujeito a rajadas 
frescas. 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 


TEMPO: — Bom nublado ; tro- 
voadas possiveis. 

'FEMPERATURA: — Elevada; 
mormaço possivel, 


Pagamentos na Prefeitura 

Serão pagas, hoje, as se- 
guintes folhas: 

Na 1.º Secção: — Livros de 
os. 98 a 101 e 105. Não se- 
rão pagos os vencimentor 
atrazados, 


Na 2.' Secção: — Livros de 
ns. 318 — 239 — 242 — 324 — 
326 — 327 e 328, 


Pagamentos no Thesouro 
Na Pagadoria do 'Thesouro 
Nacional serão pagas, hoje, 18 
as seguintes folhas do décimo 
sexto dia util: 
Montepio da Viação, de J 
£o. 


VÃO REVER OS MODELOS 
DE ESCRIPTURAÇÃO NO 
EXERCITO 

Uma commissão chefiada 
pelo general Newton 


Cavalcanti 


O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, designou hon- 
tem, uma commissão composta 
do General Newton Cavalcanti, 
“presidente, dos “Tenentes-Coro- 
neis Adriano Saldanha Mazza, 
Franklin Barbosa Lima e Aris- 
tides Simões e dos Capitães Ma- 
rio Gomes da Silva, Benedicto 
de Hollanda Cavalcanti e Orlan- 
do Cardoso, para proceder à re- 

“visão dos modelos de escriptu- 
ração existentes no Exercito. 

Os referidos trabalhos terão 

linicio na proxima semana, 








desembarque do Dr. Benedicto 
Nalludares, Guvernador slo Ecta- 
“do de Minas Geracs; e no em- 
barque, para a Europa, do Car- 










—— 


Pelo Mundo 


Tatuagens heraldicas 




















deal D. Sebastião Leme. Pas a ; 
STA! sendo julgado em Paris um singular processo em 
que é arguente uma enigmatica “Madame Lucie”, que 


O NOVO CHEFE DO GABI E pretende ser nada mais, nada menos, que neta da Rainha 


NETE DO GENERAL G6ES | victoria da Inglaterra. Com effeito, madame Lucie affirma ser 
MONTEIRO filha de um matrimonio secreto entre o duque de Charence, filho 
primogenito do Rei Eduardo VII, e sua prima, a Princezra Fre- 
Assumiu O cargo 0 coronel derica Victoria, irmã de Guilherme II, 
O duque de Charence morreu em 1892, com 28 amos Ma- 
Canrobert Costa dame Lucie foi registrada em Paris como tendo nascido em 22 
de setembro de 1890. Mas o registro de nascimento está rasurado 
Tendo chegado do Sul do/e não permitte estabelecer rigorosamente a sua origem. 
Paiz, o Coronél Canrobert Pe- Madame Lucie pretende ter provas de que nas suas veias 
reira da Costa, assumiu a chefia | corre sangue real, Essas provas consistiriam principalmente em 
do gabinete do General Góes | tatuagens heraldicas, o que é, sem duvida, surprehendente. Além 
Monteiro, Chefe do Estado |disso, cita, em reforço da sua these do casamento, uma phrase 
Maior do Exercito, do Papa Leão XIII. Ao saber que o duque de Charence estava 
Ao referido e brilhante offi- | para casar com a princeza Maria de Teck, na occasião em que 
cial do noso Exercito, foi|a morte o surprehendeu, diz-se que O pontífice exclamou: “Ha 
transmittido o exercicio do cargo | outra princeza que deve chorar!” 
pelo Major João Alves de Ma- Madame Lucie affirma ainda ter um irmão que foi educado 
galhães, que serve no gabinete |-na Inglaterra, Ora, de facto, en novembro de 1933 um engenheiro 
da referida autoridade. chamado Clarens Gondow Hadon, que pretendia ser filho do 


dugue de Charence, fo: julgado e condeninado a uma pena ligeira 
NOMEAÇÕES NA SECRE- |sob acinsação de tentar exercer “chantage” sobre Jorge V.. 


MARIA DEISAUDE AS: | indo alierrabynltaç a 
SISTENCIA 





0. = 


O Prefeito, por despachos as- Popularidade 
signados resolveu nomear, na Se- 
cretaria Geral de Saude e As- XISTE nos Estados Unidos um organismo que suppo- 
sistencia, para o cargo de pas- mos ser unico no seu genero em todo o mundo — O 


sadeira, Ilza dos Santos Meira; Instituto da Opinião Publica, De conformidade com “a 
para praticante de enfermeiro o | sua designação, esse instituto organiza periodicamente in- 
trabalhador da mesma Secreta- | queritos que têm por fim determinar as preferencias e pon- 
ria, Hilda Ferreira Loureiro; |tos de vista do publico norte-americano. Um desses inqueritos 
para auxiliar de lavandaria o|— que vem sendo feito com regularidade ha alguns annos — 
trabalhador, Manoelita de An- | tem por thema a popularidade das nações estrangeiras. 
drade Mattoso e, para exercer As respostas obtidas dão à maioria á Inglaterra com 41 % 
em commissão, o cargo de sub- dos suffragios. A França vem em segundo logar com 12%. 
Director Fiscal da Directoria de | Seguem-se a Allemanha com 4% e a Italia com 3%. 
Abastecimento, o agente com- Em confronto com o inquerito feito em abril de 1937, 
mercial da mesma Secretaria, |à Inglaterra perdeu 8% da sua popularidade, a Franca au- 
Augusto Mallet Soares Júni--. | Ementou 1%, a Allemanha perdeu 4% e a Italia mantem-se 
estacionaria, O augmento de popularidade é sensivel para 


REPRESENTARÃO O ME|2 Suissa e paizes escandinavos. 

NISTERIO DO TRABALHO 

NO CONGRESSO NACIO- 
NAL DE ESTRADAS 





+ 


Joias mechanicas 
cultão de Solangor, pequeno Estado da Malasia, vae 
DE RODAGEM ser coroado, em breve, com todo o esplendor da pompa 
oriental. O facto dará logar a uma verdadeira expo- 
Para representurem o Minis-| Sição de pedrarias, pois as corôas do sultão é da sua esposa 
terlo do 'Parbalho no VII Con-|São cravejadas com 664 diamantes e 334 rubis. 
grosso Nacional de Jistradas de A mecanica moderna vae tambem ser chamada a col- 
Rodagem, attendendo ao con-|laborar nesta ostentação de joias. Com effeito, a sultana 
vite fTeitu pelo seu presidente, | possue um collar composto de 318 diamantes e 176 rubis 
o Ministro do Trabalho, sr. ido qual pendem duas enormes estrellas de brilhantes à 
Waldemar Falcão, acaba de de- Para que estas estrellas scintillem mais deslumbrante- 
signar os engenheiros Heraldo | mente, a sultana desejava que ellas: estivessem animadas 
do Souza Mattos e Aguinaldo | de um movimento de rotação em sentido inverso, 
anetroa ge: Olivelra, technolo- Os joalheiros londrinos. encarregados -de satisfazer este 
Re a e ubens Porte, assts- | capricho, resolveram o problema por melo de minusculos 
ente technico de seu gabinete. |motores electricos, que produzirão q effeito desejado, 


| a Sra: Darcy: Vargas e a +bio velhois orador vibrante, 


| srta. Alzira Vargas 


PETROPOLIS. 17 (A. N) — 
| Viajando de automovel do Rio 
chegaram às 19 horas ao Pa- 


Tacio Rin Negro: a -exma., sra. - 


Darcy Vargas eva srta, Alzira 
Vargas, , 


CONFERENCIOU COM O 
PRESIDENTE O GOVER- 
NADOR BENEDICTO 
VALLADARES 


PETROPOLIS, 17 (A. N.) — 
O Governador Benedicto Val- 
ladares foi recebido pelo Pre- 
sidente Getulio Vargas, no 
Palacio Rio Negro ás 17 horas, 

O Governador mineiro cou- 
ferencioy demoradamente com 
o Presidente da Republica, re- 
tirando-se do: Palacio Rio Ne- 
gro pouco antes das 18 horas. 


8. EX. FEZ-SE REPRESEN- 

TAR NAS EXEQUIAS CELE- 

BRADAS EM SUFFRAGIO DA 
ALMA DE PIO XI 


PETROPOLIS, 17 (A. N.) — 
Na Cathedral de São Pedro de 
Alcantara foram celebradas 
hoje solemnes exequias em 
suffragio da alma de Pio XI. 


Foi celebrante o padre Gen- 
til da Silva, tendo o conego 
Henrique Magalhães feito a 
oração funebre, 


Estiveram presentes o gene- 
ral Francisco José “Pinho re- 
presentando o Presidente fe- 
tulio Vargas, altas autoridades 
e figuras da sociedade petro- 
politana que enchiam litteral- 
mente o templo, 

Tocou durante o acto a ban- 
da de musica do 1.º B. £., 





AFIM DE AGUARDAR A! 


CHEGADA DO GENERAL 
ESTIGARRIBIA 


Devendo chegar ao Rio de 
Janeiro, na proxima quinta-fei- 
ra, procedente dos. Estados Uni- 
dos e em transito para Assum- 
pção, o General Estigarribia, 
actual Embaixador do Paraguay 
em Washington, desembarcaram 
hontem, no Rio de Janeiro, do 
avião “Douglas” da Pan Ame- 
rican Airways, os seguintes of- 
ficiaes do Exercito paraguayo, 
Sergio Nardi, Damaso' Sosa 
Valvez, Oscar Mora e Ramon 
Martino, 


pele; Eto.; que veda ido 7º 

A meio uundo, “catando” os erros 

pj do proximo e pregando a refor- 

-ma de tudo. Ninguem escapa 
va! Nada prestava! 


Um dia Lembraram-se de no« 
Eniear o homenzinho para admi- 
| nistrar certa cidade do interior, 

“Fulano reformará o Munici= 
à pro”, dizia-se nas ruas, “Agora, 
| sim, agora Fulano terá occasião 
pde pôr em pratica seus metho= 
i dos; veremos como.as coisas en 
pdireitam”. — diziam os amis 

gos do tribuso na “sala do ca- 
fé” da velha Camara. 

Mas foi o diabo! O homensi- 
nho enfiou os pés delas mãos é 
| “enterron-se” lastimavelmente, 
1 Elle só sabia criticar... 


| SERGIO D. T. DE MACEDO 


O INTERVENTOR FEDERAL 
DE S. PAULO DESPEDIU- 
SE DO MINISTRO DA 
DA GUERRA 


O Interventor Dr. Adhemar 
de Barros esteve hortem, no 
Ministerio da Guerra, em' visita 
| 


ento 





de despedida ao General Eurico 
Dutra, respectivo titular, 
Depois de ligeira palestra, O 
“| chefe do governo. paulista reti- 
rou-se para realizar outras Vi= 
sitas. 


MINAS GERAES VAE INAU- 
GURAR UMA FEIRA DE 
AMOSTRAS 


Esss “certamen” terá. 
caracter permanente 


A Feira Permanente de 
Amostras estã organizando uma 
sala de exposição para os via- 
jantes commerciaes, Nesta sala, 
que possue todas as installações, 
os viajantes poderão ter os seus 
mostruarios e concluir as. tran- 
sações commerciaes, 

E' uma installação, ao mes- 
mo tempo escriptorio e sala am-= 
biente, que não determina: onus 
para os. representantes commet: 
ciaes. Todos: os viajantes de 
commercio podem utilizar-se 
dessa installação, gratuitamente, 

Estando a Feira Permanente 
de. Amostras situada no centro 
commercial de Bello Horizonte, 
os representantes commerciaes 
encontrarão facilidades para rea- 
lizar os seus negocios mediante 
as amostras que poderão ser ex- 
postas nesse salão que lhes é es 
! pecialmente destinado. 
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'OPPORTUNIDADE... 


M torno do cambio brigam os interesses mais dispares. 
O que convem aos exportadores não agrada aos im- 


“aborrece aos criminosos dos “mapples” .confortaveis de gran- 


des organizações bancarias — verdadeiras bombas de sucção 


de nossas reservas financeiras: — habituados aos lucros fa- 
ceis e polpudos conseguidos nas especulações: do livre-cam- 
“pismo. Por isso mesmo, porque, hoje em dia, o cambio inflúe so- 
pre o mundo dos negocios, de accardo com as contingencias 


v, da segurança nacional, em defesa da vitalidade economica do 


Paiz, é que a grita € à atoarda dominam o. ambiente de cer- 
tos nucleos ou reductos de commercio onde predomina, so- 
pre as conveniencias da Nação, o interesse de classe ou a am- 
bição de meia duzia de aproveitadores, 

É preciso, entretanto, salientar que o nosso monopolio cam- 
bial, ora visado por uma serie de criticas onde os argumentos de 


“ordem technica mal encobrem as origens de caracter privado, 


não foi adoptado pelo Governo, tendo por escopo qualquer in- 
tuito especulativo. 

Aquelles que atacam as medidas coercitivas impostas ao 
nosso mercado de cambio, versados como se mostram nos mais 
reconditos segredos da sciencia das finanças, intimos do ma- 
museio de tabellas e paridades, 
fores, não devem ignorar O que impõe, no momento, a quasi 

“todos os paizes do mundo, à ingerencia do Estado, tanto na 
liberdade do commercio em geral, como nos mercados de 
câmbio. Repetir, nestas columnas, para tão provectos exege- 


tas de materia cambial, o que 56 passa na Inglaterra do velho: 


livre-cambismo, na França, na Belgica, na Allemanha € até 

nos Estados Unidos saturado de ouro sobre a intervenção dos 

governos nas actividades privadas tendo como ponto de vista, 

ou justificação de conducta, a defesa da collectividade, seria 
p mesmo que ensinar O Padre-Nosso ao vigario. 

O monopolio de cambio, no Brasil, não é excepção. E', ape- 

“nas o resultado de circumstancias e de contingencias que tam- 

bem se fazem sentir em tantos outros paizes como fruto da si- 

X tuação universal, onde no concerto das nações, cada qual tem 

csqueselar pela sorte do apparelhamento economico que &Ar 


tabus 


s 


bate na luta surda, mas tremenda, dos imperialismos eco- 
momicos. No presente, O livre-cambio traria consequencias 
fumestas para a economia nacional Antes de 1937, quando dei- 
xayamos o “controle” cambial pelo cambio-livre, a experien- 
cia nos custom amargos resaibos. Devido á alta dos preços 
verificada, temporariamente em diversos artigos de nossa 
exportação, houve um surto de prosperidade e, com O augmen- 
to dos pedidos, revelou-se igualmente um accrescimo de of- 
ftertas de cambiaes. A cotação da £ passou a melhorar, vindo 
de 93$000 para "745000. Os exportadores realizaram vendas 
vultosas de cambio. A importação, por sua Vez, estimulada por 
uma cotação de mil réis favoravel, sem contrôle, executou 
pedidos volumosos, & tôrto e a direito, comprando o necessa- 
rio e o superfluo, para aproveitar a occasião, 

De outro lado, temendo sempre à volta ao antigo regimen, 
“pois as condições universaes ainda não se haviam reajustado. 
as firmas que aqui possuiam reservas, trataram de remet- 
tel-as o mais depressa possivel, 

Semelhante situação impoz, novamente, ao Governo à 
adopção do monopolio cambial, porque os resultados daquella 
“uogurse aux flambeaux” na' escuridão dos nossos horizontes 
"tconomicos, redundou, deu no que tinha que dar . Logo á pri- 
meira baixa de preços nos mercados universaes, 0s compra- 
“dores se retrahiram, O nosso café baixou em volume expor- 
. taco. O algodão, o cacão e outros productos perderam 40 % 
em seus preços-ouro, Os exportadores que aqui haviam ven- 
dido suas cambiaes, na impossibilidade de executarem seus 
contratos; tiveram que liquidal-os por differença. A situação 
cambial, de perspectiva credora passou para à realidade de um 
defficit monolithico, O Banco do Brasil, que era quem man- 
tinha o grosso das operações, viu-se a braços com um desco- 


berto abysmal. A- balança commercial passou a accusar def- 
ficits continuos. ] 


Como se vê, a situação exigia medidas energicas, acção 
prompta e decidida. E assim o Governo, em fins de 1938 sus- 
pendeu os serviços da divida externa e restabeleceu o mono- 
polio cambial, 

As providencias governamentaes foram, portanto, impos- 
tas pelas cireumstancias, O Governo, como se diz em lingua- 
gem militar, agiu em consequencia. E, procedendo por essa 
fórma, não andou bem nem mal; conduziu-se de accordo com 
os imperativos do momento. 

A Carteira Cambial está a cargo de um funccionario ho- 
mesto e competente. Sua acção é norteada segundo os altos 
e supremos Interesses do Paiz. Aguardem, portanto, opportu- 
nidade aquelles que, por motivos de ordem particular, dese- 
dam, com o livre cambismo cevar as suas ambições de lucros 
nas arterias hypertensas da nossa economia, 


O momento não é favoravel a quem quizer saciar a 
sua sêde de ouro á custa da miseria do povo. 


WLADIMIR BERNARDES 





portadores. E o “contrôle” do mercado cambial irrita e 


“gold-polnts” e escala de va- 


ante os seus destinos, que assegura & sua posição de com-' 


ii ps Ed à A de E 9 E UP RS go Dr AD A ego Sa 
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= SANA TSE ASMTRTIRITI]I]] ! PY] TEA 


TORICOS 


APPELLO JUSTISSIMO OS CENTROS ESTA- 
E M nossa edição de hontem, DUAES NO RIO 


publicamos, sob o titulo : 
“Appello Justissimo”, um O Centro Paranaense deu ao 
topico referindo-se & distribul- sr. Manoel Ribas, Inter- 



















































































ção dos creditos de extranume- |. ventor parantense, numa 
rios do Ministerio da Agricultu- recepção, opportunidade para 
ra e respectivo registro pelo Trl-| US O chefe do Executivo do 


Paranf, perante os seus co-es- 
taduanos do Nilo, fizesse impor- 
tantes revelações sobre o pro- 
gresso do grande Estado que € 
c Paraná, 

E' um exemplo que o sr. Ma- 
noel Ribas offereco nos seus 
collegas dos outros Estados: fa- 
lar e Informar, sobre as colsas 
da cada Estado, os seus co-esta- 
duanos residentes na metropole. 

E' democratico, é habil como; 
etemento de propaganda eco- 
nomiem o intereambio cultural 
e, assim, emquanto os centros 
estadunes são entidades socines 
que fazem o traço de união en- 
tro og berços nataes e Os cam- 
ros de luta pela vida, longe 
das. cldndes conterraneas, nor 
Estados ha, sempre, a fé pre- 
eisa de que, fóra de lá, ha le- 
glonarlos dos mesmos sentimen- 
tog, das mesmas enusas, dos 
mesmos destinos, 

Os centros estnduses devem 
ser prestigiados e as suas nctt- 
vidades fneramentadas, em the- 
nefiício dos Fstados e da Nação. 


O CARNAVAL DOS 


bunal de Contas. 

Ttectificando. a nossa, noticia, 
damos a carta recebida pelo 
nosso redactor do Ministerio da 
Fazenda, do Sr. João Coelho, 
chefe de gabinete do Tribunal 
de Contas: 

“Rio, 17 de fevereiro de 1939 
— Tllmo, Sr. Gil Gaffrée, 

Em referencia à nota- pubil- 
cada no seu numero de hoje, 
sob o titulo — “Appello' justis-: 
simo — Informo-vos, que as ta- 
belas explicativas do Ministerio 
da Agricultura para o exercicio 
de 19239 até hoje não foram Te- 
mettidas 2o Tribunal de Contas 
que, por lsso, nenhuma culpa 
tem pelo seu não, registro até 
agora. N 

Fica desãdo já agradecido o 
amigo — João Coelho, chefe do 
gabinete”, - 


NOMES BRASILEIROS 
PARA AS CIDADES 
BRASILEIRAS 


idéa vem do Sul, aliás da 
reglão dos Novo Hambnr- 
gos, das Nova 'Trentos, dos 
Blnmenâns e das Tondrinas e 
atá das Nova Gallistas, 
Ella é delicada e merece exn- 
me e meditação. 
Dizem ane a suggestão é do 
um ferrovinrio, 
Acostnmnto, 








MENORES 
A & determinações do dr. Sa- 

bota Lima, Julz de Meno- 

res, retativas nos. menores 
durante o Carnaval, são real- 
mento muito razoaveis.e de real 
interesse publico. Assim os me- 
nores de 14 annos não poderio, 


nor crto, fs 


constantes passagens qr esta- 


cões, lento, nmasi sempro, no- ie ii SS E 
mes lembrando nacionalidades MAR 
titos carnavalescos. Nos balles 


extranhas. assistindo Á forma- 
cão e crescimento dé cidndes 
onde. ponco a nonco, além dos 
nomes estrangeiros se iam for- 
mando nncicos tambem estran- 
veiros, com escolas estraneciras. 
termina astraneete-na — tudo com- 
solidando o nome estrangeiro 
— como se all estivesse sendo 
<amoada a semente de umn mi- 
morin: (dessas tacs da énocn 
setual). — o terrovibtio ido Ric 
iGrándo do Sul sentia, “no “ser 
matriotismo, essa necessidade 
nacional. : 

De facto, 6 um problema & 
estndar. 


FAGUNDES 
VARELLA ' 


A data de hoje, falieçeu, em 
1875, em  Nictheroy, Luiz 
Nicolau de Andrade Fagun- 

des Varella, aos trinta e quatro 
annos de idade, pois nascera em 
1841, em Rio Claro, no Estudo 
do Rio. Como Castro Alves, Ta- 
gundes Varella € um dos nussos 
grandes poetas, cuja simplicida- 
de o colloca num logar de prima- 
zia, onde não chegou nenhum ou- 


nocturnos em clubs não Ingres- 
serão menores=de 18 annos. To- 
das essas determinações se ba- 
setam no Codigo de Menores e 
serão postas em prática pela 
polícia especializada que, sere- 
na mas energicamente, se des- 
Iincumbirá desta missão, cum- 
prindo o seu dever sem abuso 
de autoridade. .Cabe, sobretudo, 
mos paes ajudarem, am autor, 
dpães. para” que “as “dete na- 
qõer do dr. Saboia. Lima sejam 
cumpridas sem attritos -escusa - 
vets, principalmente quando se 
trata de medidas de grande al- 
cance moral e defensivas da 
«nude dos proprios m&anores. 
Tudo nos diz que as eriancar 
cariocas tenham um Carnaval 
compativel com A SUR Idade, 


ei 


DEU DOIS SUSPIROS 
E DEPOIS MORREU... 


comecar-de hoje, o carioca. 

ou melhor, a população do 

Rio está, até & madrugada 

de quarta-feira de Cinzas, nor 
contr de Momo. A folia car- 
navalesca reinará, empolgando. 





nestes quatro dias, a Cidade. 
tro poeta brasileiro, E, então, homens sisudos, se- 
Apesar da curta e desordsuada | nhoras  austeras, senhorinhas 


existencla que teve, O Immortal 
autor do “Cantico do Calvario” e 


melindrosas, durante os demais 
alas do anno, transfiguram-se. 


do “Evangelho nas Selvas" del-| contagiados pela atmosphera 
xou, quando morreu, quatro VOo- festiva do Carnaval. General- 
lumes impressos, um poema em) Za-5€, emfim, a pnndega, na 


quat ainda as creaturas. mais 
tristes procuram sorrir. e mes- 
mo. embora desengonçadas. en- 
tram no brinquedo, cantando 
com voz desafinada: 


manuscripto e um drama juedito. 

Dos nossos chamados poetas 
christãos Varella é, sem duvida, O 
malor de todos. Tendo perdulo es- 
posa e filho, o poeta que, por nar 
tureza, era meigo, amando a hu- 
mildade en vida simples, deso- 
rtentou-se, preferindo uma exis- 
tencia nomade e dando-se à em- 
briaguez; na qual procura à es- 


é 
Oh! Jardineira, por que estãs 

Ttão triste? 
Mas o que fot aue te nconteceu ? 
— Fo! a camelta que cahtu 


: do galho; 

q desesperos Jnti- E 

quode mos Ri Sen Deu dots susptros e. depois, 

pias Emorreu... 
A sua obra, comquanto nem 

sempre de fórma e de lEnguagem Essa jardineira, seja loura 


rigorosas, revela-nos O poeta ge- 
uiul que era Fagundes Varella. 
E.nbora isso, c autor do “Evange- 
lho nas Seivas” não teve nicda a 
consagração que merece, POr par- 
te da posteridade. A daria dehojs 
tem, para as letras prtrias, uma 
significação maior, e não poderia 
passar sem registro em nossas 
columnas. 


nu morena, ha de ser uma car- 
navalesca. para a qual o mundo 
não tenha preconceitos e no 
qual, outra do que era dias an- 
tes, ella possa commetter uma 
série de loucuras: entontecer- 
«a de éther, abracnr-se à estra- 
nhos... Viva o Carnaval! Tris- 
teza é bobagem. Todos na far- 
ra! 





CIDADE está inteiramente devotada aos preparati- 
vos carnavalescos. Os bailes previos já se têm reali 

sado com o maior enthustasmo. Para tanto concor- 
rem tambem as centenas de turistas que animam a nossa 
“urbs”, neste momento. À animação que elles trazem, com 
as expansões de alegria e de enthusiasmo, ao tomarem comt- 
tacto cons as festas carnavalescas dos bailes, é um podcroso 
factor para as festas da Cidade e propaganda do Carnaval 
cartoca no estrangeiro. 

As autoridades competentes devem meditar no valor 
dessa propaganda e cuidar, com maior interesse, de propor- 
cionar as maiores facilidades ds correntes turísticas que já 
nos procuram todos os annos, por esta, época, 












DS E STE PEC 
— INEDITORIAES E COMMENTARIOS — [| 
jantes 





- Dando combate á burocra- 
cia entravadora 


PUBLICO, é porque não sabe quaes são esses entra- 

ves, que não púde apreciar, em toda à sua cxtensuo, 

o que é essa burocracia à que O Governo vuc dar jun, 
com o seu proximo acto crendo O Conselho Normativo do 
Material. 

O Chefe da Nação parece ter encontrado a formula para 
acabar com csse grande mal que, cada vez que se proctruva 
sanar, com codigos complicados de contabilidade e outras 
creações, njas se o aggravava em detrimento daquela quan 
tidude de arbitrio que, num mimunto que não seja séro, mio 
sc pode recusar, nunca, a um administrador para que pos- 
sam-ter efficionciu a sua acção e esforços. 

Se o publico Hesse nolicia de que numa das quis im- 
portantes repartições publicas, em qualquer deltas, civis ou 
ailitares, os chefes não pódem adquirir um vidro para collo- 
car numa jancilla ou porta, ou uma caixa de pennas, ou um 
vidro de tintas, ou uma caixa de papel de cxpodiente — 
sem requisições examinadas por conmtissões, e só após rela- 
torios, com pareceres c despachos complicados, c não rary 
exigida, ainda, a approvação pelo Tribunal de Contas — 
isto, difficilmente, seria acreditado, 

E esses entraves são, por um lado, prejuizos, de toda 
a ordem, pura o Serviço Publico, e. por outro, produz um 
tal estado de aguas turvas que, dentro das repartições, ou 
no seio de commissões encarregadas de selar pela fidelidade 
e honrades das transacções com à governo, formam-se ver- 
dadciros entrepostos das mais estranhas pescarias, .. 

E” cssa “ pescaria” que vac acabar, 

E” essa “sópinha”... 

O decreto do governo creando o Conselho Normativo do 
freios já está prompto e será assignado dentro de breves 

as. 


Dq a ai 
O CASO GRAVE QUE a ER DAS 


DENUNCIÁMOS NAÇÕES AMERICANAS 
NONTEM O Ministro Oswaldo Aranha, 
Departamento Nacional no seu discurso de ante» 


hontem, em Washington, 
no Club Nacional de Imprensa, 
lançou a idés da creação de um 
organismo de defesa e de união 
continental. Segundo affirmou O 
eminente chanceller brasileiro, 
outras nações americanas já ua» 
vinm fÍfucilitado ao Brasil a ta- 
refa de se equipar economica- 
mente. Afim de que os qpuizes 
do Continente se reunam sob 
um mesmo ponto de vista de 
reciproca defesa e de mutuo 
amparo, disse o Sr. Oswaldo 
Aranha, á certa altura da sus 
importante oração: “Salicnto 
esse ponto para mostrar que, 
não obstante os esforços tenden- 
tese no fortalecimento dos hicnes 
pan-americanos, estamos ainda 
muito lozge de ter attingido » 
uma base de pan-americanismo 
realmente pratica, O que poderia 
ser constituido pela creação de 
uma grande e poderosa Confe- 
deração das Nações Americas 
nas", De facto, a existencia de 
um instituto do genero poderá 
ser de decisiva importancia 
pars os puizes desta parte do 
mundo, na qual os seus hnbi- 
tautes são, por patureza e por 
indole, perfeitamente semelhan- 
tes, em sua physionomia polith 
ca e social, 


dos Telegranhos e Cos- 

retos não púde deixar de 
mandar proceder n rigorosa in- 
querito cm face da nossa de- 
uuncia documentada de hon- 
tem. sobre frandes rraticadas 
contra a Receita Pnhlica por 
emnresas que gozam de favores 
officines. 

O facto que denanciâmos não 
tem, aliás, apenas o asnécto 
materinl de Jesão pecuniaria 
praticada contra o Eerario. mas 
assume as proporcões de des- 
respeito e desconsideração pe- 
ins leis e nntoridades do Paix. 
vor parte de comymnhias es- 
tranecgiras. que, lamentavelmen- 
te. têm a agerarvar-lhes n si- 
tnação, a clrenmstancia de con- 
Sar, CM GAS. dlrectorina, - Coma 
integrantes da autoridade pn- 
plica em fancções, nas quaes. 
ante essas ocenrrencias, é evt- 
Aemto que preferem servir me- 
lhor aos interesses commercinea. 
mesmo fllicitas, das companhias 
a que vertencoem, do me ROS 
interesses do Palz e da cansa 
emblica. 

T-nta-ce de dunas. companhias 
— dn Estrada de Ferro e de 
Terras — que são. em summa, 
nma só, que distribuem as cor- 
respondencias | aque deveriam 
nassar polo Correio, TIM mio 
omopria, com um servico sem, 
Ace trausnerte e distrihnicão mor 
«ns dominios — no Paraná — 
nus abrangem cêrca do dois m! 
inões de hentoros ma zona norte, 
n mts rtes do Estado. 

P-ylicâmos. hontem, em “fac- 
eprrfto”, vma carta que nos cho- 
on Ás mãos. 

Pela numeração que está no 
anvelonne, em carimbo. vê-sa 
nue sóbem“a multos milhares 
"cena cartas e. nor certo. outras 
nnrrosnondoncias conduzidas € 

































































HOMENAGEM AO SNR. 
4. DE SOUZA 
Conterido o titulo de ci 
dadão brasileiro 

A data de hontem, assignalou 
a passagem do jubileu commer- 
cial do Sr. J. de Souza, que ha 
cincoenta annos permanece em 
nosso paiz, dando o melhor de 
seu esforço para O progresso 
da terra que o acolheu. 


Em vista do acontecimento 
auspicioso, o Sr. J. de Souza 


atmimitetitna mar e-22) camnr- | foi alvo de sinceras homenagens, 
nhias, bnrlando, até. ns lels de | por parte de seus collegas e 
emenra em ana =ivemos no nTec- am.gos. 


contr catado de emergencia. 
A denuncia eme hontem for- 
mta, Atenmnalm nem 


tificada, com vistas ás altas au- 
snsttinãsa Aa essettica — DOS- 


Na séde da Associação, lhe 
foi entregue o titulo de cidadão, 
conferido pelo Ministro da Jus- 
tiça, em virtude dos bons servi- 
cos prestados ao Brasil, nessa 
longa permanencia. 


= 


sic prianam a Am tmima 


e 
“TESTS” Nessa occasião falaram os Dre 
Ei ds Ê A Raul de Araujo Maia, Presiden- 


te da Associação Commercial, € 
Dr. Mozart Lago, que se eXe 
pressaram em palavras de j 5:10 
apreço ao homenageado, accen- 
tuando a sua vida exemplar de 
commerciante e de cidadão. 


e 


EXPULSO DA ITALI 


Um jornalista francez 


ROMA, 17 (U. P) — O 4º. 
A. E. Guillaume, que ha um 
anno vinha representando, em 
Roma, os jornaes parisienses 
Le Jour e Le Journal de Dé- 
bats, bem como a agencia 
francesa de informações Ra- 
dio, foi hoje informado pelas 
autoridades italianas de que 
deverá deixar a Italia ainda 
esta semana, 

Soube-se, em fontes autori- 
zadas, que o motivo da -expul- 
são é ter o sr. Guillaume, em 
artigo publicado em Le Jour, 
revelado que o Marechal ltulo 
Balbo, por occasião da reunião 
do grande conselho fascista, 
desapprovou a campanha anti- 
francesa movida pelo seu paiz 
e atacoy a familia Ciano. 


limite de apenas duzen- 

tas vagas para o Institu- 

to de Educação, quando 
attinge a cerca de mil o nume- 
ro de candidatos, não se falan- 
do em umas cem alumnas que, 
no anno passado, ohtiveram mé- 
dia exigida, mas foram provi- 
soriamento para outros estabe- 
Jecimentos secundarios de enst- 
no. da Prefeitura, parece-nos 
que vae, este anno, crear sérias 
ditficuldades nos dirigentes mu- 
nicipaes do ensino. Não sabe- 
mos como as coisas Se arranja- 
cão. No anno passado, nem 
mesmo os “testa” resolveram O 
problema. Este anno, para ex- 
clusão do maior numero possi- 
vel de candidatas, vão recorrer 
aos dentes cariados, Quem tiver 
mais de seis dentes imperfeitos, 
segundo dizem, não poderá in- 
gressar no Instituto. As futuras 
professoras precisam ter uma 
dentadura  excellente. Apesar 
disto, estiamos que as duzentas 
vagas continuarão a ser insuf- 
ficientes. Vames, pois, ter mul- 
tns reclamações e protestos a 
registrar. 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


Acontecimentos 
diplomaticos 


Nunca um diplomata portuguez alcançou no Brasil 
à Sivuiltuo UC prescigio, de progecçao social, de popula- 
ruade é de syinpatiua intelectual conquisrada po Em- 
baxador Marciho Nobre de Melio. Nao queremos com 
esta afirmação desmerecer o valor ou a obra dos seus 
antecessores, entre os quaes ha nomes verdadeiramente 
il ustres e dignos do mrior acatamento, Mas não pode- 
mos, por outro lado, deixar de prociamar uma realidade 
que esta na consciencia de toda a gente. 

Vivendo ha quasi sete annos entre nós, o eminente 
representante de Portugal impoz-se, desde o primeiro 
momento, à admiração de brasileiros e portugutzes, pelo 
fulgor da sua intellirencia, pela mocidade do seu espi- 
rito, pela sua encantadora fidalguia e pela superior com- 
prehensão que trazia do problema das relações Juso- 
brasileiras. E durante esse .argo espaço de tempo tem 
correspondido plenamente ás esperanças da primeira 
hora, realizando uma obra que sssombra pela variedade 
dos seus aspectos, como pelos seus magnificos resulta- 
dos, e cuja apreciação escapa já aos limites de um arti- 
go de jornal, para reclamar à amplitude de um volume 
aue sirva de guia ao commentador de hoje e ao historia - 
dor de amanhã, 














a 
* * 


A noticia que circulava sobre o afastamento, por 
quatro mezes, d? Embaixador de Portugal do nosso meio, 
em goso de férias, não podia deixar de causar, portan- 
to. certa tristeza, quer nos circulos da sociedade brasi- 
Jeir». on2r q inctra AFrinmnto tara cama “iccomos. uma 
posirão de grande re'evo, quer entre os portuguezes aqui 
residentes, que se sentem verdadelramente satisfeitos e 
honrados com n symnathia e q renome alcançados pelo 
Embaixador de Portugal no Brasil, 

Mas hoje essa tristeza se dissipará com a informa- 
ção, que podemos fornecer com toda a segurança, de 
que o dr. Martinho Nobre de Mello não mais partirá 
agora em goso de férias, ficando a sua viagem, por SUg- 
gestão superior, adiada para fins de 1940. quando se rea- 
lizarão as grandes festas commemorativas dos cente- 
narios da fundação e da restauração de Portugal, devido 
a ser considerada indisnensavel, no momento, a sua 
rermnencia á frente do posto que tanto tem sabido 


clevar, 
+ 


Em face dessa resolução, já ante-hontem partiu 
para a Europa, pelo “Neptunia”", em visita á sua fami- 
lia a exma. sra. Emhaixatriz de Portugal, D. Alexandra 
Macry Nobre de Mello, que deveria embarcar pelo “A!- 
marzora”. no dia 5 de março proximo, em companhia 
do Emboixador, cuja viagem estava marcada para 
aquela data. 

Apesar de (num gesto de modest'is que não snrnre- 
hende a anem conhece a illustre dama) se ter interes- 
sado junto aos jorpalictas amircs para que não hou, 
vesse previamente nerhrma. noticia nehlica da seu:em- 
haraue. a exmo. sra. Embaixatriz de Portnral teve nm 
bato-fárm grandemente, concorrido. verda-se nn cães 
ilustres fisvras da sociedade hrasiteir» e da colonia nor- 
tururza. assim como foram jrnrmeras as nessoas que: 
manirram fleres nara bordo da “Nentunio”, 

A ema, sra. Nobre do Mello. eme se tornou muerida 
e admirada entre nós, nele esa honinde, ne'a eva ent- 
tura e nela elerarte simnlicidadeo doc cons hahitos so- 
ninas, damopor-ce-á pa Fnrono, morena do tres meres ron- 
forme deel-rou na cáre ge mnitrs senhor2s que, nhro- 
canso a amiga que partia, indagavam com interesse des- 
ce detalhe, É 


erre 


9 “GOLFINHO” ZARPOU/O JUBILEU DO PHYSICO 
PARA A GUINE POLONEZ ALBERTO 
LISBOA, 17 (United Press) SWIETOSLAWSKI 
— O submarino “Golfinho”, sob 
o commando do primeiro tenen- O conhecido scientista oc- 
cupa tambem o posto de 


te Ferreira da Silva, zarpou, 
hoje, do Tejo, em uma viagem EA 
Min'stro da Educação 


que durará quarenta e cinco 
dias, com escala na Madeira, 
Sabo Verde e Gulné. 

O referido submarino se faz 
«acompanhar, até Cascaes, por 
mais tres outros submarinos. 

Segundo se sabe, deverá zar- 
par amanhã, para Macau, em 
viagem de exercicios, O aviso 
“João Lisboa”. 


A selencia poloneza comme- 
morou ultimamenta o jubileu 
<clentífico do prof. Alberto 
ewletoslawskl, destacado phy- 
«ico e ministro da Educação. O 
nome do jubllado prende-se no 


progresso da chimica moderna 
e & conhecido no mundo intel- 
TO, particularmente como a 
mais serla autoridade no domi- 
nio da termochimica. Nesse 
campo, o professor Swietoslaw- 
ckl prestou grandes serviços & 
sclencia, antes da guerra, como 
dirigente do famoso Instituto 
Termovhimico, em Moscou, € 
depols, como nrofessor na Po- 
Iytechnica de Varsovia. O pro- 
fessor Swletoslawskl & no Indo 
do presidente Mosclckf, creaidor 
do Instituto de Pesquisas Chl- 
micas em Varsovia, que & um 
posto de summa Importancia 
no domínio economico. Fol nl! 
nue se preprrou a primeira 
horracha artificial, benzina po- 
loneza, etc. Com seu trabalho, 
adaptando novos methodos e 
apparelhos de sua Invenção, o 
Jubilado ganhou grande fama 
no mundo. Das obras do prof. 
Swietoslawski, 2 chimico-phy- 
sica. em 4 volumes, fol tradu- 
“ida para as linguas: franceza, 
alemã, e Ingleza, O jubileu do 
professor Swletoslawski foi com- 





GAGO COUTINHO FEZ SE- 


TENTA ANNOS 


LISBOA, 17 (U. P.) — O 
4lmirante Gago Coutinho attin- 
siu hoje os setenta annos de 
dade, limite official de sua ju- 
oilação. 

A proposito, os jornaes desta 
capital referem-se elogiosamen- 
te à sua pessoa fazendo votos 
nela conservação de sua saude. 


O ENSINO DO JAPONEZ 


O Centro dos Estudantes da 
fingue e da Cultura Japoneza 
com séde na Associação Central 
Nippo-Braslletra, Edificio Ode- 
on, 1.º andar — rua do Pas 
selo, 2? — communica que à pa? 
tir do dia 1.º de Marçu proximo 
st6 o dia 10 do mesmo mez, 
ncham-se abertas novas Inserl- 
nrões do Curso Gratuito de Ja- 
nnez: sendo as aulas. iniciadas 
tngn apoz, dia 13 de Março, 








U e memorado solennemente pelos 
MA PON TE SOBRE (O) solentistas polonezes, tomando 
ARAGUARY parte das cerlmontas o presi- 


dente Mosclekl, 


DEE a as 
DR 
ed 


nícípios os mercados de Ponte 
Nova, Monte Carmelo e Ea- 
trella do: Sul, ampliando, desse 
modo, o systema decommunl- 
rações entre os municinios do 
Triangulo Mineiro. 


BELLO HORIZGNTE, 17 (A. 
1) -e O prefeijos dos munl- 
cintos de Uberlandia e India 
nepolis. entraram em accorao. 
no sentido da construcção ae 
rm ponte dé concreto armado 
*vbre'o rlo Araguary. A nova 
ponte abrirá aos raferidos mu- 















































































» sJPechou calmos. ss 


” E a Ea ses Sis Cet É 


* GAZETA DE 


SOCCORROS PARA 
ANGOCHE- 
Furam generos para as po 


pulações sinistradas 
LISBOA, 17 (United Press) 


— O Ministerio da Marinha In- 
forma que o vapor costeiro 
“Chinde” aportou em Angoche 
com um carregamento de gene- 
ros, medicamentos e outros S0C- 
corros enviados de Moçambl- 
que para as populações sinistra- 
das. ) 

São falsas as noticias que clr- 
culam sobre enchentes desastro- 
cas verificadas no Transwaal, 
não havendo, até agora, nada a 
recefar, 

As aguas do Rio Incomatl at- 
tingitram agora Marruede .cau- 
sando serlos damnos à lavoura 
local. 

As communicações ferrovia- 
rias Internacionaes estão nor- 
malizadas, O governo tambem 
vem tomando providencias no 
sentido de soccorrer as popula- 
ções das zonas attingidas pelo 
ecyclone. 


PRAÇA DO RIO 


Os BANCOS E OS FESTEJOS 
CARNAVALESCOS 


O Eanco do Brasil affixou, hon- 
tem, o seguinte aviso: 

“Nos dias 20 e 21 do corrente, só 
haverá expediente neste Banco, das 
10 ás 31 1!2 n&. apenas para atten- 
ger à serviço de cobranças, e no die 
22 abrirá ás 12 horas.” 

O Centro de Café resolveu não 
funcclonar hoje, sabbado, e segundn- 
felra, só reiniclando os sens tra- 
tnlhos ao melo din de quarta-feira 
de Cinzas. 

A Bolsa de Valores não funcelona- 
rá na Segunda-feira de Carnaval. 
por ser feriado bancario, 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado de camblo abriu, hon- 
tem, calmo. 

O Banco do Brastl comprava: a ll- 
bra u 818080 e o dolar a 175300, 

Nessas bases ficou, no primeiro 
fechamento . 

Reabriu com o Banco («do Brasll 
comprando a lbra a 80$880 a 90 dias, 
n 618080 à vista e n 81$180 por cabo- 
gramima. 
ey su 


: pe— is pi PA SF 
O. BANCO DO' BRASIL. affixou & 
seguinte tabella para depositos: 
Pare Com 
saquen a”, 
83$050 868050 
o ATET0D  TBRTIN 


Lidruy 2 É ccesrses 
Dollar , + eneser 






DDR ESTENDER HITS $935 soil 
Franco. . ccersceseo s470 8500 
Marco (comp) . +. 65000 68201 
Escudo . . cevems $756 s8m 
Franco sulsso . . «. 45088 48200 
Franco belga . .... 25999 35100 
Florim . .cccreireoo 98582 9890 
Peso uruguayo , . «68590. 68900 
Peso argentino .... 48280 43400 
Corda tcheca +. So sAM REM 
Corón sueca - . 2... 48300 43500 


O BANCO DO BRASIL forneceu at 
seguintes faxas pera compras: 
Letras a 90 dias: 


Libra 2, cerca ... B0S050 eoseau 
Dollar ... .eccceeo 178270 — 
A! vinte: 
Libra . o cocrecsa 818050 815080 
Dolar, cecrssvo 178900 — 
Escudo , . csereas $735 -— 
Lipo cmi ss nao $a90 — 
Marco (comp) ...,  6$600 — 
Peso argentino 
papel... «ce... 3980 — 
Peso urugusyo .. 68190 — 
Cnbogrimma: 
Libra . , Cocerero 813150 815180 
Dollar . cce. 175320 — 
Letras a 30 dias: 
Franco .. ccerees $445 — 
Prompto: 
PFANCO). 2 lj s455 — 
Letras a 60 dias: 
Frunto . cs Na é $430 — 


Us bancos estrangeiros affixararm 
a» seguintes taxas: 


Alemanha (R. Mark) 75120 a 78140 


ldem (RE. Mark) 38700 — 

Dinamarca .. «cv... 38800 — 

Poloma .. cececverro SEMA .-— 

Jupão .. urerrooo 48980 6 4594A 
OURO FINO 


O Banco do Brasil consprou, hon. 
tem, a gramma A 235200, 
OURO COMPRADO 
Hontem ,, cessesiccess 2.795.670 








Desde 1,º do mez .... 249.792.160 
Total ,. ceccsvecrecs 252.587,89) 
CAMARA SYNDICAL 

Médias de cambio livre e mocdar 
metalilcas: - ET 
A! vista : 
Londres . . cccececererror» B3$105 
Puris . «users opa afa so 
Ttalia: Soa ABTSOTICO O) 4948 
Alemanha (R.-Mark) eres. 78128 
e (RE. Mark) ...v. 38665 
é CV. Mark) ..v.v. GSM 
-A (U. Mark) «evo, BETA 
Portugal . . cererereresanos $797 
Belgica (belgas) . . cce 83002 
Suissa . . ccosrererortoosso — 48038 
Tchecoslovaquia . + «envenca £620 
Nova York .. censores ITSBIR 
Uruguay . . cererroranaareso  GRNSI 
Buenos Aires , . «vereseresas  ABLAI) 


Hollanda , . cercrscocaracoro  DSM44 


JAPÃO. 0. svscss ova oca a nel APOS: 
Canadá , à csssero crooranes  IT$6IN 

Moedas e 

Ar vista: | 

Libra .. Eca a Nvu oo aid 010/01 DAP DE: 
DOAR. octese caso 0 va qe0.0 001 dA 
FFANCO.. ccorormrrac os po svan o $542 
Franco belga , + cerervesaees $616 
WscndO:, .cecsrene so levo dois $904 
Peso argentino, 4 vusbseato 1 48550 
MATÇO sho essere orar ao raso VAMIVO 
EE DL CUCS VOE EO LESÃO 5659 
Florim . - ccverscococavoco S0$600 









1:64 Emp. 1904, port. Mb. 20 4728" 
"| E64 “Idem, Idem 







NOTICIAS 


(O Cardeal 
vôou para 
PARTE NO CONCLAVE PARA AS 


PARA TOMAR 
| ELEIÇÕES 


LISBOA, 17 (U. P.) — O 
cardeal Cerejeira, acompanhado 
dos vigarios Honorato Monteiro 
e Augusto Pizzi Gallo, este ul- 
timo capellão do grupo de aero- 
nautica italiano, tomou hoje o 
avião italiano gentilmente offe- 
recido pela companhia de avia- 
ção “Ala Littoria”, no aerodro- 
mo de Cintra, às dez e quaren- 
ta da manhã, com destino a Ro- 
ma, afim de participar do con- 
clave para a designação do novo 
pontifice. 

A" sua partida estiveram pre- 


| sentes os representantes do Ge- 


ueral Oscar Carmona e do Go- 
verno, o Nuncio Apostolico, » 
Ministro da Italia, em Lisboa, 
o alto clero, autoridades civis e 
militares, numerosos elementos 
catholicos, expressando todos, ao 
cardeal Cerejeira, ardentes votos 
de boa viagem. 

Momentos antes da partida, o 


“em me 


GAZETA COMMERCI 























MERCADO DE TITULOS - 


Hontem, o mercado de titulos es. 
teve funcelonando calmo e bastan- 
te activo, com negociações de maior 
desenvolvimento, sobre a mulor par- 
te dos papeis em vigor, como se vê 
abaixo: 


Vendas realizadas 
Apolices geraes: 


hontem: 


10. Unif,, 1:0008%, E % .... 795% 
173 Div. emis., nom. ....,. 7% 
100 Idem, idem, port., caut. T70S 
100 Idem, Idem, cj2 mezes, 


Juros aut... cemcrres T78$ 
g00 Idem, idem, juros a par- 


tir de novembro de 


1897/10: “e Corea o cones vo 8285 
1 Idem, Idem, 1:0008, 5 % 8098, 
151 Renjustamento, 5 % «... TS 
933 Idem, Idem cce TITS 
51 Idem, ldem ..cccrsersoo T785 
435 Idem, idem ,.scsers 780% 
Estaduaes 


918 E, Minas, 2005, 1.º serle 
459 idem, idem, 2º 5. 9 9% 


1433 
182% 


087 Idem Idem ....., vv... 18285 
15 Idem, idem, 2.º 8. 7%. 177%A 
10 Dec. 9.716, port. ...... 7875 
150 São Paulo, 5 % ...vu... 1928 
75 Idem, idem, unit. 8 q% .. 9988 


24 idem, ldem ve ve cre co os Ls OUAS 
Munlolpaes 


90 Der. 1.938, 8 % e... co IS 
46 Bello Horizonte, 7 % .. 7908 
Acções 


100 Banco do Brasil. ..... 4045 
11 Clin, Belgo-Mincira, port. 

antigas. . sesssccasa 4408 

10 Seguros Varejlistit +. ..1:9605 

29 C, Dneas de Santos, port 2505 

5 Paulista de E. Ferro ., 2308 

Debentures 
52 Prog. Industrinl, 7 % .. 1988 
100 Aliança, 1.º serie, 8 cx 209% 


Alvará: 
3 YTniform., 1:000$, 5 «q 7908 
ULTIMOS PREGÕES 
Apolices; 
Venj. Como. 
Unit. 5% cicero T95S 928 
D. E. nom. . cc 778 7755 
D E. portador .... 8095 800$ 
D. E. (caut) .... 7805 - 
Emp. 1903, port. .. — N75$ 
Reajustamento: 
TRILNIOS o sera cedo n768 7758 
C| 10 sem. «....... 1:0128 1:010$ 
Obrlpações: 
Thesouro, 1921 ,,.. — — 
Idem, 1930 , ...v.s —  1:035$ 
Idem, 1932 « «veses — — 1:0355 
Idem, 1937 . crecro 035$ 925$ 
Ferroviarias . . .... 1:032$ — 
Municipaea: 
| Emp. llbra 20, port. 4748 4725 
+ Tdem, nom. ....... S — 4105 
Emp. 1906, port... 15755 1568 
Emp. 1920, port. .. 1575 15685 
Emp. 1914, port. .. 1578 1565 
Emp. 1917, port. .. 1575 1508 
Dec. 3.264, port. .. 1845 1835 
Dec. 1.999, 7 G .. — 1735 
Det; 2097 cequsisoe — 1785 
Dec. 1.550 .icirsos — 1805 
Dec, 1.933, 8 %& «+» 1958 19as 
Dec. 2.093 ..... tea — 19283 
Dec. 1.595, 7 % «+ -— 182% 
Dec, 1,948 ....cmo — 180% 
Det. 1.623) «ssccoas — 1735 
Dtc. 2.339, 7 G .. —. . 1738 
Petropolis: . 4... 1755 — 
Estacuaes: 
S. Paulo, unif. 8.% D98$ 9975 
Minas, 7% Cessecs -— 7908 
Idem, caut., 7 % «» — 7875 
Idem, 7-%, nom, .. 7605 te— 
Idem, -port., 5 % .. 5925 5908 
Rio, 1:0008. 8 % .. — 9005 
Rito, 5008, 8 % .... 4205 — 
Rio, 5008, 6 % .... 3105 
(dem,.port. 6.% .. :— 3108 
S. Bernardo, 9 % .. — 9705 
Minas antigas . .. 6305 EMOS 
Idem, nom. . ...... * 5858 5808 
Esp. Banto, 6 G .. 620$ €05$ 
Idem, B % wecerer — B0C3 
3rovatnhy, 8 % .. B80s 8703 
B. Horizonte, 7 % "7955 7905 
tdem, 200, 6 % .. 1805 1205 
R. Grande, 8 % pt. 860% 8505 
Sorteaveis: 
Emp. 1931, tt. .... 1785 17745 
Idem, cautela . . .. — 177$ 
Minas, 1934, 1.º se- 
pie s cs Sonae wsjeto 1435 14255 
Tdem,, 2.4 serle ,... 18295 182% 
Idem, 3. sserle ..., 178$ 177% 
S. Paulo, 5% ex-j. 192% 19185 
P. Alegre, 3 112 9% 31345 308 
Pernambuco, 5' % 855 843 
Paraná, é % «vers 1305 — 
Recife, 4 Go. ums 30$5 25$ 
Bancos: 
Brasil 7 coereseavo 4085 4048 
Mercantil 4 cum, “— 5908 
Commercio! . « levo 2358 232% 
Bonvistn . . cerses — 8408 
Portuguez, nom, «s« — 1385 
Portuguez, port. «+ 152$ 1508 
Funccionarlos . . «» — 408 





À Café revertido «.« essereeredo 1 


E Rage ans ' ' - PRE nó) A? do Tc Saad É pao Aq A esa PRM 


Sabbado, 18-2- 1934. 


O GOVERNO PORTUGUEZ, 
VAE REALIZAR GRANDES 
OBRAS 


LISBOA, 17 — (United Press) 

— O governo acaba de appros 
var um 'projecto envolvendo a 
execução de grandes obras hy« 
draulicas e eletricas comprehen= 
dendo a construcção de estrad 
das de rodagem, pontes, cães, 
etc., e muitas obras fluvines, 
nas costas maritimas, em lagos 
é algons, Calcula-se que essas 
e lagoas. Calcula-se que essas 
za de approximadamente trezg 
mil e novecentos contos, 

















Cerejeira 
Roma 


t 


DO PAPA 


cardeal assignou e divulgou a 
seguinte declaração: “Sinto-me 
profundamente emocionado pelas 
demonstrações de respeito e .s: 
dôr, que tantas pessoas de todas 
as classes sociaes expressaram 
pela dolorosa oceurrencia do fal- 
lecimento do 'plorioso: pon: “ce, 
o Papa Pio XI, que Deus cha- 
mou á sua presença no dia 10 do 
corrente € a tódos manifestamos 
o nosso maior sentimento e vivo] 
reconhecimento na hora quando 
obedecendo ao sagrado dever de |, 
cardeal vamos deixar o paiz, 
para tomar parte no conclave. 
Ergamos as nossas orações até 
Deus pela felicidade da eleição 
que se procederá e pela prospe- 
ridade da nossa querida patria 
Rogamos a todos que se unam 
a nós em nossas orações que tan” 
to interessam ao bem da Igreja, 
e 4 salvarão das almas e Jas 
sociedades”, 


“A Nova Allantida” 


REVISTA DE CULTURA! 
Deve ser lida e guardada 


Perfis TA or 
A EXPOSIÇÃO DO MUNDO 
PORTUGUEZ 


LISBOA, 17 (United Press): 
— A municipalidade de Liabow, 
expropriou quarenta e seis pres 
atos no bairro de Belem, afim 
de installar a Exposição 
Mundo Fortuguez. 





on o Td min ms 


MERCADO -DE ASSUCAR . 





E. Ferro: 


. 8. Je so 11 — ] 
TS pilar O pro == O mercado de assucar esteve, hola 
J. Botanico, integ. — 503 | tem, sustentado, com as cotações ina 
alteradas e negociações apreciaveis, . 
SEGUROS O movimento estatístico fol O ses 


Previdento . .vesss guinte: 
Sagres . . sssmemes 


Varejistas . + 


3:5008 8:2009 : 
— 45U3 : Saccas 
1:980$ 1:9008 | Entradas, . cesessesnossocso 49,660 
— 1508 ; 












Garantia . . ceemas Sahídas , , ceruensrcsrraoso 23.908 
Continental . , «us 1405 — Em stock . . ceccersesreroo 110.599 
Cotações (por 60 kilos) 
TECIDOS . Branco crystal .. 57$000 u 603000 
Nova America . +... 3405 — Mescavo , . «vv. 378000 A 000 
Prog. Industrial ., — 350$. | Demerara .. .... 623000 a E43000 
America Fabril .... 2825 2783, 
Brasil Industrial .. — e MERCADO DE ALGODÃO 
Aliança .. cesso — e 
Corcovado . vv. 1188 955 O mercado algodoeiro, regulou, 
Petropolitana . .... — 200$ | hontem, estavel, com negocios res 
Idem, port. . «esers 215$ — gulares e cotações inalteradas, ; 
Esperança . . «secs 3805 .— . -—— | 
Diversar: : O movimento estotistico fol O Ses 
Docas da Bahia... ne : PR guinte; dino 
D. de Santos, port. 5 
Idem, idem, nom, . 2025 2305 rea o o cncoconsecsdo! 1.008 
Mercado , . cuco — o4og | Sahidas , . semerereeneranro 849 
Terras e Colon. . +. 105 es | Em stock. . ccsersereroro 12.684 
Dia. Brahma . ce — 4703 Cotações (10 kilos) 
sul Mineira de Elo- Seridó — fibra longa: 
ctricidade, pref. . — 3005 ileso 3 cecssurro. 435000 A 443000 
Belgo-Mineira, port. 3989 3805 YPO 4 .......... 418500 A 43$000 
Idem, idem, nom.. — 8908 rir nÉSoT Fibra ) 
Serviços.  Hollerith: o j : , 
Serviços Hole =L) 042808) | TIDO 8). ecc coesa 408000 | 8418000 | 
Sul America Capi- o) Fate 379000: "888000" 
talização +. eco "sos — ento o -Mattas coreto Nominal, 
Mestre e Blatgé .... — 2008 | q Spain j 
Brasileira de Phos- Mo à eco no res ovo ao vo 0.0, Nominal ; 
phoros . «emo 1908 — YPO 6 creme. 948500 a J5$500 | 
Obrigações: 
pobrisaçdes 1908/1868 | MOVIMENTO MARITIMO 


D da Bahia, 2º 8, 905 80s VAPORES ESPEHADOS 
























Antaretica Paulista 2008 19985 | Florianopolis, e esca., “Mantt. 
Alilança +. crsceres — 2008 Quel rat Me crio so a TS TO 

Industrial Cempisto 1105 — Butnos Alres e escs,, “D, Peuro 
Prog. Industrial. a — 1985 AO Doces antena aa ssa s sda 18 

Mercado . . «ess pa 206$ | Buenoa Alres e escs., “Campos 
tdem, aut. , -.. — — [= ATT (PRO po RASPAR ENA ROI  ) 
Bellas ÁrLES . + «ves — 2058 | Tutoya e escs,, “Cubatão” ,... 19 
Manufactora , . «cv.» 1888 — | Nova Orleans e escs., “Mandi” 19 
Usinas Naclonses ... 2088 2068 | Buenos Aires e escs., “Florida” 20 
Nova America . «.» — 1:035$ | Buenos Alres e escs., “Aurigny” 20 

Fluminense F. C. . — 68$ | Londres e escs., “Andalucia 
Hotels Palace . . «+ 2058 — Bt mera sa ses tecer cara dO 
Lar Brasileiro . «. 2045  2028.| Portos do Sul e escs, “Karl 
Hoepeke” . . cccccrseesracis DO 

MERCADO DE CAFE" | | Southimpeton e 'eses., “Aimon- 
TYPO 7 — 13$000 Itnfahy e esce,, “Tutoya” FS % 


Portos do Norte e escs.,, “Olin- 


O mercado disponivel, de Pela da”. Dies a 
funcelonou; hontem, sustentado € | Buenos Atres e eses., “Highland 
com os preços inalterados e bas- Monarohe o » Soon Ui o an a 


tante trabalhado, 


Santos e Wo n 
O typo 7, foi cotado ao preço de escs., “Alegrete”, . .... 21 


Hambiúrgo e escs., “General S. 


12$000 por dez kilos, na tatoer q Martin”... pa 
ram vendidas, durante os trabalhos. | Buenos Aire CPA DIR At 
4948 sacas, sendo: 1.677 até dm 11] Osorio”... Do Thai Ra 


horas, e 3.266 mais tarde, 
2.047 ditas ante-hontem. 
Reabriu e essim fechou. 


contra | Buenos Aíres e escs., “Argentl- 


EO DRE NE EE RE VORA EP À 
Trieste e escs,, “Conte Grande” 23 
Genova e escs., “Alsina” .,..,.. 22 
Buenos Alres e escs., “Massilin” 22 
Nova York e eses., “Brasil' ,. 23 


Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 






ç Portos do Sul e escs., “Plratiny” 23 
ANDO 3 iertior TASOO | | Havre é emco, “Korueleno .... 28 
Typo 5 .ecceceseves 145000 Londres e escs., “Brittanv” .... 28 
Typo 6 .ecesvieces. 188500 Brenos Alres e escs, “Weter- 
Typo 7 ccccrerrsoo 138000 JaNÁ? ada ih sbre nao o cus ranco! DE 
Typo Bcccreerreoo 128500 Lngina e escs., “Aspirante Nas. 
Pauta semanal: : cimento . é ioencocapnanêcaas 24 
Café commum . . ceresemar 183400 VAPORES A SAHIH : 
Zafé fino .. 0/90 00 09.90 00/04 0 25104 (eita escs., “Busrque da 
ACCAO Foo ole ea o astra aee calada 19 
Movimento estétistico Pernahyba e escs., “Butiá” , 1. 
red MSRM IO RR ER DV Ta 





Porin Alegre e rscs., “Pinuhy” 18 
Penedo e escs., "Murtinho" ,.. 18 
Belém e eses., “Itapngé” . .,... à8 f 
Laguna e eses,, “Oscnr Pinho"... 18: 
São. Francisco e escs, “Lagu. : 
PQ SS e sis catia es Qin le ae AD 
Porto Alegre e eses,, “Itanigé” 19 
Cabedelo e eses., “Bandeirante” '20 
Porto Alegre e scs., “Tlet6” .. 2 
20 
20 
20 





Central... .erverore co danep 3.820 
Reg. Flum, Rio , seres -— 
Regs. Mineiros . « curenees a3E 
Reg. Esp. Santo, . «rsesesa 250 
Cabotagem (Minas) , «meses ET + 


eme 


9.278 
15.540 


*Potal 4 assicccsece co ondas 
Idem, anno passado ..ceis 
Desde 1.º do mez .. 
Média . . ces 


Genova e escs., “Florida” ........ 
Havre e escs., “Aurigny” ... 


ETICUCONCTO Buenos. Alres bn 
Desde 1.º de junho -.......2.124.928 | (cia Star” STR dana 
Média .'. ceeccsurcsseveross .238 | Buenos Aires e escs., “Alman. 
Idem, anno passado PRP dtaçed zora” ... O uia RE 20 
Café revert, nn stock, desde ' - Londres e eses., "Highland Mo- 
O Ia ea suo dl 00 BEM | aa ES A 
; — «| Rosario e escs., “Mandu” ,..... 21 
Embarques: Santos e escs., “Cabedelo” ,,,... 21 
Cabotagem . ,'..cresvansas 80 | Ttajnhy e escs., “Capivary" .... 22 
America do Norte. « sseass 5.421 | Buenos Aires e escs., “Conte 
e 2a quear care ve PAS OA dd =— Grandes e sinto ce qnto bia AA 
UTOPA cc cunurrere omnes e Buenos Alres e escs., “Alsina" .. 
America do Sul, . «enssss 2.70] Bordeaux e: escs,, iasellin" a a 
—— | Nova York e escs,, “Argentina” 22 
Total. cercrrercsenaarro 8.211 | Hamburgo e escs., “General Oso- 
otro LES ASIA e ES QD BEER] 
Idem, enno passado «ecc 4.623 | Buenos: Alres e escs., “Gen. San 
Desde 1.º do mez...cmecva: 87.754] Martin” .ccccceccsceresererao DR 
Desde 1.º de junho. ...... 1.806.596 | Laguna e eses., “Luiz” ., ...... 23: 
Tdem, anno passado ...... 1.419.551 | Bucnos Alres e esca,, “Kergue- | 
Café dondo , curieranendo 70;| Metantos usa as ii SEA ds 23 


— | 


Porto Alegre e escs., :Bury" .. 23 


Consumo local =. «eecenaver + 500] Bunos “Alres e eses., “Brittuny'''23 
—— | Ponta d'Arela e escs., "Aralm"., 23 

Existencih . cobras o ca 04) 688.203 | Porto Alegre e ses., “Campiro” 23 

Idem, anno passado .« «..+ 661.671] Tutoya ses, “Mantiqueira” .. 23 


inda Ea nisso: ietali S 


; ER EANES Ma Vinnie Aa há RSS ese dr 





Sabbado, 18: 2 - 1939 





O GABINETE DALADIER 


centua de 
gurança do gabinete Daadter. 


mara, 80 Brupo 
Hespanha republicana. Na tar- 
de-de hontem essa 





- QUE SE IMPOZ 
No ESTRANGEIRO 


FRANCEZA 


pe———— 


t 


PARIS, 17 (U. P.) Re + 
tivamente aos boatos: que correm 
no estrange'ro sobre a poss:kt- 
lidade; «e uma-concentracão du, 
esquadras franceza e ingleza no 
Atlantico, a United Press foi in- 
formada nos circulos officiaes 
desta capital, que nada salem a 
resmeito de tal demonstração 
naval. 


No Ministerio da Marinha, 
um redactor da Unitcl Press 
que procurou saber se ús nOti- 
cius divulgadas tinham alguis 
fundamento, recebeu uma res- 
posta categoricamente negativa, 
assim como as seguintes infoc- 
mações sobre os movimentos da 
frota nacional: a esquadra do 
Atlantico Norte, que acaba de 
ciíectuar as manobras anntã-5 
ao largo de Dakar está agora de 
regresso à sua base no borto de 
Brest; a esquadra do Meditet- 
raneo tambem completará as mit 
nobras dentro em breve; che 
garam à Villefranche  fories 
destacamentos navaes que vêm 
tomar parte nas competições d1- 
nuags das “batalhas de flores ” 
a se realizarem em Nice, os 


sarão à sua base em Toulon, 
Outros navios de guerra ue 
cruzam o Mediterranto tambem 
receberão ordens brevemente no 
sentido de voltarem a Toulon. 

Os movimentos da esquadra 
britannica do Meditteraneo de 
maneira nenhuma constituer.. uma 
demonstração de forças navaes, 
segundo as declarações feitas 
prias autoridades competentes. 
Ima divisão chefiada pelo cou- 
raçado “Royal Sovereign"” che- 


levando a bordo da nave capita- 
nea “Sir Edmund Ironsídes,'go- 
vernador de Gibraltar, que toi 
fazer uma visita official ao:ge- 
neral; Nogues, residente geral 'da 
Frafica em Marrocos. Outras 


essas: viagens 
programima normal das opera: 
ções da frota britannica do -Me- 
diterraneo. O grosso da esqua- 


se actualmente em sua base, de 
Malta. j 

O unico movimento que pode 
offerecer a apparencia de uma 
concentração é a reunião no 
porto de Bizerta de tres cruza- 
dores: ligeiros francezes, “ Alge- 
rie” “Foch” e “Dupleix” que 
chegaram hoje acompanhados de 
dez destroyers e quatro submari- 
nos. Essas unidades deyerão to- 
mar parte nos exercicios de de- 





se 'do incerteza em que se nc- 
dia para dia a insu- 


Foi uma revelação sensacional 
a da adhesão de 300 deputados, 
isto é, quasi d metade da Ca- 
tavorave á 


tracção pir- 
jumentar, constituida por uuas: 
toda & esquerda, votou uma mus 
ção da protesto contra O immi- 
nente reconhecimento do gover- 
no ie Burgos. E! certo que a ou- 
metade da Camara Se OPp- 


TECIDOS 


A MARCA BRASILEIRA 


“EM TORNO DOS BOATOS QUE CORREM 
NO ESTRANGEIRO 


quaes depois do torneio regres-' 


gou'a Casablanca ha alguns dias,, 


unidades: da marinha de guérra. 
ingleza chegaram a Oran,'mas' 
fazem partê 'do. 


dra-inhgleza desse mar, encontra- 


Negrin já está d 


A situação politica francoza/0S ESFO 


EM PERIGO — O CASO 


vARIS, 17 (T. 0.) —=A si- 
tuição politica franceza utra- 
vessa neste momento uma “ae. | política de entendimento com 08 


põe com & mesma tenacidade e 
mesma franqueza de attitudes u 


'republicanos hespanhões. Dani, 
'n sorte do gabinete Daladier au 
“estar dependendo de um “mo- 
vimento”. de  assembléa, tiio 
frequente nas, grandes agelo- 
merações parlamentares, Mas 
apesar dessa attitude das es- 
querdas, o Sr. Dalndier, Lorte- 
mente eeguido pelo Sr. Geurgu 
Bonnet, não deu um passo atraz 
a o Br. Alvares Del Vayo del- 
xou Paris hontem mesmo saem 
ter conseguido uma entrevistu 
com qualquer personalidade of- 
ticial, apesar de ter insistido 
vara cer recebldo no Quui d'Or- 
sty. O Sr, George Bonnet é O 
maior adversario da política re- 
publicana hespanhola. O proxi- 
mo Conselho de Ministros deve- 
rá reunir-se terça-feira para de- 
cidir em definitivo a favor do 
reconhecimento official do go- 
verno do General Franco, Rs) 
Sr. Daladier está firmemente 
disposto a não recuar no pro- 


seguimento da sua politica de. 


aproximação com a Hespanha 
nacionalista... Irá até jogar a 
sorte do seu gabinete, maus não 
recuará, 

Entretanto, .se saasevera nos 
cireulos govornamentaes que até 
ao princípio da semiúna vindou- 
ra terá renunciado o governo 
repubilcano hespinhol e assim 
terão sido removidas as ultimas 
difficuldades para q reconheci- 
mento “de jure” do governo na- 
clonalista,” 


e pd e 


A CONCENTRAÇÃO DAS ESQUANRAS | 


E INGLEL: 


fa. 
. 


fesa passiva - marcados para o 
dia 20 do corrente, É 
A chegada dessas: un-dades 


| não “constituem uma concentra”: 


ção propriamente 'dita, porque 
ellas: são todas naves ligeiras : 
incanazes de enfrentar navios de 
primeira lihha, como couraçados 
“por exemélo.. 


—ee— 
















PAR E MET 


GAZETA DE NOTICIAS 





ads paes se, 
TELEGRAMMAS DO EXTERIOR —| 
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RÇ0S DO GOVERNO INGLEZ PARA 


o APATIGUAR A HESPANHA 


AS GARANTIAS QUE SÃO EXIGIDAS A FRANCO 


LONDRES, 17 (U. P) — O 
sr. Negrin está prompto a fazer 
a paz, comtanto que o general 
Franco se abstenha de exercer 
represalias: contra os republica- 
nos, segundo informações recebl- 
das nos altos círculos diplomitti- 
cos, Os quacs que o sr, Negrin 
abandonou duas das suas esigen- 
cias anteriores, antes de depôr as 
armas, 

Estas exigencias eram: a) ell- 
minação da influencia estrangei- 
ra, e by um plebiscito que perntul- 
tisse 4 Hespanha escolher a; tór- 
ma de governo que lhe convivee. 

Se a informação acima tôr comn- 
firmaau, e o governo britannico 
aguarda a chegada do, relaturio 
do sr, Hodgson para este Lin, é 
possivel que o conflicto hespanhoi 
termine rapidamente. io bg 
“O sr, Hodgson deverá visitar o 
general Franco dentro de alguns 
dias, afim de Informal-o de que o 
gabinete britannico resolveu re- 
conhecer, em princípio, o goveras 
de Burgos como governo legal, 
| porém, o sr. Hodgson recebeu, 
tambem, instrucções | no sentido 
de communicar sos naclonulistas 
que uv publico britanico acceltaria 
mais facilmente a resolução go- 
'vernumental se o general Franco 
der garantias de que elle exet- 
ceráã uma certa clemencia e“ que, 
elle preservará a Hspanha pará 
os hespanhoes. : 

A promessa do general Franco 
do exercer a clemencia, permiltti- 
ria no governo britannico de in- 
formar o sr. Negrin de que as 
condições fundamentaes para con: 
cluir a paz, estão preenchidas. 

As probabilidades de paz Se- 
riam, comtudo, augmentadas, se 
o general Franco assegurassr ao 
gabinete 'britannico que & He-na- 
nha será exclusivamente dos hes- 
pannoes, pois isto era & primel- 
ra das tres exigencias do sr. Ne- 
grin. 

O sr. Hodgson recebeu ap-nas 
Instruçções para frisan que 0, H0s, 
'“verno britannico poderin' apressar 
o reconhecimento e unnuncial-o 
sem demora se o publico britan- 
nico. fôr tranquiliizado sobre es- 
tes dois pontos. 





Cogita-se nos Estados 


Unidos 


DE AMPLIAR A 
NO SYSTEMA 



































N.) — Numa de suas ultimas 
edições, x revista “The Annals 
of the American Academy of 
Political and Social Selence”, 
desta cidade, publicou um in- 
teressante artigo da autoria dos 
srs. Dawtes E. Brisbine e Geonr- 
ge M. Adams, intitulado “Es- 
tensão e possibilidade da regu- 
tamentacção das estradas de ro- 
dagem”. 


“Trata-se de -um estudo com- 

piteto, em que os articulistas 
fazem todo o historico das es- 
tradas de rodagem nos Estados 
Unidos, apreciando o seu desen- 
“volvimento que, de alguns an- 
nos para 'cá, atingiu um nivel 
verdadeiramente notavel. 


Os jornalistas destacam 0s 
factos de -as rodovias, que são 
de'tão grande utilidade publica, 
pertencerem aínda, nos Estados 
Unidos, parte ao Governo e par- 
+e n empresas narticulnres. En- 
tretanto, as estradas são e con- 
tinuarão a ser construldas, man- 
tidas e fiscalizadas pelos alffe- 
rentes: orgios pgovernamentaes.. 
- vNo- parecer, dos srs, Brisbl- 
ne e Adams, os régulâmentos' 
“devem prever um cmtrole so, 
“pre o transito de todos os ve- 
«htqulos... especinlmentes osvides 
| transporte commercihF, 


Pdesenvolvimento das estradas 
“chégou "a. ponto tal que: se-tor- 
na Indispensavel a creação “de 
severas-leis de flscalizacão, pa- 
ra evitar que a população e o 
Estado sejam prejudicados pelas 
empresas particulares. Espe- 
cial attenção deve ser dada a 
certos aspectos da regulamenta- 
cão que; taes como existem, não 
permittem manter um verdadel- 
ro controle sobre os vehículos 
de transporte. ! 

Os articulistas concluem dl- 
zondo que a let referente a es- 
'tradas deve ser felta sobre ba- 
ses que permittam. o seu desen- 
volvimento cada vez malor, be 


"PHILADELPHIA, 17 — (ON 
















'tares, e da publicação do de- 


enero» INQLEZA USO 
ahnos para cá, dizem elles, 0.) 
gundo 


INTERVENÇÃO GOVERNAMENTAL 
GOVERNAMENTAL DO PAIZ 


neficiando assim, elmultanea- 
mente, a população e o proprio 
moverne. ; 


WASHINGTON, 17 (U. P) 
Soube-se que O presidente 
Roosevelt, pessoalmente, deu 


instrucções ao sr. Morgenthan, 
secretario do Thesouro, pura 
que | cooperasse plenamente 
com a missão franceza encar- 
regada da compra de aviões 
de guerra, desprezando assim 
as objecções de altas patentes 
do exercito, segundo as quaes 
aquellas vendas obstruiam O 
o rearmamento aereo dos Es- 
“tados Unidos. 

Esta revelação foi obtida em 
duas fontes, a saber; do sena- 
dor Austin, membro da mino- 
ria e integrante do Comilé Se- 
“natorial para Assumptos Mili- 






















press Lenda? PUDOR Sms 
GRAVES DESORDENS TRA: 
BALHISTAS NA GUYANA 


no 

LONDRES, 17 (T. 0.) —gê- 
notícias recebidas, de 
Georgetown, na Guyana Bri- 
tannica, a polícia daquella co- 
tonia ingleza, durante “graves 
desordens trabalhistas, viu-se 
“forçada a fazer uso das suas ar- 
rias, contra a multidão amoti- 
nada, tendo sido mortas «res 
pessoas e recebendo ferimentos. 
varias outras, A aituação traba- 
lhista nas plantações de canna, 
da Guyana Britannica está sen- 
do actualmente objecto de exa- 
me por parte da mesma cóm- 
missão investigadora, que ela- 
born Igualmente um relatorio 
sobre a situação social na ilha 
de Jamaica. 













“de vez que isso poderia per- 


que o general“ Craig o infor- 
“foram desprezados pelos 
Sgraudos”. 
Antes de 
clarações, O 


'o Thesouro emprestou toda a 


O general Franco, alé agora, 
insistiu para que a rendição dns 
republicanos fôsse Incondicional, 
mas salienta-se que dar seguran- 
cas-& Inglaterra, não equivale & 
ncceitar as - condições estabelecl- 
das pelo sr. Negrin. Consta que à 
recusa, do sr. Azana de voltar 
para a Hespanha, teria Influldo 
sobre a decisão do sr. Negrin. que 
se mostru, agora, menos Intian- 
sigente, 

A decisão dos gabinetes francez 
e Inglez de reconhecer o governo 
de Burgos 6, tambem, consideradu 
como um factor que influtsse pN- 
derosamente sobre o sr. Negrin. 
Agora, que existe a certeza que 
us governos francez e inglez con- 
cederião, simultaneamente, n Teco- 
rihecimento “de jure ao governo 
nacionalista, os republicanos não 
podem | mais a'imentar grandes 
esperanças na victoria flnal, A 
França desejava adiar o reconhe- 
clrento até que. fôssem resolvi- 
dos certos problemas de aspecto 
legal, porém, o governo britannico 
consegulu persundil-á para enb- 
ceder o reconhecimento sem de- 
mora. 


sd 


VEM AO RIO O NOSSO EM- 
BAIXADOR NA ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 17 (A. NJ) 
— Com destino ao Rio embar- 
cou o Sr. Rodrigues Alves, em- 
baixador do Erasil junto ao S0- 
verno argetino, 

Apesar do objectivo parti- 
cular que se empresta & viagem 
do embr” dor brasileiro, af- 
firmam os cireulos autorizados 
que não lhe é alheia a recente 
conferencia realizada com O 
Presidente Ortiz e O Chnanceller 
Cantilo, sobre o projectado re- 
conhecimento officlal do gover- 
no nacionalista hespanhol. 





O EXERCITO ALLE 








ísposto a faser à 
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NO MESMO AMBIENTE 











BILHETES A' VENDA, € 


Commemorado 
Mexicana de 


THEATRO MUNICIPAL 


3:-FEIRA, DAS 15 A'S 18 HORAS 


BAILE INFANTIL 


NUMEROSOS E VALIOSOS PREMIOS 


"INGRESSO 
Adulto, 20$000 —:— 


OM ENORME PROCURA. 


Do producto da bilheteria será beneficiada “A CA- 
SA DO PEQUENO JORNALEIRO”, 








DO “BAILE DE GALA” 








Criança, 10$000 


pela Sociedade 
Geographia e 


" Estatistica 


O CENTENARIO DO: 


INSTITUTO HISTORICO 


E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 





- UM DISCURSO DO SR. ABELARDO ROÇAS, 
EMBAIXADOR DO BRASIL NO MEXICO 


MEXICO, 17 (A. N.) — 
Por occasião da passagem do 
centenario do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, com- 
memorado recentemente no Bra- 
sl, a Sociedade | Mexicana dei 
Geographia e Estatistica, em 
sessão solenne, tributou áquella 
secular instituição as homena- 
gens de sua sympathia e apreço. 

Usou, então, da palavra, o 
Embaixador do Brasil no Me- 
xico, Sr. A. Roças. que, em vi- 
brante allocução, agradeceu as 
deferenc'as de que fóra alvo o 
Instituto Historico e Geographi- 
co Brasileiro, aproveitando, ao 
mesmo tempo, o ensejo para dJcs- 
crever a sua luminosa trajecto- 
ria atravez dos tempos. 

Disse da predileção que sem- 


LADO PELO NAZISMO 


—me À meme 
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BERLIM: 017 (U.. Po) = 
Em consequencia das medidas 
recentemente adoptadas para col- 
locar o exericto allemão: debai- 
xo do. controle do rartido nazis- 
ta, o chefe de polícia do Reich, 
Grs, Himmler, expedit ordens 
tendentes a “nazificar” comple- 
tamente a policia allen. 

Estas instrucções foram pu- 


Ega en a du | TS 


Os aviões americanos vendidos 
| á França . | 
AS INSTRUCCÕES DO PRESIDENTE ROOSEVELT 


poimento do sr. Morsenthau 
“perante o Comité, a 27 de ja- 
neiro. 


Os srs. Morgenthan « Woo- 
dring, este ultimo secretario 
da guerra, foram ouvidos hon- 
tem, mais uma ves, pelo Comi- 
té, porém, os seus depoimentos 
são conservados sob sigilo. 

Q senador Austin declarou 
que o chefe: do estudo-uiior 
do exercita general Malir 
Craig, dissera ao Comité que 
era contrario à venia de 
aviões americanos à França, 


turbar a realização do pro- 
gramma de fornecimento de 
novas unidades 4 força aerea 
dos Estados Unidos. 

O sr. Austin acerescentou 


mara de que as suas objecções 


concluir suas de- 
senador .accentuotl 
que:a- despeito da altitude do 
general; o “presidente Roose- 
velt. discutiu o assumpto com 
o sr. Morgenthau e o secreta- 
rio da. marinha, e segundo o 
depoimento do secretario mo 
Theusouro, deu ordem a vas 
rios departamentos para que 
proseguissem com as negociar 
ções”. 

O sr. Morgenthauy, em depoi- 
mento anterior, revelara que 


sua cooperação “a pedido do 
presidente”, e que as direcli- 
vas referentes à missão proce- 
deram do sr. Roosevelt. 
















“UM PROJECTO DE HITLER 


blicadas na revista “*Deutsches 
Recht”, orgão das associações 
legaes nacional-socialistas e que 
juta peia fusão immed'ata da 
policia com os guardas “S, Se 
os quaes já possuem o caracter 
de colicia auxiliar. 

São as seguintes às instru- 
cções baixadas pelo Sr. Himm- 
ler: : 

1º) Todos os novos elemen- 
tos que ingressarem na policia, 
deverão doravante ingressar nos 
“S 9,” assim que fizerem parte 
da policia. e 

2º) Todos os officiaes de po- 
licia, terão doravante de ser 
graduados pela escola cognomi- 
nada “dos junkers” aoude a 
“elite” do partido nazista é edu- 
cada. 

3º) Todos os membros das 
forças de policia: poderão dora- 
vante, se assim desejarem, tor- 
nar-se membros das organiza- 
ções de assalto “5. Sn 

O facto que os futuros otfi- 
ciaes de policia deverão ser gri- 
duados pela escola dos “jun- 
kers”, significa que os mesmos 
serão 100 º|º nazistas e terão 
sido submettidos a um curso ef- 
ficiente da ideolog'a nazista. 

Até então, os oftficiaes de por 
lícia. eram escolhidos entre eTa- 
duados das escolas especiaes de 
policia, exceptuando-se natural- 
mente, os officiaes promovidos 
das f'leiras, 

Convem: notar. que medidas 
tendentes a “nazificar” mais O 
exercito, foram decretadas: re- 
centemente, obrigando todos os: 


soldados que-terqpinarem o seu 
periodo de serviç inscrever- 
se nas fileiras dos“grupos de 
“es GS,” 


O DESEMPREGO NA 





INGLATERRA 
LONDRES, 17 (T. 0.) — O 
Partido Trabalhista communi- 


cou & Camara dos Communs 
que existem neste momento dois 
milhões de desoccupados na In- 
glaterra. O governo explica a 
situação como consequencia da 
eltunação geral do mundo e em 
particular do estado actual das 
exportações inglezas. 


ÃO: CONTRO- 





























- pre dedicou ao Instituto o Impe- 
rador D. Pedro Il, predileção 
que levou S. M. não só a pe- 
sidir-lhe ninterruptamente as 
sessões, mas timbem a instal- 
iallo em uma das salas do Pa- 
lacio Imperial. 

Proseguiu o orador accentu- 
ando que, extincta a monarchia, 
o Instituto continuou merecendo 
da Republica constante apoio 
material e moral, vindo a tornNr- 
se uma das maiores instituições 
culturaes do Brasil, quiça da 
America do Sul. 

Teve palavras de elogio para 
com a revista ainda hoje edita- 
da pelo Instituto e que data de 
sua fundação (1838) collocando 
em evidencia o valor do copioso 
material scientifico existente nos 
archivos, bibliotheca e mappotlie- 
"ca do: Instituto, onde: se encon- 
«tram, sómente. sobre Historia 
Patria, cerca de 80.000 volu- 
mes, 50.000 manuscriptos e 
3.000 cartas. 

Recordou os serviços inesti- 
maveis prestados ao paiz pelo 
Instituto: Historico e Geogra- 
phico, entre os quaes é de jus- 
tiça destacar os Congressos de 
Historia Nacional celebrados em 
1914 e 1931, que alcançaram 
apreciaveis resultados, colliman- 
do os objectivos visados por to- 
dos quantos delle participaram. 

“O Inst-tuto Historico e Geo- 
graphico — assegurou o orador 
— nãn é, como se poderia crer, 
um culto estatico do passado, E” 
um organismo vivo e dynam co, 
um centro fecundo de investiga- 
ções e de cultura scientifica so- 
cial. O conceito que tem da his- 
toria é animado, amplo, nacio- 
nal e humano”. 

“Ao reviver o passado. O seu 
objectivo é esclarecer os c-piri- 
tos pelo conhecimento da histo- 
tia, que, em suas linhas gerars, 
é guiado por linhas eternas e 
constitue o grande espelho da 
vida humana. Ao enobrecer as 
tradições, sua inspiração é fo- 
mentar v enthus.asmo e o parrio- 
tismo por tudo que Táz a gran- 
deza da vida nacional, dando ae 
povo o orguiho da sua historia, 
o amor à sua Patria e um esti- 
mulo para o futuro”. 

“A elevação e amplitude da 
sua concepção historica abarcam, 
pois. a um tempo, o passado. a 
presente, e O futuro, tendo em 
vista que a vida se cumpra e se 
realize em honra dos mortos, c.a 
proveito dos vivos e com o pen- 
samento na posteridade.” 

Referiu-se, ainda. o Sr. Abe- 
lardo Roças ás afinidades me- 
raes existentes entr eo Institu- 
to Historico e Geographico « a 
Sociedade Mexicana de Geogra- 
phia e Estatistica, corporações 
nue se acham vinculadas por al- 
tos ideaes e fins communs. E 
terminou com as seguintes nala- 
vras: 

“Só essa identidade mora, 
para não falar dos laços frater- 
naes ex stentes entre 05 nossos 
dois paizes, explicariam a- ho- 
menagem dessa digna sociedade 
ao Instituto Historico. Ambas 
instituições são centros cultu- 
raes de actividades e meditações 
desinteressadas, ensinando 9 
amor da humanidade, o respeito 
à razão e a dignidade de vida, 
occupando-se, tão sômetne, do 
que o passado e o presente tem 
de melhor e de mais nobre” « 
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EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS 


Sabbado, 18 - 2 - 1939 


NIO DAFOLIA 


estará completamente alvoro- 
delirante e jubilo intenso. Todas 
ambiente de alegria estu- 
ras da vida. A nossa me- 
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NO PANDEMO 


Dentro de poucas horas toda a Cidade 
cada entre expansões de enthusiasmo 
as classes sociaes se confraternizarão num 
ante sadia, esquecendo nestes dias as agru 
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tropole estará envolvida num verdadeiro pandemonio 





R CHEGADA DE SUA MAJESTADE - 


OS CORDÕES NA FOLIA CARNAVALESCA 


A creação e o posterior desenvolvimento das socie- 
dades carnavalescas, denominadas “cordões”, marcaram 
uma etapa nova no Carnaval carioca. 

Até então havia, por assim dizer, duas especies de 
bailes: os das sociedades recreativas e sportivas e os dos 
clubs carnavalescos, incluindo nesta ultima elassifica- 
ção os dos casinos e cabareis. 

Os primeiros eram estrictamente familiares. Exigia- 
se o traje a rigor e certas fantazias eram proscriptas co- 
mo attentatorias ao decôro e á tradição de uma respei- 
tabilidade, um tanto bolorenta, valha a verdade. 

Os segundos representavam a folia carnavalesca, 
a liberdade de cantar, de sambar, de brincar, sem pre- 
conceitos, sem meias medidas. Eram a propria fuzarca 
e appareciam como o terror dos burgueses respeitaveis, 
que temiam que seus filhos lá se perdessem, no turbilhão 
da Orgia! 

O club carnavalesco era, pois, como que um circulo 
fechado ás familias burgueras, que nelle viam um do- 
mínio, não de Momo, mas do proprio Diabo tentador. 

Entretanto, como todo o fruto prohibido, o club car- 
navalesco exercia uma forte tentação nas almas inge- 
nuas, não iniciadas no seu ambiente, 

Quanta respeitavel dona de casa, quanta “demoi- 
selle” casta, vinda do “Sion”, ao passar perto de um 
desses “antros” de Orgia, de uma dessas cavernas do 
Peccado, não suspirava, desejosa de conhecer mais de 
perto o que ali se passava! 

O desejo era, no emtanto, recalcado, em nome da 
Moral e dos Bons Costumes, 

“oia 

O “cordão” procurou conciliar os dois campos: of- 
ferecer noitadas da fuzarca. da gutentica fuzarcada car- 
navalesca, tanto ás excel'entissimas familias — pelo 
menos aos seus representantes de maior idade — como 
aos inveterados foliões de grande “record”, 

Dahi o seu exito, pois que o burguez pacato e fa- 
miliar, farto de viver entalado em preconceitos e cheio 

de recalques todo o anno, se mostrava ansioso por uma 
desforra no Carnaval. L 
“us. 

Dentre os actuaes cordões que animam a Folia, devo 
destacar o “Independentes”, bravo pugilo de rapazes 
dos Democraticos que, coherentes com o nome, se desli- 
garam deste veterano club para montar casa propria. 

Sua apparição, “independente”, o anno passado, foi 
victoriosa, 

A “torre”, bem ornamentada, resoante de alegria, 
foi realmente um reducto inexpugnavel de Momo, onde 
o desanimo ou a tristeza, não encontraram brecha para 
penetrar, 

Num ambiente de perfeita ordem, mas de desbordan- 
te enthusiasmo, o “Independentes” realizou suas festas, 
conquistando desde logo um lugar Ro sol, embora eilas 
sejam nocturnas, 

A brava turma commandada por “Chiquinho”, 
“Bambú”, “Cordeirinhe”, “Vôvô”, o typographico “Bo- 
tacha” e o “Scena Muda”, mestron que não ha privi- 
legios em materia de cordões carnavalescos, 

“. 8% 

Baixa hoje decisivamente sobre a Cidade mais car- 
navalesca do universo, o espirito de El Rey Momo, 

Durante quatro dias, 8. M, reinará absoluto, discri- 
cionario, sem se preoccupar com decretos ou regula- 
mentos, 

Nas ruas, nos clubs, nos casinos, nos cordões, a mul- 
tidão pittoresca e multicôr, alegre e sonóra, dará lar- 
gas ao seu espirito folião. 

Nada de tristezas! Nada de preoccupações! Os qua- 
tro dias de Momo são um “oasis” de alegria, de des- 
preoccupação, no aspero deserto da vida quotidiana no 
resto do anno. 

Despreoccupação, disse eu. Errei. Ha algumas almas 
que, de tão saturadas de tristeza, de tão crispadas de 
cuidados, ainda terão uma preoccupação; a de parece- 
rem alegres, 


REGABOFE I 





Não saia de “Adão”! 


Compre uma fantasia na Casa favorita dos carna- 
valescos, Milhares de fantasias exóticas, para crian- 
ças, senhoras e homens, 

Jardineiras, caciques, indios, hoilandezes, “confet- 





Assim começam as noticias 


sobre as fuzarcadas do “Castel-) 


lo”. 

Velha chapa que nada diz 
porque os frequentadores da- 
quelle reducto de foliões ade 
verdado já sabem que gandala, 
mas gandaja estylo gran-fino, 
só ali so realiza. 

Os 4 dias consagrados 4 folia 
«ão vividos dentro do Club dos 


Democraricos com a maxima 
alegrla, com o maximo con- 
forto. 


Os "“carapicús” nessa historta 
de selecclonar valores dão car- 
tas e jogam de mão: por isso ng 
“pequenas”, que são do “baru- 
lho”, apresentam-se alinhadas, 
meigas e formosas, dando razão 
ao tal verso: 
A vida sem mulher não vale 

fnada. 
FENIANOS 


o "“Polelro”" vibrará de prazer 
nas quatro noites da pagodelra 

Testam poucas horas, para, 
que n cidade em peso, se entre- 
gue Intelramento aos poderes 
disericionarios do malor dictu- 
dor de todos os tempos, 5. M. 
o Rei da Gulhofa, assumirá com 


















noitadas carnavalescas no “Par- 
lJamento” carnavalesco terão um 
exito absoluto, 

Desrarte foram convocados 
todos os “senadores novos 6 ve- 
lhos! para a grande reíresa de 
Momo o deus insuperavel da 
troça. 

O movimento viratorio fica 
por conta do Moraes e seus mo- 
ninos, que possuldos: daquelia 
febre do 49 graus, não puram 
de tocar, nem que a casa vire 
sorvete, 

W' que o Mornes acha que 
parando a coisa perde 2 praga, 
estria, e olle diz então baixinho: 
* Se o vizinho tá falando, 

Delza o vizinho falar, 

Si tem gente reclamando, 

Deixa tudo reclamar, 

Se os gnhos estão brigando, 

Deixa os gallinhos brigar. 

St tem gente alnda dormindo, 

Faca, essa gente ncordar, 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVA: 


AMANTES DA ARIE 

Os bulles de Carnaval e a mia 
tnée infantil 

Hoje, será um grande dia pa- 





1 
u seu immenso poder, O governo ra o bairro de Botafogo, pois o 


supremo sobre quast cincoenta 
milhões. do subditos, os mais 
Irresistiveis que O planeta aco- 
We. trande parte dessa gente, 
já se sabe, procurará nos sã- 
15ca do “Pulelro”, o logar mais 
proprio para £s suos diversões, 
o acolhimento generoso € alegro 
que -os- gatos” sabem, propor- 
clonar. Ee 

Vao ser um “léro-léro” dos 
dinbos no “Polelro” durante as 
quatro . noltes da fuzarqueira 
cornavalesca. 

PIERROTS DA CAVERNA 
O “Molnho” estará em perma- 

nente ebulição 

Dentro dc poucas horas, Os 
amplos salões da querida socie- 
dado tricolor, serão | pequenos 
para abrigar a legião infindavel 
de adeptos, que lá aftluirão na 
certeza de encontrar os mais 
indiziveis momentos de alegria. 

Uma banda de musica milfiar 
e sonôra vrchestra. trarão os 
pares em continua. movimenrta- 
cão, executando vasto reperio- 
vio exclusivamente adequado & 
grande temporada. 
CONGRESSO DOS FENIANOS 
As sessões magnas do “benado” 

As gessõea solennes do “Sena- 
do” durante a temporada car- 
navalesca vae ser uma coisa ex- 
traordinaria, formidavel, Vae 
abafar do verdade porque os 
“aenadores” quando so esquen- 
tam é peor quo “sorvete”... 

As sessões vão ser agitadissi- 
mas, pois os “parlamentares” 
estão com franca disposição 
para a luta, e tuão faz crêr que 
uv “ambiente” vae ficar encres- 
pado horns a fio, 

Velos preparativos que £e vem 
observando e mesmo pelo suc- 
cesso das festas anteriores, as 





Amantes da Arto vae cenlizar o 
seu tradicional baile da sabbado 
do Carnaval, com o seu luxo e 
com o seu esplendor. Amanhã, 
tambem será reulizado outro 
baile a fantasia, nos qunes ha- 
verá concurso de fantasias. À 
matinée Infantil será outra re- 


(eme 








ITAJUBA - 


HOTEL 


O mais confortavel 
O mais bem situadc 


O mais central para o 
Carnaval 


Optimos apartamentos 
Esmerado serviço 


4 “magníficos bailes de 
Carnaval 


Rua Alvaro Alvim 
IS - 23 


— em + 














ti", dansarinas, “baralhos de cartas”, “cow-boys”, ma- 
rinheiros americanos, saias curtas e innumeraveis mo- 


delos, ao rigôr da móda, 


Pense, idealize ou desenhe qualquer artigo ou mo: 
delo para o Carnaval e procure quanto antes a Casa 
“que vende sempre por menos” 


O MANDARIM 


Y A 81 - AVENIDA 


“ma 





PASSOS -- 77 A 81 











NOS CLUBS 


CARNAVALESCOS | oO 


TENENTES DO DIABO 
Juicia-se hoje n infernal Jornada 
na “Caverna” 

Poucas horas nos separam 
dos quatro sensacionaes “bal- 
masqués” que os queridos “bae- 
tas” promovem nas noites de 
joucura crepitante, 

Tudo fol previsto, para que 
nada falte aos convivas, nestas 
rujdosas festas, onde deverá 
Imperar a alevria esfusiante de 
sempre, 





Duas estonteantes orchestras, 
os hballados, que 
ininterruptamen- 
to com repertorios variados e 
essencialmente carnavalescos. 
“Pudo pois leva a crêr, quo os 
quatro bailes da “Caverna” 
abafarão a “banca! de Momo, 
em soberba demonstração da 
pujança dos irresistiveis Íioliões 
da rua Maranguape. 
DMOCHA'TICOS 
Os formidaveis bailes do 
“Castelo” 
Vão ser formidaveis os hailes 
de Carnaval dos Democruticos, 










SERVIÇOS DA ASSISTENCIA NO 
CARNAVAL 


MOBILIZAÇÃO GERAL EM BENEFICIO 
DA POPULAÇÃO 


Além dos serviços habituaes, attendendo, ao Car- 
naval, a Secretaria Geral de Saude e Assistencia, por in» 
termedio do Departamento de Assistencia Hospitalar 
realizou uma mobilização geral, creando ainda um pos- 
to de emergencia. Os soccorros durante o Carnaval po- 
derão ser obtidos: Zona Central; Posto de emergencia |: 
(tel, 42-6670). Funccionará diariamente, das 17 à 1 ho- 
ra, desde hoje, sabbado. Os' soccorros poderão ainda 
ser solicitados pelo tel, 22-1950 (H. P. 8.). O posto de 
emergencia está localizado no edifício da antiga Camara 
Municipal, à praça Floriano, actual séde da Secretaria 
de Saude e Assistencia, com entrada pelas ruas Evaris- 
to da Veiga e Alcino Guanabara. Zona Sul — Hospital 
Miguel Couto — Tel. 27.0096. Zona Norte — Hospital 
Getulio Vargas; Tel, 48-7500 e Dispensario do Meyer. 
tel. 29-0032. As ilhas, bem como Campo Grande e Cas- 
cadura, estarão igualmente a postos. 


E, 


e (7 


033 


| FEIRA NO 


. 
e ——— (————— 


EM HOMENAGEM A' 


O Rex Basket Club reall- 
zou, durante e temperada 
pré-carnavalesca, uma séria 
de Testas brilhantisimas, al- 
jJcinantes, que revolucionou 
Incartpaguá, tornando-se 
mesmo a “coqueluche” -da 
moçada alegre da Jocalidada, 


Num requinte de gentileza, 
a directoria do querido gre- 
mio da rua Candido Benicio 
resolveu realizar duas festas, 
nas noltes de hoje e segundn- 
feira, em homenagem à GA- 
ZETA DE NOTICIAS, 


Vão ser duas festas de ba: 
rulho, iuquelias da gente vi- 
rar farrapo, mesmo porque 


AS FESTAS DE HOJE E SERUNDA- 





REX B. L. 


“GAZETA DE NOTICIAS” 


- 


A orgia, 
Nunca deu pão a ninguen, 
Escuta, meu bens 
Deixa a orgia 
Procura um batente qualquer 
Orgia não é p'ra mulher, 
Viver assim não é vida, 
Querida ! 
IL 

Você fazendo Sum 
Como faz, 
Trocando a noite polo dia, 
Será 
Brevemente 
Um farrapo de gente! 
Perderi a mocidade 
E o segredo da felicidade! ..« 

(A orgic). 





condicIonADO:: 


união elegante, Estão, portan- 
to, de parabens, Os carnavales- 
cos du zona sul, pois, sem du- 
vida, o Amantes da Arte Clab 
é o club “leader” do vecreati- 
vismo pela sua distineção, pela 
fidalguta, pela barmonia e pelo 


tom familiar que a suz admira-, 


vel directoria sempre mantem. 
S6 serão permittidas fantasias 
muito distinctas. j 
CLUB GEMNASTICO 
PORTUGUEZ 
As. brilhantes festas 
tesvas 


caruiava- 


Está 
altenções da sociedade carioca, 


ag festas cnrnavalescas que a di- + 


rectorla du distincta oc elegante 
sociedade da Avenida "Graça 
Aranha, está organizando para 
o Carnaval, destacando-se o bai- 
le de gala que será realizado 
hoje. 

Ainda osiio sendo reservadas 
mesas para a ceia, na secrotaria 
do club, assim como foi determi- 
nado pela directoria do Gy- 
mnastico Portugues que o traje, 
será: fantasia de luxo ou de yvi- 
gor para as damas e cavalheiros 
sendo ndmittido o branco, 

O baile infantil na tarde de 
domingo tambem estã concor- 
rendo para o maior enthusias- 
mo do Carnaval no Club Gy- 
mnastico Portuguez que será en- 
cerrado com uma alegre nolte- 
dansante carnavalesca, na se- 
gunda-felra:. 


FIDALGOS DA PRAÇA DA 
BANDEIRA 
quatro grandiosos 

a fantasia 


Os bailes 


Num  anmbiente apropriado 
nos folgucdos de Momo, os in- 
trepidos carnavalescos da Praça 
da Bandelra realizarão, hoje, 
amanhã, segunda e terça-feiras 
de Carnaval, quatro pyramidaes 
balles a fantasia, que serão qua- 
tro estonteantes apotheoses de 
deslumbramento, alegria e en- 
thusfasmo. 

Quem conhece a fibra folto- 
nica dos denodados foliões que 
compõem o aguerrido batalhão 
de soldados do querido sobera- 
no da orgia, daquelis reducto 
de. prestigiosos “fuzarqueiros”, 
uão pode duvidar do successo 
estrondoso que, sem duvida. 
irão vedundar as quatro allucl- 
nantes noitadas, dediendns go 
mais afamado monarcha de to- 
dos os tempos: E 

Os quatro monumentaes bal- 
les do Carnaval, no conceltua- 
dão temnlo da alegria da Praça 
da Eandelra, serão assim espe- 
ctaculos que agradarão todos 
os sentidos, fartos de alegrir e 
chelos de “pequenas” verdndel- 
ramente seductoras. 

Estos bailes obedecerão no 
seguinte horario: hoje, das 22 
às 4 horasy amanhã, das 21 4e 
segunda-feira, das 22 &s 4 
noras: terça-feira, das 21 68 

1 


3 horas. 





centrujlzando todas as 


«com 


ORFEÃO PORTUGUEL. 
As festas de Curnaval 

Vão: ser estupendos, prometo 
tendo mesmo ultrapassar os dus 
unnos anteriores, os quatro bai- 
les do Carnaval deste anno. 

A tradição da exhuberanto 
alegria desses balies se man: 
terá intacta ainda uma vez, gar 
rantindo ao Orieão. Portuguea 
logar de destaque, “ha “muito 
annos alcançado. 

Alegria extraordinaria, multa 
animação e encanto, as festas 
da elegante socledade da rua 
dos Andrndas será, sem duvi 
da, brilhantissimas. 

BANDA PORTUGAI, 
O balle de hoje, o de amanhã, 
segunda e terça-feira 

“A nolte de hoje, que marca 
w Inteio do triduo da folia, 'ser& 
agsignalade na Banda Portugal 
com um grandioso baile, das 
quelles mesmo de abafar. 

A alegria e o enthuslasmo 
crepitará de maneira vibrante 
e Irreprimivel, entre a mnçada 
nlegre da querida sociedede da 
Praca Onze de Junho. 

Os salões, envolvidos por uma 
ornamentação brilhante, essen= 
ciulmente caracteristica, muito 
contribuirão para que os bailes 
de Carnaval alcancem um exle 
to absoluto, 

Serão quatro halles formida- 
vels! que a querida sociedades de 
Praça Onze de Junho realizará 
nas noites de sabbado, domingo 
e segunda e terça-feira gorda,' 

Os zalões da Banda, pelos 
preparativos e animação rate 
nantes, ficarão daquelle geito, 
uma especie de sardinha. em 
lata. á 

(Gontinua na 13º pag.) 








O DESFILE DOS BLO- 
COS E RANCHOS NO 
CAMPO DE SÃO 
CHRISTOVÃO 


O desfile dos blocos e ran- 
chos, no Campo de São Chris- 
tovão terá este anno o malor 
brilhantismo. 

A" disposição da Directoria, 
de Turismo e Propaganda da 
Prefeitura, ficará o Puvl- 
lhão Central que, por detor- 
minações do Exmo. Br. Pre- 
feito, será destinado &s autos 
ridades federaes o municipaes, 

As aleas lateraes do Favi- 
lhão ficarão franqueadas ao 
povo, sem nenhum convite ou 
pagamento de entradas 

Os blocos e ranchos, após O 
monumental desfile, poderão 
permanecer nas zonas lote» 
raes do campo: : 

Todas as providencias fo- à 
ram tomadas para o malor | 
brilhantismo desses festejos | 
populares carnavalescos, 














Sabbado, 18 - 2 - 1939 
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E. 3. TEIXEIRA LEITE 


inan 


RURALISMO NO BRASI 


Qual é o melhor elemento colonizador? Qual o que tem 


maiores credenciaes com O trabalhador rural? 


Eis ahi duas perguntas que representam bem o ponto de 


partida para serias cogitações dos nossos dirigentes. 
Estudemos à porcentagem de fixação do alienigena. 


Quanto ás actividades dos colonos que para aqui vêm, ha 


'um engano sensível, 


segundo estatistica recentemente apresentada por d. 
"alice Be.fort de Mattos, sobre o destino dado à corrente alie- 
'nigena, vimos que a sua porcentagem de fixação, na lavoura, 


foi a seguinte: 






PE 
LiConselho Nacional do Petroleo 


21: SESSÃO ORDINARIA 


Realizando a vigesima pri- 
meira sessão ordinaria, reuniu- 
se o Conselho Nacional do Pe- 
troleo, sob a presidencia do Sr. 
Gencral Horta Barbosa, 

Compareceram à sessão 08 
conselheiros Dr. Fleury da Ro- 
cha, Dr. Yttrio Corrêa da Cos- 
ta, Tenente-Coronel João Wal- 


Lida a acta da sessão a 


rior, foi ella approvada e assi- 
gnada pelo senhor presidente € 
senhores conselheiros presentes. 

omando conhecimento “da 
materia constante da ordem do 
dia, o conselho transformou em 
dilgencias varios processos, ui- 
deferindo, outrosim, o requeri- 
mento em que Salvador Prioli 






dos mais reputados 


technicos 


=== 








AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 


PANIS, 17 (United Press) «= 
o dollar fo! cotado a 47 fran= 
cos 76. centiímos, e o ecsteriino 
a 176 francos 95 centimos. 

LONDRES, 17 (United Press) 
— O ouro fol vendido no Stock 
Exchange a 148 shillings 4 1/8 
penve por onça, tendo sido ress 
lzadus transacções na Impors 
tarncisa total de 884.000 eatere 
línos. 

O dollar foi cotado a 4.68.06 
por esterlino. 


Consumo de Carvão 


o Nacional 


A REUNIÃO DE HONTEM, DO CONSELHO 
- PE ECONOMIA É FINANÇAS 


A sessão de hontem do Con- 
selho Technico de Economia e 
Finanças do Ministerio da Fa- 
zenda, sob a presidencia do 
Ministro Souza Coste, revestiu- 


E TOLO 9395 9 detaro de Amorim e Mello, funior péde concessão para pes- | À ) 

an al DR E a 86.66 js commandante Helvecio Coelho quisar arenito betuminoso em e de grande pe ten- 
Rumenos . . «cerva 28,67 % Rodrigues, Dr. Erico de La- | uma area de 167 hectares, loca- Coelheires! Gi e a RE 
Portuguezes . «co 9,50 % marc São Paulo e Dr. Ernesto | lizada em terras de Anna Soa- | me Rio o te b dO 
Allemães . «ver vo 6,90 % Lopes da Fonseca Costa, dei- | res « Pedro Ribeiro da Silva, 31- , E Arte ro 
Italianos . «cvs 6,35 % xando de comparecer Us conse- tuada no Municipio de Guarehy. Rache, Abelardo Vergueiro Ce- 


Assim, aqui como em muitos 


outros sectores, o japonez 


leva de vencida outras correntes immigratorias, E' de 93,95 Ta 


a porcentagem de 


com os elementos das demais procedencias, 


fixação por elle apresentada em computo 
Mas, prossguinão 


o estudo de hoje, vejamos, de accordo com dados officiaes re- 


centissimos O que de verdade existe sobre O assumpto, 


Te- 


mos a seguinte descriminação das entradas de immigrantes 


pelo porto de Santos, segundo a profissão (1908-1936) . 


lheiros Dr. Daudt de Oliveira 
Dr. Alaor Prata Soares. 


CAIXA ECONOMICA 






Comarca de Tatuy, Estado de 
S. Pauio. 
















sar, Mario de Andrade Ramos, 
Aluizio de Lima Campos, Luiz 
Betim Paes Leme, Guilherme 
da Silveira e, na ausencia jus- 
tifiçada do Secretario, sr. Va- 
tentim F, Bouças, os trabalhos 
foram secretariados pelo assis- 
tente, sr. Aurino Moraes. 

Os membros do; Conselho ti- 
veram occasião de ouvir, du- 
rante esta reunião, uma bri- 


ENTRADA DE IMMIGRANTES PELO ' PORTO DE SANTOS, ante cxponição: [él 
ção feita pelo Mi- 
BEGUNDO A PROFISSÃO 1908-1936 HORARIO p ARA | CARNAY AL nitro da Fazendo, Larga 
resultad is 
Nacionalidade fotal Agricul- Artistas Diversos % qe ; . A õ ss Leia qe 
sonia as A Caixa Economica não funccionara du- compareceu como represen- 
cultores di de € LO edi d tante do Brasil. 
arnaval: ex jente de : 
Portugiezes o 00o 215.251) 191.548 13.188 130:554 aro DC Aae OB ICIRATOS x P ado 
Hespanhões ... «MOI 1 Amin 39.721 1876 IR hoje, sabbado, será encerrado ás 13 horas, em processo sobre a situação da 
Italianos . . «o. 202.749 100.883 22.375 m9.491 49,76 Rio oitocidon Tas qualso 
Japonezes . . ... 16.715 N5.000 aa 1.554 99:00 |8 todas as secções e Agencias da Caixa, rea- || Conselho vem-se occupando 
Prasileiros . « «++ 125 826 36.149 4.965 S4.TIZ 2873 a edema nto 5) EsrCia Sé 
Ruas reta M To ia Det td se o E brindo às mesmas horas de quarta-feira, 22. Feira especialmente a este as- 
urc . eU evo 00 . E e 4 sum o, 1 rm - 
Rumenos . +... 2518 VM 08 tia peças O e selheirôs qunes foram as provi- 
“ugo-Slavos . « » 21.209 19. : y : 3 
Lituanos . . « «o 20.918 18.221 984 2.93 811 Eça oa anmmerciaes entre t dencias je “orem pratica que 
E iriog er o ooo RAM MB DA UTI (AA 11.970 2881 As ções commerce aes 60 tiro de proprio: 
Polonezes , « «+ + 15.220 5.957 1.408 7.855 39,14 | Er ! nar aos industriaes é commer- 
des ER OTA “15.041: 9.126 1.502) 4.413 60,67! a P olonia. 6. a America do Su ciantes de tecidos uma Solú- 
u E - - ts 4 .- 4 y 4 ee = 
des SS E AT GO C19UADA! IS: 074) 29.496 40 A AGIA NADAR DR Lcd cer feia solicita” 
Gta pssá DADOS RELATIVOS AO ANNO DE 1938 ques citas no Governo no sem 
Totaes , . «+. 1.221.282 722.873 60.863 437.546 59,19 O movimento commercial jEncso e importação da Polonia pasioe Amiarar a era in- 
: da Polonia com os paizes da Di e DUE as Le dificuldades. em 
Eis como, em estudo simples. transcrevemos para conhe” : mbem iria cé , = h 
cimento. dos leitores. os dados estatísticos que BAS escrita | aerea OO na an veitoso augmento simultanco Ra Fresolnção savprovada. pela 
estudo comparativo da entrada no Estado de São Paulo no anno passado; gia | do desenvolvimento commer- i e ntevidéo, 


um 
de immigrantes de diversas origens. 


psse é o braço que vem, à nosso lado, produzir para O 


Brasil. 





Conselho de Immigra- 


Colonização 


de 
actualmente 


No Ministerio das Relações 
Exteriores, reuniu-se, hontem, 
em sessão ordinaria, o Conse- 
lho de Immigração € Coloniza- 
ção, sob & presidencia do ca- 
pitão de Fragata Attila Mon- 
teiro Aché, tendo comparecido 
os Conselheiros Arthur: Hehl 
Neiva, Dulphe Pinheiro Ma- 
chado e José de oliveira Mar- 
ques, Estiveram, igualmente, 
presentes Os SES. Ministro T- 
deu Vaz de Mello, Chefe da 
Divisão de Passaportes do Mi- 
nisterio das Relações Exterio- 
res, e Antonio pedro de An- 
drade Muller observador do 
Estado de São Paulo. 

Depois de lida a acta da 


respeito. 



























e respectivas familias, o 


chado leu 
o- fim 
qualquer 


receu a approvação do 
selho. 
O Minisiro 


agricultores polonezes, 
na Ilha das FiO- 
res, solicitando providencias à 
O Conselho appro- 


vou. 

Referindo-se so Art. 10, do 
Dec. n. 3.010, o qual estabele- 
ce que 80 % da quota annual 
de cada nacionalidade serão 
preenchidas com agricultores 


Con- 


e Pinheiro Ma- 
p indicação, 
de que. seja evitada 
irregularidade 
cumprimento dessa exigencia 
legal, indicação essa que me- 


com 


no 


Con- 


Udeu Vaz de 


ciaes, a contratuação de accor- 


torna-se necessidade 
por isso que não só nivelaria 


com os anteriores, accrescimo 
da importação sobre a expor- 
tação. Conforme resultam das 
cifras, o saldo da balança com- 
mercial em desfavor da Polo- 
nia attingiu 47.3 milhões de 
zlotys, durante 11 mezes de 
1938, distribuidos do seguinte 
modo: Argentina 14.9 milhões, 
Brasil 9.2, Chile 11.7, Colom- 


bia 3.9, Paraguay 0.5. Des | 


tes paizes, a Polonia importa 


muitas materias primas, nes 
cessarias para sua industria, 
entretanto exporta relativa- 
mente poucos productos. Tal 
estado de cousas resulta da 
ausencia de accordos. commer- 
cines da Polonia com a maio- 
ria das republicas sul-ameri- 
canas, Até então, accordos 
identicos foram contraidos 
unicamente e só apenas O an» 
no passado, com à Argentina, 
Brasli e Uruguay. Segundo a 
opinião de espheras commer- 


paizes restantes 
urgente, 


dos com os 














cial, 


TRANSFERENCIA DE SOR- 
TEIO — AVISO AOS PRES- 
TAMISTAS 


O sorteio do “Plano Federal 
do Brasil”, da conceituada Or- 
ganização Aliança do Lar 
Ltda., com séde á Avenida Rio 
Branco 91, é feito pela Lote- 
ria Federal. Não havendo €X- 
tracção desta nos dias 27 e 28 
do corrente mez de fevereiro, 
será o referido sorteio realiza- 
do com a extracção do dia 1.º 
de março proximo, de accor- 
do com o regulamento appro- 
vado pelo Thesouro Nacional 
e em harmonia com o que já 
se tem verificado em, annos 
anteriores. 

Ficam, assim, avisados des- 
sa transferencia por motivo de 
força maior, OS senhores pres- 
tamistas da Allianca do Lar 




















Aliança do Lar Lida 





| assegurando ao Brasil, como 


já foi noticiado, um tratamen- 
to cambial em igualdade de 
condições com os paizes que 
teem, como nós, uma situação 
especial sobretudo na balança 
commercial com a Argentina, 
virá facilitar a collocação dos 
nossos productos nos merca- 
dos do Rio da Prate, onde as 
possibilidades do Brasil, mces- 


de outros paizes, são incontes- 
taveis, 


CONVOCADA UMA REUNIÃO 
DE INTERESSADOS NO NE- 
GOCIO DE TECIDOS 


Considerando que 





hCTIIVO 


mo em face da concorrencia, 


aquela 
resolução, pela qual tanto se | 


Gasa Bancaria F. A. Pinto & Gia, Lida, 


Balancete em 31 de Janeiro de 193€ 


empenhou na Conferencia, tem 
influencia decisiva para a 50- 
lução deste caso, O Ministro 
Souza Costa determinou que, 
antes da votação do parecer do 
Relator, fosse convocada pura 
quarta-feira, às 15 horas, na 
Secretaria do Conselho, uma 
reunião da qual devem parti- 
cipar, especialmente convocar 
dos, os interessados directos no 
negocio de tecidos os quats, 
com a presença do Relator, SF. 
Lima Campos, deverão discutir 
as providencias de ordem pra- 
tica sobre o caso. 


O CONSELHO SE REUNIRA” 
DIA 23 


Para deliberar sobre esta 
materia o Conselho se reunirá 
novamente na prompta quinta- 
feira, sob a presrdencia do Mi- 
nistro Souza Costa. Na proxi- 
ma reunião do Conselho é pro- 
vavel que seja solucionado, em 
definitivo, conforme os resul- 
tados que forem obtidos na 
reunião de quarta-feira, o cha: 
mado caso dos tecidos. 


CARVÃO NACIONAL 


Na ordem do dia figurava 
ainda o processo sobre a indus- 
tria do carvão nacional pars O 
qual o sr. Betim Paes Leme 
havia sido designado relator. 
A materia foi exposta com mi- 
nucias pelo relator que, alle- 
gando sua condição de interes- 
sado no “assumpto, solicitou à 
designação: de um novo rela- 
tor para o mesmo processo. 
Seu pedido foi attendido e O 
sr. Guilherme Guinle foi de- 
signado para aquelle fim, 


RESERVAS DE PROVI 
DENCIA 


Na ordem do dia da proxiras 
sessão deverá figurar o proces- 
so sobre “Applicação das re 
servas de providencia”. 

Assistiram 4 Sessão de hon- 
tem, do Conselho, na parte em 
que se tratou da questão de te- 
cidos os-srs. Firmo Dutra € 
Vicent» IL aula G-lliez. 


— —— 








SIFILIS DAS CRIANÇAS PEREBAS 


LACTARGIL 


R 
Lattato de mercúrio e vitamidas 





LARCRATÓRIOS RAUL LEITE ! 
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S, 0a v gunda-feira, 27 do corrente. pacabana e pela Ponta do Ar- cluaive) Fabrica de Chilas, Gra- C/Correntes Movimento . asuzerrestentaenaasso 385:3325226 
ao E Tas 4 ep e poador a Ponta do Marisco. fubu”, Hlachuelo, Rocha, Sam- C/Correntes Limitadas PETER RE .. 50:7968000 
Ou terno ao tas | DC EM BUSCADO ARROZ. | "SA reterido portaria, bascta-so | Dto: qa: Toliio o O Ena ps een SR RERMpaRo opnto aih O 
u e É RD TO VIMOS a ma pors cd Ra cet nd ...nn....... een . 
to na entrada como na per- RIOGRANDENSE eo! cepas alas Os “guichets!! de cobrança | Comissões de Cobrança ....» EUR RENNES 4485400 
manencia de estrangeiros, he PORTO ALEGRE, 17 — (A. | ces das disposições dessa por- funccionam das 11 1/2 ás 14 1/2 |Obrigações a Pagar ....cuserteesenenesses eco 1:0008000 
Conselho resolveu IO B.) — Devido & alta continua taria ficam sujeitos & mutla de horas. Aos sabbados, até ás |Paulo de Oliveira Botelho c/supprimento .... 20:000$000 
a a oriotés a ás ad a re 100$000 a 2:000$000, elevada o hord. me Samuel Malamud c/supprimento .......+++++ é: au DOUENS 
autoridades estaduaes que Su- reniizando vultosas operações au dôbro em caso de reinciden- y ) - CS pa 
perintendem o Serviço de Re- | de compra de arroz rlo-granden- cta (Art; 15, alinea f) do rete- A RENDA DAS DELEGA: RE: BIi-Lasqaao 


gistro de Estrangelros. 
O Conselhiero Duilphe Pi- 


se. a 





rido Codigo, 





CIAS DA PREFEITURA 






Durante a segunda quinzena 
de fevereiro cerca de 60 mil 
gaccos do arroz brasileiro se- 
gulrão para os mercados consu- 
midores europeus, augmentando 






ESSE EEE EEE EEE 
nheiro Machado trouxe, em ES" 
seguida, ao conhecimento do 
Conselho a situação em que se 
encontram algumas feinilias 


Attingiu a importancia de réis 
161 :329$900, a renda arrecada- 
da hontem, pelas diversas De-, 
'egacias Fiscaes da Prefeitura. 





sensivelmente O intercambio 
commercial entre o Brasil e a 
Europa. 








Rio de Janeiro, 17 de Fevereiro de 1939. 

Paulo de Oliveira Botelho — Gerente ú 

Samuel Malamud — Gerente 
Edgard Leuzinger — Contador. 
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E NOS SALOES E NA .SOCIEDADE —| 
Ve | eme 
ee 











MUNDANIDADES|! tt ias e 


BINOCULO 
BREM-SE, hoje, par a 
par, as portas do inimenso 
palacio do mundo, dando 
estrada à S. M. o Rei Momo, 
tão esperado e desejado, 
4º sua approximação 
cam-se os sentidos. 
Fremem a alma co coração 
dos povos. 
O sangue  percorreches 
ec'as. transformado em flant- 


Cuo- 


“” , R 
vas iquidas, 


Fibre de enthusiasmo, 4 ra- 


Funccionario de elevada cata- 
gorln, chefe estimadissimo, à sr. 
Oliger dos Reis, hontem, fol ho- 
menagendo em regozijo à data 
pelos seus companheiros de tra- 
balho e amigos, 

Em nome dos. homenasgcantes 
falou o nosso confrade de impren- 
sa dr. Lourival Cruz, escriytor e 
poeta consagrado, que, interpre- 
cando com fidelidade o pensamen- 


tS | to dos presentes, pronunciou uma 


forte oração, na qual salientou os 
jnços de afíecto e camaradagem 
que vincu am os companheiros ade 


são sc descquilibra, E, instincti- | trabalho & pessoa ao ereto e 
qemtente. ccclantant, qunt for | amigo. 


de alegria, o poderoso rei orgiu- 
UG 
Momo! Momo! Momo! 
- - 


Com excepção do carioca, os 


Teve, tambem, o ortdor Tppor- 
tunidade para relembrar us ser- 
viços prestados pelo actual cheie 
da Inspecioria da mais Importan- 
te instituição de previdenciu' so- 
cial do Paiz, quando niembro da 


povos celebram o Carnaval sem | Commissão de Estudos Financel- 
une represcntunto quo cxprimil | vos, onde tevo occaslão de estu- 


toda a sua significação, ou bor 
outra, csso symbolo é ainda sim 
sor niylhulogico. 

O carioca, nesse ponto, é dif- 
ferente. Jim materia de folia 
elle é original, Creouw mun al- 


dnr em brilhantes parecores, mais 
de um aspecto fundamental da 
nossa vida economica a financel: 
rã, 

FESTAS CARNAVALESCAS 









tonto Henrique de Almeida, cujo 
acto religioso terá logar, às 8,40 
horas, na Igreju dos Sagrados Co- 
rações, 

José BSapucaye Filho — Teve 
logar, hontem, 4s 7 horas da ma- 
nhã, na Igreja de Santo Antonio, 
n missa de setimo dia, celebrada 
por alma de José Sapucaya Filho, 
ex-cabo da Policia Militar. 

A'quellao acto de fé chrislã, que 
rol ofticiado pelo padre Muazsnlo, 
parocho da Matriz da rum dos In- 
vnlidos, compareceu eleyudo nus 
mero de amigos e ex-collegas do 
extincto, prestando, desta fórmiia, 
a ultima homenagem a quem, em 
vida, só trilhou; pelo caminho do 
bem e da verdade, 


FALLECIMENTOS 
PSOE ama 

Falleceu, em Petropolis, a sra, 
D. Anadyr do Nascimento Silvu 
Bastos, esposa do sr. Pedro Hre- 
tas Bastos e filha do sr. João 
Nascimento Sllva, Inspector geral 
nposentado das Rendas do “BEsta- 
do do Rio de Janeiro-e de D. 
Dalila: Gonçalves: do Nascimento 
silva, e sobrinha do major Au- 









Msresc A 
vs 


Um aspecto da recepção 


eperio e O. ria Car- Atlantico Refining Club — O| gusto Barbosa Goncalves, dite-|  unormandie” trouxe pata o| lembrou com sua presensa. 08 Brancos, o sr. Eduardo Plujan=kt, 
MTO, cuja ce cbridade, sempre | tempo corre celere e as hwas| ctor aposentado da Secretaria do | mio de Janeiro, entre muitos tu-| tempos passados, tempos de gran- | ex-diplomata do regimen do tzar, 
crescente, é porsonalizado na fi- | voam rapidamente aproximando, | paincio do Cattete e do cupitão | ristas, um grande numero de ce-| deza, esplendor e gloria. que ha quasi melo seculo vive no 


gura de carne e osso de wm sup- | cada vez mais, a noite inesqueci- 
posto incoguito, gorducho, olhos | vei em que se realizara esse acon- 


somnolentos, adornado de cores 


e de gu'sos, irradiando contagi- | lumbrante balle do Atlantic Refi- 


ate alegria. 


Por isso, repercute cm todos | naval, uo Gymnasio do Fluminen- 


es recantos da terra, como sendo 
+ melhor Carnaval do mundo. 
- 


corem, os foliões e subuitos 
de 8. M. interpretam mal a cx- 
pressão — divertir-se. 

Divertir-se não é estourar de 
prazer, como julgam. 


tecimento maximo que é o es- 
ning Club, na terça-feira de tar- 


se F, €, 

Apesar de tolerante no tinje, n 
directoria do querido club previ- 
ne, porém, que não 
fantasias de malandro, apoche, e 
outras que não se enquadrem 
dentro da etica sockil. 

“A séde do Atlantic, à Avenida 
Nilo Peçanha, 151, 4.º andar, per- 


O proprio Rei Momo declarou | manecerá. aberta domingo, se- 
que se diverte com diplomacia «| gunda e terca-felra, afim d> que 


lembra sempre ás colombinas 
desmioladas, que o tentam ag- 
mredirs 
“São amores de Carnaval... 
Meu reinado é ephemero”. 








o nosso brilhante confrade E. B. 
Pereira possa distribuir novos 
convites, para aquela encantado- 
ra festa, aos admiradores do cle- 
gante club, 


















permittirã- 


Milton Barbosa Goncalves, confe- 
rente da Alfandega desta Capl- 
tai 

A extincta era membro da 
Academia. Petropolitana de Ler 
tras. O seu enterro descerá da- 
quella cidade, no trem das 1€,05, 
chegando a esta Cupital, hoje, 4s 
11,45, seguindo da estação de Ba- 
rão de Mauá para o comiterio de 
S. Francisco Xavier, 


ed 


OS DOIS FACTOS CAPI- 
TAES DA POLITICA EX- 
TERNA DA POLONIA 
EM 1938 


Sem alterar a norma traçada 


I 








































Jebridades, Os membros da colo 
ria russa souberam da chegada 
com este vapor du gri-duqueza 
Maria, filha do grão-dugus IEnulo 
e da grã-duqueza  A.exandra 
(princeza da Grecia) > neta de 
Alexandre II, imperador da Rus- 
ela, que viaja como turista, Bila 
& jornalista norte-americana, e 
está percorrendo o mundo, en- 
viando reportagens, esnpecialmen- 
ta sobro à vkla dos Infelizes patrl- 
clos seus, espalhados por toda 
parte. Nestas viagens occorrem 
multas vezes, factos Interessnntis- 
siímus e um dos mais recentes é, 
que a grã-duqueza, que é SENNR 
de actual rei da Inglaterra, assis- 
tiu f coroação do mesmo, não 
como tal, mas, profissionalmente, 
isto €, como reporter americano. 
Subendo; da presença della no 















da colonia 
amigas 


Brasil, e membros ; 
russa, como innumeros 
brasileiros, 


A photographia é um aspecto 
da mesa, vendo-se a grá-duqu'za 
rodeada pelo padre orthodoxo; 
presidente do Centro de Russos 


PVA WEDBER . 














a) 


INDICADO 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 1 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-6981 -- Residencia: 
:25-000€, 





THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
| PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel. 22-1946 o 22-1945 - 
Hydrotherepia — 1.º pav.: 
Duchas, bonhos de Wrber e 
massagens sob agua, “tr, com 
separação absoluta entre ho- 


mens e senhoras. 
Consuitoríos medicos: 2.º e 3º 











































f Os pa no entanto, so ENTERROS * desde ha alguns annos, que se | mjo, €, pois, natural, que os vus- pavs. = 
astimaveis ec dão origen às de- resume em se afastar dos blo- | ds o 1 Dr. R p Part e CEO EEI 
baia PESA RAI R s os aproveitassem esta opportu- re Raul Pacheco. Partos, “ 
vassidões “€ licenciosidades da: Ex-senador Fenancio Neiva — | 008 ideologicos, tomando, em | ,igado convidando-a para assistir Prdadinç alia e oasbros Di. JUbaNio Veiga 
quas de comnnscração . Causou profundo consternamento | consequencia, uma attitude in-| à missa, celebrada especialmente COAgUiNção: Ses trago mel. Dr. Motta Granja 
EF depois de terminada a farra, | o taliecimento do ex-senador Ve-| dependente, & Polonia pross- | coa prosperidade da visitante, na 28-6729. à E ! 
Eos arrepondidos, tomar a nancio Neiva, veriticado, hontem, | &ulu, no anno de 1938, sua PO” | Tgreja Orthodoxa, no pitoresco o Goma ddo ago End Especialistas: . Vias Uvrinarias, 
= SAS... J. V. |gs 16 horas, à rua Mello Mattos, | ltica externa baseada naquelles | paro de Santa Thereza, Em se- pó ue, 7 great dy psd Syphilis, Pelle e Varizes. — Ap- 
ANNINHRE ATOS 54, O extincto era personalidade | salutares principios. 1 guida, a grá-duqueza Maria velu (Apparelhegem paru recupe- parelho digestivo,  Dounças 
Dr ST aro Do daDorê) Tr destacada nos nossos meios poll- uia A da Eis o bras uo Centro Russo, situado na rua ração erre pa A ad ano-retaes e Hemorrhoidas. cu 
Ro NLoA têniçi capv lada rans- | ticos, intellectunes e sociazs, €, gnificação jrobatvarama sSensdor Dantas, onde fel recebi- press pe do Rua do Ouvidor 183 — 5.º and. 
corre, hoje, o anniversavio nata-| mor Isso, formou grande lacuna o governamental: o reatamento ca, segundo a tradição da terra Aeririgias . — Das 2 ás 5 e meia horas. 
lício do dr. Jorge Dodsworth, che- | soy desapparecimento. das relações com a Lithuanta, distante: foi-lhe. ofterecido pão e e 
E N a a Incorporação da região do y K SD E Dra. Corrta do Lago (Pse), 
Deixa o illustro estadista viu- EE ã la Teh "| val & entruda e depols tomun 1 Maztina de Ollveira e Os- Dr Pi Salvad 
va 6 os-seguintes: fihos: dr; Ve=|| Leone; em poder ca Chccos- | ay na mesa festivamente ornadn weldo Costa, molestlas de - Fires Salgado 
nanclu Neiva Filho, tenente-co- | lovaquin ei o Em am” | cum lindos e chetrosos crtvos po- SEU * | (Docente de Clinica Mediza 
ronel Ieoncio Figueiredo Neiva, | DOS & Polonia agiu segura de trepolitanos. O retrato “lo ultimo Dr. Thandore Goulart. vias da Faculdade de Medicina) 
dr. Frederico Figueiredo Neiva, | “SUS direitos, e fel-o natural- | od Rusatas, 1ã Rá urinarias e cirurgia geral. a Faculdade de Medicina 
: à AUTOS M EA mente, sem espalhafato, porém 2ar de todas as Russias, ty har Laboratorio completo para Molestias internas — Pulmão, 
advogado em S. Paulo; D. Markt) cisão firme. biiramente assassinado pelos ver- pesquisas e analyses clini- Coração, etc. — Electrocardio= 
Augusta, esposa do desembarga- Quanto AA Ro | SUsOs vermelhos, parecia respian- car. graphia — Rua da Quitanda 
dor Manoel Camara, e solteiras : uanto 208 doado os SÃO | aucer na presença de umn sua pa- Exames prenupclaes, pertodi- 4520 ando— Iiariamente: 
srta. Deolinda e Joanita Noiva, | cMes os mais positivos. Assim, | anta, olhando com um olhar cos de saude. e de amas dp à ' o ê 
R er “| com a Lithuania as relações ou- : . | Noite as 15 horas em diante — 
Os funeraes do ex-senador se é FER (á n.elgo os ali reunidos. Phone: 23-2319-—Res.: 26-397€ 
vão realizados, hoje, ás 16 horas,| ora ni veitos reclo | E o dice e id : - 
saindo o feretro da residencis | Sº cordiaes, com proveitos recl- PER G JANTA E ONTAS O) Era a: = DEE ; 
raterida para 'o cemiterio de São | PFOcos, especialmente para o | Dressivas, expandiram-se VANÃOS | a ssa es Dr. Alfredo Pinheiro 
K Joãs Baptista. governo de Kovno. No tocante sa E ESET MARCAS E PRIVILÉGIOS 
| A! tamilia enlutado, a GAZETA | do e a onto não sot- | dente do Centro de Russos Braas) — PROCURAL LTDA. Doengãa do enero cone 
DE NOTICIAS envia pezanies. vindicações-da Polonia não sof- og RETAS Fandico Po CEO quentes disturbios do coração 
MISSAS freu de parte dos Estados Eu- | tos no Rio de Janeiro, Popoff; 0] Registro de marcas de fabri- | e do estomago — FUNDAÇÃO 
à E roptus qualquer sórte de res- ex-capitão da artllhacia tzarista ca, nome e titu'o de estabele- | SANATORIO MEDICO - cl- 
— ; - trieção. O povo polonez, em as | Nicolau Stchelkunoft, que falou | cimentos, privilegios de inven- | RURGICO — Rua S. José 110 
. Dr, intento Henrique ide Al-| quas occcasiões, testemunhou | sobre o acolhimento lão bondoso, ção Rs Agencia Official, Rua | — 1º andar — Telephone: 
meida — Será celebrada, nº pro-| ceu agradecimento ao ministro | que os russos refugiados têm nes- Buenos Aires n. 44, 2.º andar. | 42-0473 — A” noite; *25-1553. 
ximo dia 20, a missa de 7º dla,| Beck, presidente da Repubit- | ta terra de Santa Cruz; um eX| may . 93.3831 Uia ; 
em suffragio da alma db úr. An-| ca e marechal Rydz Smlgly. official da guarda imperinl Te- ta Dez 
, mio ti mtos a TT eee 
e lesnbiou o primeiro encontro com | Dc qa. Dr. Arthur Moses 
ha E rã - + quando, : 
ri n a Quinta No ADVOGADOS Exames de urina, sangue. es- 
E a O Os m 1912, de serviço uno Palncto carro, liquido rachidiano. Do- 
E Ee RA Imperial em Petrogrado. us : ae z y 
“ad ZANti ÃO A. CUNH Por fim, a gri-duqueza Marin, rrancisco Baldessarini REC de uréa € glycost om 
q ANGÃO-MÓR — A. A : : sangue. Reserva alcalina, Vac- 
= Dr. Jorge Dodsworth, se- coummovidissima com tanti home- Rua dos Ourives, 39 cinas autogenas. — Rua do 
E ereiario e chefe do gabinete — amos E rogem, agradeceu aos presentes € Phone: 23-5629 Rosario 194- 1.º andar dep 
- refe pediu textunlmente: “NÃO Sé €S- | A 3 
do rretetto p | ne: 23-5505 < Res.: 26-0196, 
E uyúeçam da infeliz patria distan- 
2% . 
APA.. RVOICES COLLEGIOS mn 


RA DIR Se PRE 











«e de pgábinete e secretario do 
Prefeito do Districto Federal. 

O ilustre anniversarlante, que 
€ medico, fez uma interrupção na 
sua especlalidade clínica, e em 


A cathedra de São Pedro está vaga apesar de na Galliléa 
não existirem cadeiras naque.le tempo, logo não é para adimirar 
que os Maribondos façam algumas considerações a respeito 


* te, mas sejum sempre lenes pára 
vum 6 bondoso e genaros> Palz 
que os acolhe e lhes serva v6 Se- 
gunda patria.” E erguendo a 
tuga, disse, em voz alta: “Viva O 





= | 








Dr. Pery Correia lima 


Instituto Brasileiro de Chete do Serviço de Urolos 
Ensino gia da Clinica Hospitalar 











2 todos os seus negocios para: dedi- como tem feito a imprensa. Lrasil”, o que todos «vs presen A “Darcy Vargas”, Assistente do 
- car-se, inteiramente, aos impor- Muito poucos sabem que a dignidade cardinalícia é facul- | tes repetiram, dando uma salva andas de rm ár Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
q tantes problemas da Municipali-| tada aos “paysanos”, que pelos seus trabalhos em pról da | ve palmas. elephone: 48- gia-Electricidade Medica e 
- dade, onde, pela justica e preci- Igreja à ella têm direito; aqui no Brasil temos o nosso illustre Mme. Rouchelas Galvão, vina er] Doenças de Senhoras. Cura 
E são nosseus actos, capacidade de confrade sr. Tristão de Athayde. Mas por uma questão de or- | das convidadas brasilaivas, brin- * Curso da Professora da Blenorrhagia pelos próces- 
E. trabalho. e intelligencia, desde dem ella só é conferida aos presbyteros desde muito tempo. | aou em nome de seus parricios, & : Municipal sos mais modernos e rapidos. 
É cedo obteve sincera sympathia de Entretanto, todos sabem que houve um papa Borgia mas | cistincia visitante EaD) Impotencia Sexual. Rodrigo 
É todos os funccionarios da Procfel- Fel Pra spa que elle ip disse missa nemmesmo E, assim, os russos brancos vi- J R ACE MA, LOPES mia 3.º andas. salas 00 
ks tura. VER EE s negras que a Montespan mandava celebrar | veram umas horas; felizes, tendo Ê ; secs Wneti. | € 307. 16 hs. em diante. Fho- 
Por este motivo, s. s: será; alvo|em cima do seu lindo e claro corpo, servindo de altar, ia nu, seu elo ue dama, que lhes Reimario Riga ofiatao | ne: 22-6663, Pops ER ! 
A de expressiva manifestação, he, |COm essa sympathia demi-christã, demi-pagã, livrar-se de .| — E vv Militar: e Pedro E | Co | — Ea 

e wm seu gabinete. Mile. de La Valiére que atrapalhava os seus planos amorosos RUA: CONDE BOMFIM 816 Dr: L “Arantes -de: Al a cid? 

, + . .. 





PENAS 


Ellberth Magno — Compieta, 
hoje, o seu segundo anniversario 
o pgalante Silberth Magno, filho 
do sr, Wilmar Cerqueira, contador 
da Empresa N, Fernandes & Cla. 
e da sra. D. Marilia Cerqueira, os 
quaes, em sur aprazivel reaiden- 


com o réi-sol Luiz XIV, que nada tinha com o sol pois não 

era nem bronzeado..,-nem prateado porque era inimigo do 

banho... quer de sol, quer de... agua mesmo, 

ED noso época que appareceu na córte a “agua da colo- 

la”, para cá todas as francezas ã 

rea ap e não francezas 
A papisa Joanna nunca existiu: póde, sim, têr havido al- 


AVISOS: FUNEBRES 


DR. ANTONIO HENRI- 
QUE DE ALMEIDA 








melephone: 48-5945' ie 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario e 
Admissão aos Cursos: Com- 


e Dr. Gil Ribeiro. 
Doenças pleuro-pulmonares -- 
TUBERCULOSE — RAIOS X 


— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 





. z R A ; F LIA Freire Henrique 

1 cia, 4 rua Barão Bom Retiro, 326,| guma cozinheira lã, com esse nome em vez de Quitéria. de Almeida e gilhos, mercial e Gymnasial gre, 10 - 2.º and. — Salas 207 
E offferecem uma lauta mesa de Tambem é muito commum dizer-se “foi a Roma e não viu enros, nora e netos RARAO: 

E doces a todos os amiguinhos E , S LARANJEIRAS 225 — 





cejo Papa" como se o mesmo fosse 
. a Columna Tr 
Bilberth e às pessoas Intimins do|mais visivel na cidade das sete collinas, “Fol Roma to mão 
que uigõess viu o Duce”, sim + porque este bem como o seu collega fuherer 
olpho iger dos Jeis —|da Alemanha são omnipresentes lá por aquellas bandas — 
Transcorreu, hontem, o "univer-| estão em todo o logar... onde haja um cidadão das sua 
gario do sr, Adolpho Ollger dos|cionalidades. Ea 
pain ereto dos perigos a Pinho ne E para não haver engano, desde já avisamos que nenhum 
vovidoncia | delles é papavel — antes pelo contrario: sã õ 
le o * são dois 
ep asentencia dos Servidores do|jtruz; porque. um já é casado e o outro... Doria tem bisóde 
stado, e reza pela gamma da outra cruz. 


agradecem aos parentes 
e amigos que os confortaram 
na hora amarga do passamen- 
to do inesquecivel e adorado 
ANTONIO, €e convidam para 
assistirem á missa do 1.º dia, 
que será celebrada ás oito ho- 
ras e meia do dia 20, na Igre- 
ja dos Sagrados Corações, à 
Rua Conde Bomfim n. 474. 





Telephone: 25-2895 
Directora: — Maria da Con- 


ceição da Rocha Werneck. ; : | 
DESDE 205 Fá a e fica Tub 

que fica Tuberculosa 

RADIOS POR MEZ| O “CONTRATOSSE” 


242 — RUA S. PEDRO 242| E' DE EFEITO SENSACIONAL, 








US E 





REALCE) jet dede to liioa cost 









1 





y Anivestigações da D. G. I., já sabe, 

|»: embaralha tudo, e, no finel,,é car, 
paz de não se encontrar nem 

“mésmo o proprio delegado. | tt“ 
As nossas autoridades súperio-i 


A) 


' 


' 
) 


RIVV AR mess 


Sabbado, 18-2:1939 


“. GAZETA DE NOTICIAS 





—— 





Regressaram de POÇOS de Dadas a gra Darcy Vargas 


dado sim 


Sra. 


o q senhorita Alxira Vargas 







PRINCIPIO DE INCENDIO 


No Interior da secção da signa- 





A VIDA DA CIDADE — 


| 9 





Feira de industrias britannicas 


Darcy Vurgas e de senhorita Alzira Vargas ; 
No mesmo avião viajaram o | de aguardaram no neroportu 

sr. Fernando Falcão e senho- | Santos “Dumont a illustre da- 

ra, que se encontravam tam- | ma e sua filha, entre as quaes 


Aspecto da chegada da 
“Num avião “Looked”, do 
Exercito, chegaram hontem 


ao Rio, de regresso de Poços 


 CHAL HERMES 


“ Sózinha, pois assim é melhor, o 


de Caldas, onde estiveram ve- 
raneando, a sra. Darcy Vargas, 
esposa do Presidente Getulio 
Vargas, e sua filha, Senhorita 
Alzira Vargas. 





bem naquella estancia hydro- 
mineral. 

Apezar de não ter sido an- 
nunciada essa viagem, muitas 
pessoas da nossa alta sociecdia- 


UM ESCANDALO POLICIAL NUM ATELIER 
dE MODAS 


DUGILATO — PKISÕES — RELAXAMENTO DE PRI- 
SÕES DEPOIS DE INVADIDO O ATELIER POR MOTI- 
VOS FUTEIS — A POLICIA DEVE .APURAR 
BEM O CASO 


Hontem, por volta das 2 ho- 
ras e-meia da tarde, a rua do 


ha Cattéte; “em frente ao Palácio |'5 


Presidencial, do lado da rua 
Silveira Martins, fundos do Ate 
ler de Modas “Mary Anreli- 
“a”, onde trabalham cerca de 40 
moças, deu-se um escandalo po- 
licial — não se podrado dar ao 


caso outra denominação. 
Um fiscal municipal — pelo 
menos, dizia-se tal — passando 


pelo portão da casa, à rua Sil- 
veira Martins, admoestou senho- 
ritas do Atelier que, voltando do 
almoço, conversavam com 1..uços: 
conhecidos. 


0 CRIME DE MARE- 





Um delegado original e uma 
“boa bola” 


Nada de novo. A velha chapa 
eontinua no cartaz. Não fal des- 
coberto, ainda, .o assassino do me- 
nor Cesar Wagne: da Silva. Tudo 
permanece em mysterio, e em- 
quanto isso a nossa policia sente 
os effeitos no seu prestigio em 
virtude do delegado do 25.º Dis- 
tricto ser mesmo um “Sher'uck 
das Arablas”, Declara aos quatro 
ventos: que sabe quem é:0 crimi- 
noso e tudo mais, e não faz nada. 
Não pede a sua prisão, nem ja 
forma ninguem. Continua apenas 
a dar as suas “boas bolas”, como 
aquela apostazinha. .. 

"4 D. G. I., porém, lavestiga 


“Sherlock” do 25º se entrar nas 


“rés, cremos nós, irão, sém' duvi- 
da, procurar: resolver & iIncognita 
do crime o mais depressa possivel. 

Entretanto, aguardéemos as no- 
(vas “hlagues "do “humem do 
dia”... k 


DEZ DIAS DEPOIS DO CRI- 
ME, FOI PRESO 


Fui detido, na madrugada “de 
hontem, na localidade fjuminen- 
ge de Porto Novo, pelo: dulegndo 
regional Norival de Alcantara, O 
individuo: Augusto Silva que ha 
dias ntraz commetteu um uoml- 
cídio em Neves, na vizinha capl- 
tal. ; 
: Depois de ouvido pelas nutorl- 
ándes, o criminoso fol rezulhido 
& Casa de Detenção. 


























Dahi surge uma discussãv. 
Chegam policiaes: 
Estes invadem, felos ftndos, 
o Atelier, emquanto fóra forma- 
vam-se grupos de populares. 

Fecha-se o portão. 

O fiscal da Policia Municipal 
fica à trente, quando chega € 
estafeta do Correio numero 95 
de nome Sadi Pinto de Sá. 

Discutem, 
lam ambos na calçada. 

Emquanto isto os policiaes: 5é 
conservavum no interior -da ca- 
sa, de onde nem siquer sahiram 
para separar os contendores. 

O fiscal prende o estafeta com 
quem se empenhou em luta, 

Entram ambos pelos fundos 
do Atelier invadido, onde ha pa- 
nico, 

Dentro em pouco saem am- 
bos, amigos, relaxada a prisão. 

E o casu prosegue no interio: 
do Atelier, naturalmente em 
protestos, explicações, talvez ae- 
'commodações. 

Passa o tempo, 

O povo dispersa fazendo os 
logicus cominentarios. 

Emquanto tudo isto se passa- 
va, nenhuma autoridade supe- 
rior chegou, para: pôr fim ao es- 
candalo. 

Commentava-se: se isto é as- 
sim, aqui, nas proximidades do 
Palacio do Governo... 

A reportagem não poude apu- 
rar bem outros detalhes, 

E' preciso, porém, que isto se- 
ja apurado. 








.——- o ma 


0 INSTITUTO 


: Por motivo da. nomeação do 
nosso -contrade João Jacyntho 
Carainha: da: Rocha para vum alto 
cargo no -Imatityuto ;; Nacional do 
Maite, -a- sucqureal “da: Associação 
mde Imprensa “Periodica.- Paulista 
enviou ao dr. Diniz Junior o ss 
guinte officio: 

“Tixmo. sr. dr, Diniz Junior — 
M. D. Presidente do Instituto 
Nacional de Matte — Nesta, 

Ecóou da maneira mais sympa- 
thica no selo desta Associação, o 
noto de V. Excia. nomeando o 
nosso brilhante consocio dr. João 
Jacyhtho Caminha da Rocha para 
o cargo de fiscal geral do Centro 
do Exportadores Brasileiros: de 
Herva Matte. Apresentamos a V. 
Excla, as nossas congratulações 
pelo seu acto justo, que vem col- 
locar no seu devido logar um ho- 
mem | capaz, cuja competencia 
será, por certo, muitissimo util ao 
Instituto que V. Excla. lão effl- 





Agarram-se, Ro; 








| 


a esposa do governador Bene- 
dicto Valladares, o sr. e à sra. 
Maciel Filho e outras figuras 
representativas, 





Logo após desembarcar do 
avião “Lockheed” do Exerci- 


to, em que chegou de Poços de 
Caldas, a sra. Darcy Vargas, 
acompanhada de sua filha, 


srta, Alzira Vargas, € de algu- 
mas das pessoas que no Aeru- 
porto Santos Dumont aguarda- 
vam a sua chegada, subiu no 
edificio da estação da Pan 
American Airways, afim de al- 
moçar no restaurante da Pa- 
nair, quê, âquella hora, estava 
replecto de turistas do Nor» 
mandie”, 


N 


A Commissão de Metrologia 
na sua sessão de quarta-feira 
ultima, realizou as eleições para 

pi sind 


a designação definitiva de sua 
mesa, de sua Secçãc Permanente 
8 de seus membros consultores, 
Fornm eleitos: presidente, O 
Prof. Dulcidio Pereira, da Esco- 
ja Nacional de Engenharia; Vi- 
ce-presidente, o Prof. Carlos 
Chagas, da Faculdade Nacional 
de Medicina; segundo vice-pre- 
sidente, o Capitão J. V. de 41- 
buquerque Limia, da Escola 
"Pechnica. do Exercito; membros 
ãa Secção Fermanente, O Dr. 
Bernard Gross, do Instituto Na- 
cional de Technclogia o O Prof. 
Costa. Riheiro, da Universidade 
do Districto Federal, membros 
consultores, os Drs. Francisco 
sã Filho, do Ministerio da Fa- 
zenda, J. Costa Ribeiro, da 
Universidade dh Districto Te- 
deral, J. N. Oliveira Castro, ds 
Escola Nacional de Engenharia, 
Tr. X. Ktnig, da Escola Naclo- 
nal de Engenharia o F. Maga- 
lhães Gomes, da Escola. de Minas 
e da Escola de Engenharia de 
Bello Horizonte. 








NACIONAL DO MATTE | 
= DISTINGUINDO JORNALISTAS 


cientemente preside, queremos, 
tambem, congratularmo-nos 
v. Excia que, intellectual de re 


conhecidos méritos” e “Jornalista” 


dou mais Ilustres do" Bras; vem 


buscar nos sectores de Imprensa, 
sempre tão esquecidos quando 5º 


trata de distinguir homens pari 
altos cargos, seus mais immedia- 
tos collaboradores. a 
Pelos - relevantes serviços que 
v. Excla, vem prestando à Nar 
cão, já conquistou a admiração 
publica e é interpretando os sen- 
timentos dos periodistas flilados a 
seu quadro social, que à Associa- 
cão de Imprensa, Periodica Pou- 
lista lhe apresenta sinceros cum- 
primentos. Yalho-ma dn opportu- 
nidade para apresentar a V. 
Excla, protestos da minha mais 
elevada estima e distinciu ' consi- 
deracção. Saudações — Mario do 
Amaral, director da succursal.” 





a Commissão de 
Metrologia 


REALIZADAS AS ELEIÇÕ 
ÇÃO DEFINITIVA 


com | 
«| tante melhoramento que 
-nisterio. da Guerra vem, 


“do Exercito, com o 





lização do 1.º Regimento de In- 
fantaria, verificou-se um princi- 
pio de Insendio, quanto eram 
confeccionados foguetes de 105- 
trucção. 

Os bombeiros de Realengo ac- 
correram ao local e daminarium 
as chammas. Não louve victi- 
mas: apenas alguns estragos na 
referida secção. 


em 


e——— 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NUSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


| Rio — Rua do Quvidor 166. 
S. Pavlo — R. Libero Ba- 
daró 292. 
B. Horizonte — R. Rio de] 
| Janeiro 655. 


— —— 





ES PARA A COMPOSI 
DE SUA MESA 


As eleições foram 
por uma mesa cscolhida 
hoc” e composta dos Drs. Ha- 
nibal Porto, representante da 
Federação das Associações Com- 
merciaes, “omingos Costa, do 
Observatorio Nasional e cupitão 
de fragata 4. Durão, represen- 
tante do Ministerio da Marinha 

A Professor Dulcidio Pereira, 
ausente desta capitnl por mo- 
tivo de molestia, O Sr. Hanibal 
Porto passou, em nome da Com- 
miasão, um  telegramma com- 
municando-lhe a sum escolha, 
por unanimidade, para presi- 
dente da mesma & realcande a 
significação da homenagem que 
lhe foi prestada. 


dirigidas 
“ad- 








AS NOVAS INSTALLAÇÕES NO PAVILHÃO 








SUA PROXIMA INAUGURAÇÃO — À TELEVISÃO, 
O DESPERTADOR QUE TILINTA E FAZ CHA" — 
OUTRAS CURIOSIDADES 





























A British Broadcasting Cor- 
poration irradiará no proximo 
dia 23, pela estação de ondas 
curtas de Daventry, um com- 
mentarlo sobre a Feira de In- 
austrias Britannicas, aberta de 
90 de fevereiro a 3 de março, 
nos vastos recintos de Olympia 
e de Earl's Court, em Londres, 
e de Castle Bromwich, em Bir- 
mingham. 

mealizada pela primeira vez 
em 1915, e effectuada desde en- 
tão todos os annos, com impour- 
tancia sempre crescente, a Fel- 
ra de Industrias Britannicas [2 
o maior certamen do genero, Te- 


gularmente levado a effeito em 


toda a Grã Bretanha. 


As tres grandes secções de 
Olympia, Earl's Court e Castle 
estão sub-divididas 
de dezenove grupos, 
classificados segundo a natu- 
repre- 
se encontram Os 
mais diversos productos, desde 
a mel &s pelles de zibellina, O 
ferro aos diamantes, a juta ao 
soldado de 
locomoti- 
vas electricas e todas as sur- 
prenhendentes creações da enge- 


Bromwich, 
no total 


reza das industrias que 
sentam. Ali 


ebano, - o Infantil 
chumbo &4s potentes 


nharia moderna, 
O anno passado tiveram 


o novo modelo de bomba que 


nos desertos e nos tropicos ex- 
dos rios 


trãe agua dos poços, 
e dos pantanos, e à fornece, 
acto continuo, 


E DO CC CE RE 


“ 
rd 


DE CHIMICA DO HOSPITAL CENTRAL 
DO EXERCITO 


. 
—  m— 


SUA «INAUGURAÇÃO NA 


MANHÃ DE HONTEM, 


PERANTE O DIRECTOR DE SAUDE DA GUERRA 


Conforme - noticiamos, reali- | 
zou-se na manhã de hontem, à 
inaugúração das novas instal- 
lações do. Pavilhão de Clinica, 
do:Hospital Central do Exercito. 

Trata-se demais um: IMpor- 
o Mi- 
de im- 
troduzir -nos-serviços de Saude 
objectivo de 
attender às necessidades da ca- 
serna. 

Cerca de 9 horas, presentes, 
o General Alvaro Tourinho, Di- 
rector de Saude, O Capitão Sote- 
ro da Silveira, representante do 
Ministro - da Guerra, Coronel 
Joaquim Damasio, Director do 
Hospital, Tenente-Coronel Aris- 
tarcho Ramos, e representantes 
de. varias corporações militares. 
teve logar a inauguração, fa- 
zendo:-o Coronel Damasio uma 
ligeira exposição dos melhora- 
mentos ali introduzidos. 

Em seguida, as autoridades 
visitaram as novas instala > 2s 
de cujos serviços tiveram a me- 
lhor impressão. 








tes. 


As novas installações vem 
completar o imrortante apnare- 


lhamento daquelle estabelecimen- 
to hospitalar, ' 


Encerrada a visita, foi offe- 
recido um aperitivo aos presen- 





O “NORMANDIE” NA 
“GUANABARA 


A assistencia technica aos 


turistas 


Como vem fazendo com todos 
os paquetes em cruzeiro tu- 
vistico que aportam á Guanaba- 
ra, o Touring Club do Brasil, 
atravez do seu Serviço Portua- 


rio, está prestando assistencia 
technica ininterrupta aos nu- 
merosos turistas do paquete 
“Normandie”, - 


Além dos serviços normaes 
que a sua séde offerece, o 'Tou- 


ring Club installou, a bordão, um 


Burenu, onde se facilitim todas 


as communtcações entre os tu- 
assim 


ristas e a Cidade, bem 


ja 
os visitantes da feira a oppor- 
tunidade de admirarem peque- 
nas maravilhas como sejam: Os 
tecidos fabricados de puro vl- 
dro, na cidade de Blrmingham: 


filtrada e livre 
ae microblos; a machina (que 
nenhuma boa dona de casa por 
certo desdenharia) especial pa- 
| ra vellar batatas, e que Vgada- 


a torneira de agua fria, pélia 
um Kilo de batatas em dois mi- 
nutos: o microscopio de algi- 
beira com que é possivel medir 
çO millesimo de pollegada, etc. 
Este anno, & televisão (defl- 
nitivamente — na Grã Preta- 
nha — uma das malores con- 
quistas do seculo) toma para si 
grande parte das honras da ex- 
posição. Os apparelhos Tece- 
ptrores vulgares apresentam 
vecrans” deste formato de 4 114 
x 4 até 10 x 8 polegadas; os 





































































de typos “projecção”, sto £, 
munidos de vidro despolido so- 
pre que, ampliadas, se proje- 


ctam as Imagens captadas no 
“ecran usual”, recehem os pro- 
grammas de televisão da BBC, 
— transmittidos diariamente de 
Atexandra Palace —, em qua- 
dros cujas dimensões vão até 
o4 x 20 pollegadas, sem pre- 
juízo algum da claridade ou nt- 
tidez obtida nos “ecrans” pe- 
quenos. E. por mais extraord!- 
nurio que pareça, por trinta U- 
bras já se pode obter um anna- 
relho receptor de som e de te- 
levisão. 

Entre as mais curiosas novi= 
dades igualmente expostas, fi- 
cura uma machina gutomatica 
que recebe qualquer mensagem 
felada e Immediatamente a Te- 
produz em disco inquebravel, de 
atumínio. Em vez de escrever 
rartas de parabens, torna-se as- 
sim possivel enviar felicitações 
faladus, de muito mais valor 
para as pfssoas amigas. O disco 
pode ser tocando em qualquer 
gramophone, e & propria ma- 
china, que tambem fornece os 
enveloppes de exnedicão neces- 
carlos, - fornece igualmente as 
agulhas. 

Outra novidade digna de ad- 
miracção consiste no “desperta - 
gor-mechina de chá”... Para 
quem gostt de uma chicara da 
Seliciosa hehida, logo ao des- 
pertar. o invento & incontestas 
velmente de gronde utilidade. 
4 dupla operação que dá o nos 
me ao original relogio. renlizas 
ca da seguinte fórma: Pouco 
nutes da camnainha tocêr, um 
disno-itivo automatico faz com 
que a agur dr chaleira ds ones 
o relogio estA provido, cenmece 
4 uquecer. Logo que a aca 
ferve. a pronria chalelra des 
neja o chá dentro do bule (tame- 
nem. claro, parte do svystema). 
No. mesmo instante accende-se 
uma pequena jamnada electrica 
e n campainha dn despertador 
inicia nº sur missão... O chã 
aguarda, prompto... 

Palzagem commerciat magnl- 
fica do vasto Imperio que re- 
presenta, esta grandiosa feira 
annual proporciona ao mundo 


a. opportunidade de acompna- 
nhar de perto, em seus multi- 
plos aspectos, os progressos 


constantes da famosa Industria 
Britannica, e de apreciar em 
conjunto a Immensidade e ex- 
cellencia dos seus productos. 


mm a mm 


ES] 


como todos os informes de que 
os mesmos necessitam (passeios 
excursões, melos de transporte, 
etc.) 


Funccionarios especializados 
do Serviço Portuarlo e inter- 
petres encontram-se, dia e nol- 
te, ao dispor dos excurslonistas 
em que tem apreciado grande- 
mente esses e outros serviços 
daquila Instituição turistica. 
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Sabbado, 18 - 2 - 1939 


E 


Ca 
Gazeta? Juridica ES: 


—— o! 
do Timbó, perfazendo uma aro b 
ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL. [Faz z+ 5 is toco 


total de cerca de 9.000 metrds 
diencia de costume, o official de 
SECÇÃO DO DISTRICTO FEDERAL 


quadrados, situadas dentro da 
Justica que tiver, digo, que estl- 
Reunião semanal do Conselho 





brégões 


Lembramos, ainda, a 8. Ex. 
a conveniencia de Incumbir a 
“LUX JORNAL” de reunir tu- 
do quanto, na imprensa do 
Paiz, se dissér a respeito do 
Projecto, 

Seria meis uma valiosa col- 
laboração de que o Governo — 


GAZETA DE NOTICIAS 





















Por ordem do Ministro Fran- 
eisco Campos, o Diario Offi- 
cial republicou o projecto de 
Codigo do Processo Civil, em 
virtude de se ter esgotado a 
edição em que, pela primeira 
vez, fôra divulgado o referido 
trabalho, 















falxa de cincoentr metros de 
largura destinada & passugem 
das linhas de transmissão Me- 
rity-Tringem' e comprehondidas 
entre à linha recta limite da 
mesma faixa e as 


ver servindo de Porteiro, trari q 
publico pregão, de venda e Brre- 
matação, 4 quem mais der e 
mator lanço offerecor acima | da 


decisões. bem clara é expressa. bimento de exemplares dos Ferreira Limitada, successores de ANTONIO | a : 

/ Penso que, sob taes prismas, “Boletins” desta Secção da| O Dr. José Basillo da Gama, MARQUES RODRIGUES, RASA a pi seis de os 
A é que devem ser interpretadas O art. 100 manda que a evi- | Ordem; Juiz em exercicio na Segunda com o prazo de TRINTA Ea Aba o 
4 au leis do processo. E é debal- | cção (depois de o chamado & — Do advogado Edgard de | Pretoria Civel do Districto Fe- dias, na fórma abaixo: PETIÇÃO 

E xo dessa mentalidade que expo- | autoria tor tido occasião de am- Castro Barbosa, agradecendo a | deral, etc. : O DOUTOR CORRÊA DE SA" Excellentissimo Senhor Dou 





Doda É ada 04 * 


Além disso, o titular da pas- 
ta da Justiça mandou tirar 
em folheto o Projecto. Deduz- 
se desses dois factos a inten- 
ção do Governo de facilitar o 
seu conhecimento, de modo 
que o maior numero de juris- 


tas possa apresentar sugges- conhecida opinião do Minis- thazar da Silveira, primeiro € : = | tos 4 rum Bulina Ribeiro nº dv, 
tões. tro Campos sobre o papel | segundo secretarios, ca Velloso; Marino de AssiS | qro, n.º 46-B, na Estação do En- mente o caso, porque entre ds 
aÃ) mo da imprensa, como orgão Estiveram presentes os srs. Ramos, com impedimento do genho de Dentro, cujo predio€ dê proprietarios do terreno desa- 


Merece, por isso, irrestrictos 
applausos o digno Ministro da 
Justiça, para quem voltamos, 
agora, a appellar pleiteando a 
prorogação do prazo de 60 
dias, concedido, inicialmente, 
para a apresentação de sugges- 
tocs, 





Suggestões ao projecto do Co- 
digo do Processo Civil e Com- 
mercial, enviadas ao Exmo. 
Ministro da Justiça 


O artigo 4 do prol. diz ser à 
finalidade do precesso é assegu- 
ror a descoberta da verdade. 

Em processo cyminal, a af- 
firmativa seria menos desacecr- 
tada. Em processo etvil, serin 
vantajoso dizer que & finalida- 
de do processo é a pda applica- 
ção do direito sunstantivo, pelo 


modo mais rapido e economico. | fica ndstricto & prova dos au- mpo OIVEL Interino, o dactylogranhet e sh. SAE 
Porque o fim do processo não | tos, que criterio vie adoptar a | !n Secção n cmpossar-se no EDITAI serevo no impedimento erersio- Janeiro de mil novecentos e 
dia 31 de Março proximo; 7! Sylvin Maclins trinta e nove ao Senhor Julz ds 


é só o exame das provas, Causos 
ha em que & controversia é npo- 
nas doutrinaria, até sem provas 
a produzir e examinar. Assim, 
nada se perderá em reunir aqui 
os ldenes de uma boa lel pro- 
cessual: controle da provar, Fã- 
pidez, economia o acerto nas 


ret algumas suggestões, depois 
de uma rapida leitura do pro- 
jecto, devendo, lealmente, atilr- 
mar, preliminarmente, que o 
mesmo attende, de um modo ge- 
ral, mos reclamos da technica, 
pondo fim às chicanas, abre- 
vinando as demandas, morali- 
zando a prova, tornando-se, a8- 
sim, digno de appluusos. Mas 
como tudo que é humano, re- 
sente-se- ainda de algumas Im- 
perfeições. 

rol sublo o autor do projecto 
em pondo fim nes escandalos 
das nossas vistorias, em que ca- 
da perito, geralmente, não pas- 
a do advogado. da parte. Ca- 
perá agora ao juiz a nomeação 
ão perito, Entretanto, para 
malor garantia da verdade, se- 
ria conventente precaltuar que 
o juiz: vá, em pesson, fazer a 
verificação, acompanhado do 











legislador poderia lançar mão, 
com proveito, 

Muila coisa interessante, di- 
ta cm artigos ou entrevistas, 
seria, então, examinada e leva- 
da em consideração na tarefa 
revisora do Projecto. Dada a 


de collisboração com a activi- 
dade do Estado e tendo em 
vista que ella, nos termos do 
artigo 122 — inciso 15, le- 
tra “a”, “exerce uma funeção 
de caracter publico”, duvida 
não temos sobre a acolhida 
desta nossa suggestão. 


primitiva, so dispensem tambem 
do trabalho os pachareis, € se 
nppelle, de uma vez, para o fa- 
moso juiz de paz! 

Por que tamanha Implicancia 
com as regras Jjuridicas? Per- 
ventura, andarão ellas erradas? 
Por que suppsiiait-as?! 

Por outro Indo, sl o juiz não 


instancta superior, quando elia 
nada viu, nada ouviu, e recebe 
|; uma Impressão, exelustvamento, 
dos autos?! 

Decerto, outro será O pen- 
samento do autor do projecto, 
mas em tal censo, o art. 26% de- 
verá ser redigido de maneira 





pla defesa), seja demandads por 
nova avção. Por que não ado- 
ptar À regra da let processual 
fluminense, que, em tal caso, 
determina ao julz conheça da 
evicção, pela mesma sentença? 





O art. 998 só admitte a res- 
cisoria fundnda em falsa pro- 
va, “quando a falsidade tiver 
sião apurada no Julzo crimi- 
nal”. Mas que inconveniente 
haverá em que o mesmo djulz 
que apurou a falsa prova, jul- 
guo, cummulativamente, a res- 
cisoria? Por que duas neções? 

Outro ponto digno da ponde- 
ração ao Ilustre autor do proi. 
é o que diz respelto às suspel- 
ções. 

Para prova (lus  suspeições, 
por amizade ou Inimizade, não 
devem ser exigidas provas com- 


iladelpho Azevedo, 

























































Revuniu-se no dia 15 do cor- 
rente, o Conselho da Ordem 
dos Advogados do Brasil, na 
Secção do Districto Federal, 
sob a presiencia do sr. Baplis- 
ta Bittencout, secretariado pe- 
los srs, Rodrigues Neves e Bal- 


Augusto Pinto Lime, Omar 
Dutra, Jorge Dyott Fontenells, 
Viclor de Menezes Pontes, 
Gaston Luiz do Rego, Orlando 
Ribeiro de Castro, Iberê de 
Vasconcellos Bernardes, Phi- 
Domingos 
C. de Souza Leão Jor., Ada- 
mastor Lima, J. J. Fernandes 
“outo, Villemôr Amaral e Ha- 
roldo Valladão, tendo justifi- 
cado a ausencia os Conselhei- 
ros Jorge Severiano Ribeiro € 
Virgilio Barbosa. 

Lida a acta da sessão ante- 
rior foi approvada, 

0:1.º secretario procede a 
leitura do seguinte expedi- 
ente: 

— Officio do secretario Ge- 
ral do Gonselho YFederal da 
Ordem dos Advogados do Bra- 
sil, aceusando o recebimento 
do officio desta Presidencia 
acompanhado das actas das 
eleições procedidas no Institu- 
to dos Advogados e pela As- 
sembléa Geral da Ordem para 
a composição do Conselho des- 


— Officios do Presidente da 
Secção do Estado da Bahia, 
communicando o recebimento 
do officio desta Presidencia 
sobre a inscripção do advoga- 
do Fernando  Przewodoswki 
Nogueira e aceusando o rece- 


sua eleição para membro do 
Tribunal de Elhica Profissio- 
nal; 

— Carta do advogado Paulo 
da Costa Reis sobre a Assisten- 
cia Judiciaria; 


— 14 exemplar de uma mo- 
nographia do dr, José Caetano 
da Costa e Silva, Juiz de Di- 
reito da 2.º Vara dos Feitos da 
Fazenda Publica, 

Achando-se presente o advo- 
gado Edgard de Castro Barbo- 
sa, eleito membro do Tribunal 
de Ethica, o Presidente con- 
grutulou-se com o novo mem- 
bro do Tribunal, que em bre- 
ves palavras agradeceu a sua 
eleição. 

O- Conselheiro Alfredo Bal- 
thazar da Silveira, propoz um 
voto de pezar pelo fallecimen- 
to do Papa Pio Xf, recordando 







edital virem ou delle connecimen- 
to tiverem, que no dia 3 de marco 


dinaria deste Juizo, pelo porteiro 
dos auditorios, 


matação a quem malor lance of- 





Ramos, com impedimento do 
art. 11 n.º V do Regulamento: 
Fernando Cavalcanti Martins 
Abelheira: Jesuino Rodrigues 
“amarão Filho; Antonio Paulo 
Moura, com  impeidimento do 
do art. 11 n.º V do Regulamen- 
to: Ferbando Cicero da Fran- 


art. 41 nº V; Alípio Ferreira 
Adão: José Martins Gomide; 
Cleto Santos e João Victor de 
Mello Franco, tendo sido con- 
vertido em diligencia o pro- 
cesso de inscrição doadvoga- 
do Nuiro Villanova Madeira. 
No quadro dos Solicitadores: 
José de Andrade Lima. Em 
renovação de inscrição no 
quadro dos solicitadores: Wal- 
frido Souto Maior. Tendo sido 
indeferido a consulta R. 3 do 
sr. Antonio Placido Beja. No 
processo disciplinar mo C. 140 
— O Conselho resolve appro- 
var o parecer da Commissão, 
devolvendo-se o processo ao 
Procurador, Geral do Districto. 

Nada mais havendo a tratar, 
encerrou-se a sessão, tendo si- 
do convocada nova sessão pa- 
ra o dia 1.º de Março proxi- 
mo. 


EDITAES 





JUIZO DA 2." PRETORIA 


De 1.º práça com o prazo de 
20 dias, para venda e urre- 
matação dos bens penhorados 
u Miguel Alves de Mesquita 
e Renato de Mello Alvim, no 
executivo que lhe móve a 
Casa Bancarla Pimenta & 


FAÇO saber aos que o presente 


pruximo futuro, às treze horas e 
30 minutos, após a audiencia. or-, 


serão levados a 
publico pregão de venda e ATrº- 


terecer sobre o preço da avalln- 
cão, medinnte dinheiro & viste ou 
finnça tdonea, os bens penhora- 
dos a Miguel Alves de Mesquita e 
Hennto de Mello Alvim, no exe- 
cutivo que lhe move a Casa 
Bancaria Pimenta & Ferreira Li- 
miltada, bens esses que foram des- 
eriptos e avalindos da seguintes 
forma: 
Predio 
rua Angelica Motta, numero nor 
venta e clnco, Olaria, tendo o pre- 
dio tres janellas de frenta, duas 


































— "os DA FAZENDA 


À 
e respaoctivo terreno & 


avaliação, que é de 13:000$8000, 
os bens penhorados a Simeão 
Monteiro Cavalcanti, na acvio 
executiva por alugueros que an 
mesmo move neste Juizo, Maria 
Emilia. Lopes Lima e constintez 
do predlo e respectivo terreno, al 


construcção de tijolos, coberta de 
telhas typo francez, assonlhado, 
forrado, dividido em commodos 
para familia, com entrada 2» lulo, 
digo, ac Indo, tendo duas janelins 
de frente com gradil de madeira 
na frente, e o terreno mevindo 
sete (7) metros de frente uor 
36,m90 de extensão, confrontando 
de ambos os lndos e nos fuuios 
com quem de direito, os quaes 
foram avaliados em 13:0903000, 
por quanto vae ft Praça. E auem 
os ditoa bens quizer nEvematar, 
deverá comparecer no meant mia, 
hora e local designados, sender que 
o pagamento será A vista, ou den- 
tro de 3 dias, se apresertar finn- 
ca idoneu. TB para constar, man- 
dou o M. Juiz, passar o pr «santo 
edital e mais 2: de Igual ten" que 
serão publicados e affixados ui 
tórma da lei. 


Dado e passado nesta Cidia do 
Rto de Janeiro, aos 10 da Janal- 
vo de 1930. Eu, Almir Saiwal 
Rosa, escrevente juramenta4do, 


nal do escrivão. 
'Telxelra. 


—— 


JUIZO DO 3.º VARA DOS FEI- 


PUBLICA 


EDITAL de citação nos 


E BENEVIDES, JUIZ DE DI- 
REITO DA TERCEIRA VARA 
pos FEITOS DA FAZENDA 
PUBLICA, em exerclelo: 


FAZ saber a todos quanto O 
presente edital do citação nos 
guccessores de ANTÔNIO MAR - 
QUES RODRIGUES virem, ou 
delle tiverem conhecimento, que 
por parte da COMPANHIA DIZ 
CARRKRIS LUZ E FORÇA DO 
RIO DE JANEIRO (“The Rio 


Power Company Limited”) me 
foi dirigida a petição Intcial do 
theor seguinte: 


PETIÇÃO INICIAL 


Excellentissimo Senhor Dou- 
tor Juiz dos Feitos da Fazenda 
Publica. — A Companhia de 
Carris, Luz e Força do Kio de 
Janeiro, Limitada (“The Rio de 
Janeiro Tramway, Light & Po- 




























do leito do Rio 'Timbó, tal como 
ainda so encontra este netua]- 
mente, sem a retificação proje- 
ctada pela Directoria da Baixas 
da, Fluminense; 
que, não tendo sido possivel á 
Supplicante 


proprlado ha muitos que resl= 
dem fóra, vem ella pedir, con- 
forme prevê o art. 693, do Co- 


de Janeito Iramway Light &: 


sinuosidades 


— IV — Bs. 


resolver amigave!- 


digo do Processo, sejam todos 
os Interessados no alludido ter- 
reno — os successores de An- 
tonio Marques Rodrigues, clta- 
dos por editaes, com o prazo de 
trinta dias, para, na primeira 
audiencia que se segulr a esse 
prazo, virem a Juizo declarar 
st nceceltam a quantia de cinco- 


enta contos de réis (50:000$000) 
que pelo mesmo terreno & offe- 
recido pela desapropriante, lou- 
varem-se e verem se louvar em 
narbitradores, que procedam & 
avaliação do Immovel. Nestes 
termos, dando à causa o velor 
de 50:0008000 e dando-se seien: 
ela fi Fazenda Municipal, ms 
pessoa do dr. Procurador dor 
Feitos, P, e E. deferimento. 
— Rio de Janeiro, 26 de Janei- 
co de 1939, — Tadagazio Mo- 
niz Freire, ndvogado. 


DISTRIBUIÇÃO 
Distribuído em vinte e seis de 


Terceira Vara dos Feitos da Fa: 
zenda Publica — Primeiro Of- 
fício, — Decimo Destribuidor; 
Barreto Pinto. 


DESPACHO 


A. Justificada principalmente 
a ausencia, expecçam-se os edl: 


tor Juiz da Terceira Vara dos 
Feitosa da Fazenda Publica, — 
A Companhia Carris, Luz e For- 
ca do Rio de Janetro, Limitada 
(“The Rito de Janeiro Tram-= 
way, Light & Power Company 
Lindted"), nos autos da acção 
que move &os successores de An= 
tonio Marques Rodrigues para 
a desapropriação de terrenos 
sitos 4 Estrada Velha da Pavu= 
na sin., tendo lhe chegado ao 
conhecimento que residem nesta 
copital tros dos Interessados — 
os srs. Serafim da Silva, José 
Marin Monteiro e José da Sllva 
Pires, vem requerer a Vossa 
Excellencia, nos termos do art 
693, do Codigo do Processo, que, 
sem prejuizo dos editaes em que 
são citados todos os demaia in= 
teressados, sejam elles intima- 
do; por mandado, no qual se 





pletas, O que; quast sempre, 6) =eas esforços em pról dn | junellas e uma porta de Indo, com : q descreverá a inicial da acção, 
technico de sua livre escolha, | mnosstvel, devendo bastar a Paz universal. Os conselheiros | duas silas, dois quartos, cosmha, wer Company Limited"), socie-| para virem & primeira audien= 
que em tudo o assiste. prova de circeumstancias que, Adamastor Lima ce Augusto | privada e banheiro, todo forrnlo| dude anonyma extrangelra, de-| cla ver-se-lhes propôr a acção 


— 


O proJ, confere ao juiz ver- 
Jadetra soberania na prova, tor- 
nando quasi impossivel, peran- 
to magistrado zeloso, & falsa 










a Imparcialidade do Julgador. 

B' conventente, nutrosim, exl- 
glr que as suspelções esponta- 
neas sejum motivadas o admit- 








razonvelmente, possam affectar 


Pinto Lima fizeram declara- 
ções favoraveis e a dita pro- 
pos, foi unanimemente appro- 
vada. 

O 1.º secretario communiccu 
o fallecimento do 


e assonalhado, tendo nos fundos 
um puxado com porta e janella 
de frente, com sala, quarto » co- 
sinha, tambem forrados e assoa- 
lhados, com entrada separmia por 











vidamente autorizada a func- 
clonar nu Capital da Republica, 
com sóéde nesta Capital á rua 
Marechal Floriano Peixoto nu- 
mero cento e sessenta e oito, 
vem requerer a Vossa Excel- 


de desapropriação, 
perpetuada até findar o prazo 
marcado nos  eitados editaes. 
Nestes termos, P. deferimentow 
— Rio de Janeiro, 28 de Janei- 


que ficarã' 


prova. Tal providencia saluta-| tim que a parte 18 Impugne. | qua Ra ' advogado | um portão de ferro, por um cor- ) ro de 1939. — Radagazio Mo- 
rissima é de grande alcance e | quando futeis. Tsso evitará, em Tiberio de Figueiredo e pediu | redor, que tem o numero noventa lencia, na conformidade dos | niz Preire — Advogado. — Em 
sabedoria. Mas si ao juiz se | grande parte, a pregulga men- que se constasse em acta um artigos 691 e soguintes do] tempo: a requerente aqui men- 












é elnco-A; existe na frente gra- 














Codigo do Processo, se 


confere tamanha força, na fis- | tal, o commodismeo, » n covar- voto de pezar, o qual foi np- | aí, portão de ferro, O terreno à E digne | ciona os nomes e residenclas 
enlização e até nã producção da | dia moral, que não são coisas provado. mede na frente doze metros por mandar notificar por -editos, | dos supplicalos: — José da Sil- 
prova, não se comprehende | raras no Paiz, O Conselheiro Orlando Ri- | quarenta e quatro metros de ex- ESA E prazo de Edo dlas, | va Pires — rua Lygla n, 98-A 
art. 284, pelo qual não flea elle) Rio, 16-2-039. beiro de Castro suggere a no- | tensão, Avalindo em réls — quim- FAS RR Apa sito | (Olaria). — José Maria Mon- 
anta às “regras legaes”, pa- LUIS MORAES NIEMEYER | meação de uma comissão | ze contos réis. E quem vs mesmos | cj ul fossa Ses teiro — Rua Antonio Rego nú- 4 
od e, no caso Codi estudar o projecto do-| bens quizer arrematar, compare- tonto E EaUsE na RS Ed = sácdd da Sil. 
indi CR Roe ao FALLENDIAS o de Processo — Appro- | cu, no dia e hora designados A quo os deixou por “lestamento a Lygia numevo 98-A 
celtavel que o legislador, no pace E proposta, tendo sido | rua D. Manoel, numero Quinze! am usufruto nos seus sobrinhos DESPACHO 
ato Va niCUo Ro TUla al nomeada pelo sr. Presidente maificio do Pretorio. Marin, Adelaide, Antonlo e Ma- J, como requer, — Em trins 
“regras logaes” para a interpre- E CONCORRATAS e conselheiros Domingos C. E pára que chegue no conhect-| vin Jonquim, para se verem | ta-um-trinta e nove. — Estaclo 
tação da prova, dellas exima o ár e Souza Leão Jor, Villemor | mento de quem interessar Rossa] propor a presente acção de| Benevides. 

leo qua noivas a ppilcar DO 1º VARA Amaral, Alvaro Miranda, Pin- | passet o presente para ser publl-| gesapropriação, conforme passat E 

certo, o autor do projecto quer 1º Officio to Lima e o autor da indica- | cado pela imprensa e affixido no) a expor: — E. S. N. — I. P.l q EM VIRTUDE do que man 
referir-so ás regras juridicas, FALLENCIA — Heraclito DEM local do costume na fôrma an 11.] que a suplicante é concessiona- ei expedir o presente edital, 


nos princípios geraes do direito. 
Mas não é razoavel permittir 
que o juiz despreze esses pri- 
cipios, ou a logica, e decida por 
geus palpites intimos, Suas sym- 
pathias ou Idiosynorselas. Ses 
ria então melhor dispensar logo 
a prova, para o- juiz decidir 
pela cara dos Ntigantes, ou en- 





Dias — Deferido o pedido de 
fis. 87. 
2: VARA 

2.º Officio 
FALLENCIA — Salomão — 
Theophilo Adib — Ao Curador 
tas Massas Fallidas. 
FALLENCIA — A. Tannuri 
& Cia, — Designado o dia 13 


DO DIA: — Cum 
pareceres favoraveis da Com- 
missão de Syndicancia, foram 
approvados os processos. de 
inscripção no Quadro dos Ad- 
vogados: Abelardo Fernando 
Montenegro, como transferen- 
cia da Secção do Ceará; Peri- 
cles de Souza Monteiro; Paulo 


Rio de Janeiro, seis de Agosto 
ãe mil novecentos e trinta e mito. 
— Eu, Octavio Meilhac, esarivão. 
subscrevi, — (assignado) — Jasé 
Basilio da Gama. — Estf contfor- 
me. —'O Escrivão. 

Octrvio: Meilhac, 





JUIZO DA OITAVA PRETORIÃ 






ria do serviço de distribuição de 
energia electrica, nesta Capital, 
tendo pela clausula XXXILL do 


o direito de desapropriação dos 
predios ou terrenos de que ne- 
cessitarem para o alludido ser- 
viço; — IL — P, Que, em 6 de 
Agosto de 1937, o sr, dr, FPre- 


contrato de 20-de Maio de 1906: 


com o praso de 30 dias, pela 
qual flcam celtadua. os success!- 
res de Antonio Marques Rodri- 
'gues, para na primeira audi- 
encia deste Juizo, verem-se-lhes 
propôr uma acção de desapro= 
priação, nos termos da petição 
inicial, neste transcripta, 
Dado. e passado nesta cidade 


tão, Já que a. eclencia juridica | d : é Carlos de Oliveira, Carlos feito do Distrl E do Rlo de Janeiro, aos trinta, 6 
e março » CIVEL pv Districto Federal, bal- À 

é posta & parte, para ceder lo- | para iassenibléaide Eder Campos, como transferencia | pe 1a praça com o prazo de du O q 6.026, apro- | tog - nto nao 
gar a uma. justiça elomentar e 4* VARA be aa Ensino de ce Paulo; Mil- 20 dias, para venda e nrre- vando a planta do projecto Or-| ATOR FERNANDEZ ae 
: AA on de Carvalho; Dante Vig- k ganizado e apresentad ela EST AIR 

1.º Officio E Poti ia matação dos bens penhorailys D ee ro RA, escrevento ju 
jani: est im R ramentado, O 
Dr. José de Albuquerque FALLENCIA — Pinheiro giant, Donjamin (da ita Ay iel a Simeão Monteiro Cuvaican- aupplicante para a construcção | qnotylographel. E cu, LOREN- 


Affecções sexuaes masculinas 
venereas on não, Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhta. Poliuções. Per- 
das seminaes. Phoblas soxuaes. 


Filho & Cia. — Deferido o 
pedido de fls. 

CONCORDATA — Caminha 
Barros & Cia, — Nomeado 


em substituição Bullaeux & 
sd, 


ra, como transferencia da Se- 
cção de Goyaz; Atugasmin Me- 
dici; Antonio Gomes do Ama- 
ral Filho; Bertolo José Fer- 
reira; Roberto de Almeida; 
Joaquim Boaventura da Silva 


ti, na acção executiva que lhe 
move Marla Emilia Lopes 
Lima, na fórma abaixo: 


O ar. Sylvio Martins Teixeira, 
Juiz da 8a Pretoria Clvel do Dis- 





de uma nova linha de trans- 
missão de energia electrica en- 
tre as estações de Triagem e 
Merity, declarando desapropria- 
dos, por- utilidade publica, os 
predios e terrenos comprehon- 


ÇO BANTOS, escrivão do 1.º of 
ficio, o subscrevi. 

ESTACIO CORRD. DE SA! | 
E BENEVIDES (Juiz). 


As audiencias deste, Juizo, 


Temores. Depressõea. Blenorrha- 6º VAR Matto, com impedimento . do | tricto Federal, etc. didos na- mesma planta (docu-| realizam-se ás 285. e 6.'a. felrng, 
gia aguda ou chronica. Prosta- |' 22 Offi e art, 11 n.º Y do Regulamento; FAZ SABER nos que-o presen-| mento. numero uia); — WI — | &s 14 horas; no Edificio do Su- 
ftes, Orchites, Hydrocelle. Ve- REIVINDICA icio Paulo de Barros de Andrade | te edital de 1.º praca, com O Pr&- p. Que entre os terrenos a se-| premo Tribunal Federal, 6 Aves 

sículites. Cancros. ÇÃO — s.eal|Lima tambem se assigna Pau- | zo de. 20 dias virem, ou delle co-| rem desapropriados, ha uma | nlda Rio Branco — 211 — 20 





Irmãos, na fallencia de J, Sch- 








RUA DO ROSARIO, 172, Das | wartz & Vodo lo de Barros; Paulo - Celso de | nhecimento tiverem que, em 27| fnlxo de terra desmembrada de | andar. HOMERO OLIVEIRA! 
DB ás 49 horas improcedente voz — Julgada | Almeida Moutinho; Lucio de | de fevereiro do corrente anne, 98| maior porção com trente para | BARBOSA, secretario do 1.0 Of. — 
o Andrade; Floriano Augusto | 14 horas e 30 minutos, no Saguho| as Estradas Velhas de Pavuna e | ficio. 


£ 








crie a 


ea ETR 
DID Dessa DS PA 













INCLINAÇÃO ARTISTICA 


INTERESSANTE COMEDIA DE LESLEY 
STORN, SOBRE ESSE THEMA 
F or estréada no Criton Theatre, em Londres, a ulti- 


UMA 


ma peça de Lesley Storn intitulada “Tony draws & 

horse”. E' a simples historla de uma dissenção fa- 
miliar provocada por um incidente infimo que serve 
à autora, graças à sua imaginação e ao seu espirito hu- 
moristico, para fazer uma divertida comedia, 

Tony, filho de Howard e Clare Fleming, desenha S0- 
bre uma parede da sua casa paterna um cavello, A ana- 
tomia do animal está fielmente reproduzida, 

O pae acha necessario castigar O joven por haver 
sujado a parede, porém, a mãe, pelo contrario, vê no 
desenho u'a manifestação do genio artistico do garoto. 
Esta divergencia de opinião provoca uma discussão 'sé- 
ria. Clare lhe põe fim regressando à casa de seus paes, 
onde a coisa se complica, pois à discordia se estende à 
toda a familia. Clare, procura, inclusivé, provocar O 
rompimento do compromisso matrimonial de uma ir- 
mã sua, fazendo uma viagem 4 França em companhia 
do noivo desta. Todavia não logra O seu proposito e O 
episodio termina com uma reconciliação geral. 

O bom exito da peça. de Miss Storn não reside ncs- 
se trama insignificante, mas no dialogo. constantemen- 
te humorístico e rico em situações comicas. 










































se 
asylo, que existe desde a 
pneumonica em 1918. 


APROXIMA-SE A ESTRÉA 
EE JAYME COSTA 


Es 
PROCOPIO VAE REAP- 
* PARECER 


com a estréa de Procopio 
e sua Companhia na proxima 
quinta-feira, no “Fheatro Car- 
los Gomes, comecará a gran- 
de temporada de comedia de é 
19391! blico pela inauguração da 
O victorioso comediante bra- emporada da Alegria que 
sileiro apresentar-se-á ao pu- Jayme Costa offerece ao Rio, 
blico com o original de suc- 2 portir de 1.º de março Pro- 
cesso de Viriato Corrêa “Car- ximo, ; 
neiro de Batalhão” que cons “A Flór da Familia”. come- 
titue 2 maior e mais hilarian- dia lindissima de Pau 0 Ma- 
te comedia destes ultimos vin- | galhães, dará início ao empre- 
te annos!... A estréa do gran- nendimento theatral, onde 
de artista no Car-os Gomes, | apparecerav nomes do valor 
quinta-feira, em espectaculos marcado na scena prasileira, 
por sessões, marcará com jus- | que são ao mesmo tempo 
tificavel razão O acontecimen- | uma garantia de triumpho, 
to palpitante da temporada Veremos, assim, Jayme” CoS- 
theatral deste anno. ta, Ttala Ferreira, Darci Ca- 
garré, Cora Costa, Nelma Cos- 
“BAILE DAS ACTRIZES” ta. Brandão Filho, Graça Noe- 
ma, Silva Filho, Paulo Bruno, 
A “Casa dos Artistas" por | Déa Selva e Henrique Fernan- 
nosso intermedio pede PaTê | des, com papeis equitativa- 
agradecer a todas as pessoas | mente distribuidos, e que vive- 
que, directa ou indirectamente | rão a peça com a maior pro- 
concorreram para que O SEU | priedade. 
".o Baile de Actrizes”, hontem 
realizado no Theatro João | O REGRESSO DE DULCINA E 
Caetano, tivesse O prilhantis- ODILON 
mo que logrou alcançar, nao E 
desmintindo as suas já cele- Dulcina e Odilon chegam 
amanhã, de Recife, pelo mp] 
manzora”, seguindo ainda 
amanhã para Lorena, onde 


pres tradições. 
* justo, entretanto, fazer 

especial mencão do grande p 

guxilio ue lhe presta a im- descançarão durante o Car- 

prensa carioca, as altas au- | naval. A “rentrée” de Dulcina 

toridades, notadamente O Ex.º | e Odilon nesta capital terá lo- 

gr. Dr. Prefeito Municipal e | Bar no Cine-Theatro Alham- 

seus auxiliares, o Exmo. Sr. | bra, à primeira sexta-feira de 
Abril, para O que a casa de 
espectaculos da Cinelandia Se- 
rá remodelada em suas ins- 


Chefe de Policia, Capitão Fi- 
tallações interiores. 


Dia a dia cresce o enthu- 
sismo e a curiosidade do pu- 






































linto Muller, o Sr. Dr. Dulci- 
dio Gonçalves, d. d. 2º Dele- 
gado, e todo O corpo de guar- 
das a quem esteve confiado O: 
exemplar serviço de policia- 
mento do theatro, AO pessoal 
do theatro João Caetano, pela 
bôa ordem que procurou ter 
no referido “Baile”. A. B. 
Majestade Rel Momo 1 e Uni- 
co pela lidalga acquiescencia 
em acompanhar e coroar a 
“Rainha do Balle”. Ao sr. InS- 
pector Fiscal dos Sellos da 
Prrefeitura pelas deferencias 
especiaes prestadas á permis- 
são dos convites. À 8. B. A. 
T eg A. B.C. A. a equi- 
dade dos direitos autoraes € 
finalmente aos distinctos col- 
legas e companheiros socios 
da Casa dos Artistas que Tize- 
ram todo o serviço de fiscall- 
zação e contróle geral do Bai- 
le. Ao “Correio da Noite”, & 
Casa dos Artistas, agradece 
particularmente as gentilissi- 
mas attenções prestadas no 
pleito da “Rainha das, Actri- 
ges"” que sob o seu patrocinio 
brilhante se effectuou. 


FESTA DE CARIDADE 


Na noite de sabbado, 25 do 
corrente, realiza-se no 'Thea- 
tro Gymnastico, um especta- 
culo excepcional a favor do 
Asylo-Créche de Nossa Senho- 
ra dos Innocentes, de Santa- 
rém, Portugal. Esse estabele- 
cimento de caridade é o abri- 
go-educandario dos orphãos 
das victimas das cheias do 
Ribatejo. Infelizmente, todos 
“os annos, são frequentes &s 
innundações nessa região pit- 
toresca, que derruba casas, t&- 
la Os campos e não raro arras- 
tam vidas dos camponezes do 
Valle de Santarem. Quando se 
dão esses desastres, O luto 
pavassala as lezirlas portugue- 
Bas, e, dah, a creação desse 


OST 


DO die 
EXAMES VESTIBULARES NA 


ESCOLA NACIONAL DE 
MUSICA 





Annuncia-se para O proximo 
adia 23 do corrente, & realização 
dos exames vestibulares de pla- 
no (para os candidatos que Te- 
quereram Canto e Hermonia); 
és 10 horas, para 04 do Curso 
Fundamental; nos álas 24 e 2h, 
a partir das 9 horas, Os da 
Curso Geral, e no dia 27, & 
partir das mesmas horas, para 
os do Curso Superior, sendo 
que a prova de Leitura, à pri- 
meira vista, será eftectuada, 
para os Cursos Geral e Bupe- 
rior, no dia 25, ás 14 horas. 


[Dor ""——-— 
CHIROMANTE MME. DINA 


Professora em Chiromancia. 
— Compromeitte-se a fazer 
qualquer trabalho, seja qual 
fôr o seu interesse: commer- 
cial, amoroso e particular. Sois 
infelizes com vossa familia 'ou 
no commercio? Necessitaes al- 
go que vos preoccupa? Quereis 
fazer voltar para vossa com- 
panhia alguem que se tenha 
separado? Tirar embriaguez 
de alguma pessõa? Destruir 
algum maleficio? Indica os 
meios necessarios á remoção 
de qualquer difficuldade na 
vida. Com segurança garante 
os seus trabalhos. Consulta 
5$000. Mme. Dina póde ser 
procurada em sua residencia 
familiar, á rua Dias da Cruz, 
296. Meyer. Bondes de Pieda- 
de e omnibus 35, 14 e 76 é por- 
ta. Todos os dias das 8 da ma- 
nhã ás 9 horas da noite. At- 
tende tambem aos domingos. 































James Stewart e Ant Rutherford 


Não que recommendemos 20 
“tan! que seja Ingreto, mas ane 
veja “Ingratidão", o film magnt- 
fico que a Metro Goldwyn Mayer 
vae npresentar dentro de uma se- 
mana. E recommendamos que não 
peream este film, já porqua se 
trata de uma obra de vulto, da 
Metro Goldwyn Mayer, com & dir 
recção de um homem de pulso 
como Clarence Brown; já porque 
o enredo, tirado da novella de 
Tonore Morrow, “Benefits For- 
got", possue tanto encanto, Jue 
prende 0 “fan” ao amblentz em 





“UM CARNET DE BAILE” 


Para um film estrangeiro 
vencer na America do Norte, 
necessita ter, realmente, gran- 
de merito. “Um carnet de bai- 
te! mereceu da crítica vankee 
Jnuvores raramente tributados 
As. producções ãe Hollywood. 
Fo! considerado pelos maiores 
chronistas cinematographicos 


dos Fietngos Unidos. um desses 

















Françoise Rasdy 


maravilhosos celuloides | que 
ennobrecem revmente à arte 
das Imagens... O segredo des- 
se exito esth na forma por que 
se prqcessuu a sua realização. 
Foi a primeira tentativa feita 
na Yrança e talvez no mundo, 
do eystemi cooperativo appli- 
cado ao clnema. Esforços con- 
jugados dos malores artistas da 
téla franceza em torno de Ju- 
Hen Duvivler, um director dos 
mais celebres no momento, de- 
terminaram essa  vordadeira 
obra-prima em preto e branco. 
Cada artista era mais do que 
um simples elemento na com- 
posiciio de uma scena, mas ui 
collaborador effictente da parte 
directortul,  I'rançoise Rosuy, 
Marie Bell, Plerre Blanchur, 
Harry Daur, Fernandel, Rolinu 
e Louis Jouvet, assoclaram-se 
de corpv e alm& nessa estranna 
e maravilhosa historia de uma 
viuva que tenta reatar os filos 
romplios do passado... Sem ri- 
validades, os “astros” acima 











A's 19.30 — “A CUICA TA 
carnavalesco. 





gramma de 





tip —————— 


EEE EEE CEEE, 


RADIO MAYRINK VEIGA 


HOJE, 18 DE FEVEREIRO, AO MICROPHONE 
DA PRA-9, A PARTIR DE 18 HORAS: 


Aurora Miranda — Roberto Paiva — Patri- 
cio Teixeira — Trio Yrapurá — Waldemar 
— Muraro y su muchachada — Jararaca e Zé 
do Bambo — Barbosa Junior. — 


Spenker: — SOUZA FILHO. 


gravações selecclonadas, 




























que vivem os seus personagens, 
e, principalmente, pela actuação 
dos artistas que Clarence Brown 
dirige, e são: — Walter Huston, 
James Stewart, Beulah Bondí, à 
linda Ann Rutherforá, Guy Kib- 
bee, Gene Lockart. Ha a accres- 
centar que vamos ver à filhinha 
do saudoso John Gilbert, 2 per 
quena Leatrice Joy Glibert e O 
film nos apresenta, tambem, veli 
primeira vez, um grande artista 
do theatro new-yorkino, Charles 
Coburn, que surge — diz a crhi- 
ca americana — formidavel no 
seu papel! de-doutor da aldeia. 


emprestaram O melhor do seu 
talento para que no conjunto o 
filni resultasse parmonloso e 
petto! Por outro jado, o3 mato- 
res escriptores theatraes fran- 
cezes reuniram-se para escrever 
os dlalogos. cabendo à cada um, 
o tratamento de um episodio 
differente.. 


como ENLOUQUECER ?... 


De vez em quanto & bom per- 
der o juizo... E paseados nta- 
to, os Irmãos Marx, com toda 
an boa vontade que os caracto- 
riza, resolveram dar 20 mundo 
“ndes de “como enlouquecer"... 
Prata-se de ções práticas e 
infalitvels... Ligõesipara aquel- 
l=s quo estão fartos de ter jul- 
zu... Para aquedes que que- 
rem dar uma “bruta” gargalha- 
da nara 2 mundo... E para os 
que ncham que & vida tornn-se 
melhor & proporcio que o juizo 
diminue... 

Portanto, vamos | enlouque- 
cert... Mas enlouquecer com 
as Irmãos Marx! Vamos desar- 
ticular “as mandibutis, vamos 
mendar &s favas as “nõses" e 
a sertedade! E Isto 44 A par- 
tir do prorímo dia 97, quando 
o cinema Gáeon apresentará n 
“mais d'vertdn comedia dos mã- 
eos Irmãos Marx. intitulada 
“Por conto em Bontênelo"... 
com os Irmãos Marx as “enu- 
rimnantes” Lucille Ball é Ann 
Milter... 


me a 


EXCURSIONISM 


Parte hoje à tarde no trem de 

Therezopolis a primeira turma 

"do Club Brasileiro de Excursio- 

nismo, que vae acampar durante 
os quatro dias de Carnaval no 
Vale do “Rio Soberbo, 

Sendo uma excursão de classe 
pesada e havendo grande nume- 
ro de socios .inseriptos podemos 
prever um stccesso invulgar, 

O Vale do Rio Soberbo é um 
ponto pouco explorado com pa- 
noramas admiraveis e uma ex- 
huberante flora. 

A segunda-turma partirá do- 
mingo de manhã da gare Ba- 
rão de Mauá, 





RONCANDO"” — programma 


A's 21 horas: — Programma da CASA 
MATHIAS. ——— 

Em virtude do Carnaval, a Radio Mayrink Veiga inter- 
rompe as suas irradiações, voltando 30 ar novamente na 
proxima quarta-feira, 22, ás 


18.30, apresentando um pro- 
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! immediatamente em todas as vias 
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[— ESPECTACULOS E DIVERSÕES — | 


= já 


Gazeta nos Studios 


Mais algumas horas e a “Cidade Maravilhosa” será 
entregue aos foliões que, em homenagem a S. Majestade 
Rei Momo, desfilarão pe'as principaes arterias nos rui- 
dos das innumeras cuicas € tamborins entoando as can- 
ções preferidas. 

E' difficil o chronista indicar qual será a musica 
victoriosa, 

A* ultima hora o publico apresenta sempre uma que 
vence, dominando por completo, abafando as demais. 

? O que veremos, 
A massa humana indicará o motivo que lhe caiu no 
goto... 

Entretanto, não queremos deixar de dar 0 nosso pro- 
gnostico, 

Vamos citar algumas das canções que, 40 nosso en- 
tender, estão no vareo. : 








































s 
e. *. 
— “Eu não te dou à chupeta 
Tão adianta chorar. 


— “Sahi de casa disposto a procnrar 
Aquela que ha de ser a minha amada 

Pois o meu coração é que me fas confessar 
Que o homem sem mulher não vale nada.” 


— “Q' Jardineira por que estás tão triste? 
Mas o que foi que te aconteceu...” 


— “Eu vim lhe procurar Do 
senti muita saudade de você”... 


— “Oh, Tyroleza! 
Oh, Tyroleza!” 


— “Você quer uma bahiana, eu dou 
Você quer uma sandalia, tambem dou”... 


— “Meu consolo é você 
Meu grande amor”... 


— “A coisa melhor deste mundo é a orgia 
Orgia... e nada mais”... 
x 


$ “ 
, Tudo indica que a vencedora, finalmente, a prefe: 
rida do povo, está dentre as oito canções que citamos. 
4 não ser que tenhamos errado no palpite. 




































OUÇA, HOJE, NO PROGRAMMA DE 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 


As Novidades Carnavalescas na interpretação de 


LINDA BAPTISTA 


HOJE —— 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 


a 
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Carta de Tokio 

















UMA DESCOBERTA JAPONEZA PARA EVITAR Os 
DESASTRES FERROVIÁRIOS 


TOKIO, Janeiro de 1939. | chinista (o que acontece frequen- 
Desde um terrível aceidente de, temente), pôde acarretar não só- 
trens que victimou innumerus vi- | mente a perda de muitas vidas 
das e resultou na destruição com- ! preciosas, como grandes prejuizos 
pleta da composição, O Ministerio | materiaes ao paiz, além do effel- 
ãa Viação japonez promoveu um | to causado -por taes desastres n& 
estudo sério no sentido de evitar, opinião publica, Estudos acuras 
praticamente as possibilidades de| dos, mostraram que os aignaes 
um novo desastre desse genero, collocados ás margens das vias 
encorajando as pesquisas vealizas| ferreas não são sufficientes para 
das nesse sentido por diversas evitarem-se desastres, principale 
institulções industriaes e selenti- | mente nos dias de tempestades, 4 
ficas do Imperio, inclusive a ia-| chuvas fortes, nevoeiro, etc. O 
brica “Kijosan”, O objsstivo das | novo apparelho japonez, à ser col 
experiencias e estudos consistia | locado nas locomotivas, destina-sa 
rum dispositivo “capaz de parsr| a resolver satisfactoriamente & 
automaticamente. ou fazer avan- questão, pois instalado dentro 
car um comboio, e instaliado den-| das locomotivas obrigará o m&a- 
tro da locomotiva”, afim ãe Im-| chinista a attender — queira ou 
pedir a consummação vu Cesas- não — 4s ordens de parar ou 
tres ferroviarios, a avançar, porque O signal se im: 
Seguindo a orientação do Mi-| porá & sua attenção 4 pequans 
nisterlo da Viação, a fabrica “W3-| distancia de seus olhos. 
jozan” conseguiu executar um Graças & uma corrente electrl- 
apparelho do signalização, syste-| ca circulando nos trilhos, essa Ap- 
ma corda para ser colivcada no| parelho acclona automaticamen- 
interior das Jocomotivas. Esse dis- | te, logo que o trem ge aproxima de 
positivo, cujas experiencias de) um signal, um apparelho receptor 
laboratorio foram bem succedidas,| que, por sua vez, faz accender 
toi approvado praticamente no fim | dentro da. cabino do machinista 9º 
ão anno passado, quando fui jra-| signaes vermelho, amarello e ver 
tallaão numa locomotiva e exa-| de, que symbolizam as ordens de 
minado officialmente numa. vin- | parada 6 avanço. O signa) de at- 
gem entre Kyoto e Otsu. De con-! tenção (amarelo), & dado por 
formidade com os vesultados obti-| yma corrente de 120 volts. o de 
dos, o novo systema foi adoptado | avanço (verde), 180 volis e O de 
parada não faz circular corrente 
alguma. Com uma stgnalização 
desea natureza, não ha nossTbilt- 
dade - do machinista enganar-se 
na interpretacão dos sigunes, pols 
os mesmos não se acharão pmis 2 
grande distancia de seu posto, 
ser assignalada pelo controle | mas immediatamente em frente 
absoluto, pois a menor contusão | + «ss alhos, como num painel 
de signaes por parte de um ma [ae iisirumontos de um avião. 


































ferreas nipponicas assegurando, 
desse modo, a absoluta sagurança 
do trafego ferroviario. 

De accordo com as especifica- 
cões lançadas pelas autoridades, 
“a marcha de um combato . deve 





EV Dt 


eita 


e 


ii Rs ie a e Dl e TA 


is a 


) 
. 


DOS 9 4 Mg ADS e 


Efe mat 
o: 


EN TANE Si 











aço 


rela 
ei DR 
4 


As 
Rá eadaa 


El poha (edi od 


ros AR dias 757] 
di pi ad ia aa À 
fá dd fd 
Hd 





DD ed 


NC 
7 


iz 


CONCLUSSES DA 1.º PATA ANA 


A actividade do sr. Oswalão Aranha! À 


| 


(Conclusão da 1.º pag.) 
wenadores, compareceram, hon- 


Washinglon 


brasileiros, contisuaram hoje os 
seus estudos secretos com os 
tem, À recepção na Embaixada | mento, A natureza desses estudos 
Brasileira em honra do sr. Us- ainda é conservada, em sigillo, 
waldo Aranna. air acredita-se que têm ligação 
Soube-se que, segundo fol de- directa com o problema du tate- 
cldlão definitivamente, o cnan- ressar os homens de negocios slos 
celler bruslleiro ficará nos Es- Estados Unidos no desenvo:vi- 
fados Unidos por mais uma merto economico com o Brasil, 
quinzena do que fôra previsto, | AS FUNCOÇÕES DA RECONS- 
e passará o fim de semana nes- TRUCTION FINANCE 
ta capital. CORPORATION 
Do programma de hoje do WASHINGTON, 17 (United 
satadista brasileivo consta ou- Press) — Annunciou-se ão cor- 
Lra conferencia com o sr. Mor- respondente da United Press, 
genthau, secretario do Thesuu-| que o organismo denominado 
ro, antes do melo-dia, e um nl- | Reconstruction Finance Corpo- 
moço com o sr. Sumner Walles, | ration poderla fornecer grandes 
gub-secretario de Estado e ou- capitaes para todo o projecto 
tras personalidaces. endossado pelo governo federal 
AS NEGOCIAÇÕES ECONOMI- |'e tendente a naugmentar a par- 
CAS AMERICANO- “ticlpação dos Estados Unidos no 
BRASILEIRAS desenvolvimento economico do 
WASHINGTON, 17 (United | Brasil, Ç 
Press) — Soube-se de Tonte au- Um exame mails attento dos 
torizada que os altos funcelo- | estarutos da Reconstruction Ft- 
narios da administração estão | nance Corporation revelou, no 
estudando os planos para a rea- | que parece, que este organismo 
lização de conferencias secretas | possue amplos poderes para 
com os mais destacados “lea-| emprestar fundos federaes à 
fers” pancarios e commercises | companhias particulares norte- 
dos Estados Unidos, em um es- | americanas que se oceupam qe 
forço tendente a Interessnl-os | commerciar com o estrangeiro 
no augmento de seus capitaes | ou de organizar empresas no 
nos emprehendimentos de ex- | Brasil. 
pansão do Brasil. Os estatutos da “"Corpora- 
Este é o ultimo aconteclmen- | son'! não fazem menção ex- 
to das negociações economiens pressa destes poderes, porem, os 
americuno-brasileiras, o segulu- poderes da Corporation sto tão 
se no amistoso lembrete felto | amptos no que se refere ao uu- 
pelo sr. Oswaldo Aranha, se-| vio a fornecer s industrias 
gundo o qual a manutenção ÀM | norte-americanas, que os juris- 
independencia do Hemispherio | tas são de opinião que ella: po- 
Oceldental envolve aspectos eco- | gorta auxiliar uma companhhHt 
nomicos e commercines, NOS | interessada em promover o des- 
quaes as potencias estrangeiras | anvolvimento economico do Bra- 
esto despendendo grandes som- | ai], a condição que o governo 
mas, e dedicando grande esfor- | gos Estados Unidos favoreca 
ço no sentido de reforçar sum | sta politica. 
posicão na America Latina, or atr %o ida nolitte 
Em seu discurso, pronunciado DA, nv GILO CO A p E 
no National Press Club, o Chaa- depende principalmente da Ca- 
celler brasileiro accentuuu —| Branca, polsinoa ASsumMpros 
como, altás, já o tinha felto em de mator importancia, a Cor- 
conversações particulares com os poratton tende-a seguir n orien- 
tacão do presidente Roosevelt 
tuncelonarios americanos — que 
Estados Unidos têm aldo s!n- e dos seus conselheiros. 
mi: A ausencia de Indicações so- 
gularmente parcimoniosos no to- pre a Intervenção futura da 
cante à ussistencia Industrial de Corporation: no plano de des- 


pe t Ge once óca a envolvimento economico do Bra- 
ae nes a ai da E Nã-| st justamente durante a visita 
ções têm sido mais gentes ent! go sr, Oswaldo Aranha a Was- 


A Stan essa Aasistaneia hington e devida, segundo se 
s sr. Oswaldo Aranha disse era | acoregita, q dota; factores. 
parte, perante os membros do) q prímeiro é devido à situaçio 


Press Club: “Como Palz novo nO | gercada 'causada pelo facto que 
sentido economico da palavra, 0] 5 Congresso deverá dentro de 


o necoseit Dara promover O | siwyns dins, discutir a renovação 
rapido desenvolvimento de sUA| gos poderes da Reconstructioa Fl- 


riqueza, da collaboração do palz| nance Corporation e o segundo é 
industrial que possua uma sdeun-! provavelmente a preferencia -offi- 


jon estao inaa e E senha 9| cial para uma cooperação de com: 
esprazer de dizer, senhores, QUO | nannias particulares, no desen- 


essa coliaboração não tem sido volvimento economico do Brasil. 






































































































— OQ Ministro Mendonça Lima 
mostrou ao Presidente Getulio 
Vargas varios 
cidade, 
obras da rodovia inaugurada. 


Taipava e esta cidade, o enge- 
nheiro Mario Paranhos: tum- 
bem apontou no Chefe do 
verno 
actual administração fluminen- 
se no sector obras publicas. O 
Presidente Getulio Vargas ma- 
nifestou suas melhores impres- 
sões do que lhe foi dado ob- 
servar, 
Mendonça Lima e o Intervenor 
Federal Amaral Pexoto. 

O CHURRASCO OFFERECI- 
DO AO SR. PRESIDENTE DA 


— A direcção do Departamen- 
to Federal de Estradas de Ro- 
dagem 
churrasco ao Presidente Ge- 
tulio Vargas, na séde do The- 
rezopolis Golf Club, 


sidente 
palestra com os directores do 
club, louvou suas iniciativas, 
sendo informado pelo sr. Car- 
los Guinle de que aquela us- 
sociação 
um aerodromo que proporcio- 
nará mais rapidos meios de 
communicação., 


o churrasco tomaram assento 
além de outras pessoas, o Mi- 
nistro Mendonça Lima, o In- 
terventor Amaral Peixoto, Go- 
vernador 


offevrecida até hoje pelos Estados 
Unidos. A tarefa de equipar o 
Brasi! economicamente, tem sido 
facilitada por pnuizes outros que 
não os Estados Unidos, e digo isto 
tho somente para mostrar que, 
não obstante todos os esforços 
pura nutrir os ideaes pan-ame- 
umevicanos, ainda estamos longe 
de atingir o verdadeiro pan- 
americanismo, o qual significara 
u creação, neste lado do Mundv, 
de uma grande, forte e poderúsa 
communtdade de nações." | 

Soube-se que o sr. Aranha fol 
mais além na exposição destn si- 
tuação durante as conversações 
ofriclaes, advertindo que podero- 
sos estabelecimentos militares e 
navnes não bastam para vreser- 
var a “America para os america- 
nos", de completo accordo com a 
resolução de solidaricinde “de 
Lima. 

Diz-se que o Chancellor Lrasi- 
Teiro declarou aos estadistas dos 
lstudos Unidos que não existe 
absolutamento questão alguma 
de solidariedade politica entre as 
nações do hemispherlo ocetden- 
tar em sua luta pela democracia, 
mus que as considerações eco- 
nomicas e commerciaes tenden! & 
revestir-sa de Importante signl- 
ficado nas relações Inter-america- 
nas, no seu todo. 

Attendendo a que a assistencia 
do governo dos Estados Unidos «o 
Brusil seria Insufficiente, sem du- 
vida, para cimentar as relações 
economicus entre os dols palzes, 
os “Jenders" da administração es- 
tno estudando a praticabilidade 
de appellar para a industria par- 
ticular deste palz, no sentido de 
que ella concorra para levar a 
cabo o programma em vistu, 

Acredita-se que no governo dos 
Estudos Unidos foram dadas pelo 
Brasfl as garantias de que, no 
caso dos homens de negocio se in- 
teressarem pelo programma, será 
promulgada uma legislação pro- 
tectora e pgarantidora dos seus 
capitaes e direitos. 

Entrementes, os peritos do New 
York Federal Reserve Bank, que 
visitaram, hontem, o Thesouro, 
para conferenclar com os peritos 
funcclonarios daquelle Departa- 


























Em todo o caso, u situação do 
Congresso é considerada como a 
razão principal da reserva ofti- 
cial observada por emquanto, no 
tocante no papel da Reconstru- 
etlon Finance Corporutlon, upe- 
sar da spmpathin de que eila é 
alvo por parte da maloria dos 
congressistas que estariam dis- 
postos a renovar os poderes que 
lhe foram concedidos, sem mulor 
difficuldade. 

Comtudo, existem no Congresso, 
alguns grupos que criticam vio- 
lentamente a política externa ao 
Presidente Roosevelt, haja vista 
o que se passou recentemonte 
quando fol revelada a compra qe 
aviões militares americanos pelo 
governo rrancer. 

Por essa razão, acredita-so que 
o Presidente Roosevelt deseja evi- 
tar qualquer debate subre politi- 
ca externa no Congresso, a pro- 
posito da renovação dns poiures 
da “Corporation”, 

A “Corporatlon”, pussue um 
melo bilhão de recursos e poderin 
não sómente financlar uma corm- 
panhia norte-americana destinada 
a promover o desenvolvimento 
economico do Brasil, mas poderia 
tambem conceder creditos, por 
meio de organismos officizes uf- 
filiados, tnes como o Banco de 
Importação e Exportação, 

Convem notar que a “Cnrpora- 
tion” detem todas as acções pre- 
ferencines daquelle. Banco, num 
total de 45 milhões de dolinres, 
emquanto que as acções ordita- 
rias, cujo total se eleva npenas à 
um milhão, são possuldas con- 
juntamente pelas Secretarias do 
Estado e do Commercia. 

Accentua-se que, no momento, 
os poderes da “Corporativos” são 
mnis amp'os do que nunca, in- 
eluíndo a possibllidade de conte- 
der emprestimos à mume-pa'ida- 
des attingidas por inundações ou 
wutros desastres, mas: póle fazer 
emprestimos em obrigações, em 
certos ramos de negoclos, tunes 
como as companhias de seguro, 
as estradas de ferro, linhas de 
navegação, etc, e, o que é mais 
tinportante, póde estudar cpera- 
gões financeiras tendentos a fa- 











- GAZETA 





(Conclusão da 1* pag.) 
O gelo symbolico da inau- 


guração teve logar no kilome- 
tro 20 da garganta 
gre. 


Monte Ale- 


Discursou O sf”. Yeddo Fiuza 


accentuando a importancia da 
obra inaugurada, e um 
importante; que apezar de or- 
çada em ! 
ram despendidos. apenas 140 


contos. 


detalhe 


500 contos, nella fo- 


Elogiou a administração do 


Presidente Vargas e concluiu 
dizendo que 
trará grandes 
economia fluminense. 


aquella rodovia 
beneficios à 


A seguir, e sob enthusiasti- 


ca salva de palmas, O Presiden- 
te Getulio Vargas cortou à fi- 


a symbolica, declarando inau- 


gurada a rodovia. 
A VISITA A THEREZOPOLIS 


'THEREZOPOLIS, 17 (A. Nº) 


aspectos desta 
particularmente as 


Durante a excursão entre 
Go- 


varias iniciativas da 


elogiando” o Ministro 


REPUBLICA 
THEREZOPOLIS, 17 (A. N.- 


offereceu hoje um 


Durante o aperitivo, o Pre- 
Getulio Vargas, em 


cogita de construir 


A! mesa em que foi servido 


Benedicto Vallada- 
res, Ministro Armando de 


VISITARA! O BRASIL O 
CONSELHEIRO TECHNICO 
DO PRESIDENTE 
ROOSEVELT 


(Conclusito da 1.º png.) 





cional; da Associação dos In- 
dustrises Exportadores Ameri- 
canos; presidente do Club Eco- 
nomico da cidade de Nova York; 
vice-presidente « director da Su- 
ciedade Pan-Americana de Nova 
York; vice-presidente .e mem- 
bro do Comité Executivo da 
Conferencia: dos Directores da 
Indústria Nacional; director das 
galerias de arte Gren Central 
de Nova York; da Escola Pres- 
byteriana de Madison Avenue; 
doutor em direito pela Universi- 
tlade de Futgers em New Bruns- 
wick; doutor em (direito pelo 
Collegio Lafayette; doutor em 
letras pelo Collegio  Rollins- 
Winter, 

Assim a visita dessa illustre 
personalidade terá significação 
muito especial para o nosso paiz 
accentuando-se à acção do Sr. 
Wattson na vida internacional 
sul-americana. onde é um dos 
mais destacados elementos e de 
animador do Comité Nacional da 
Commssão  Inter-Americana de 
Arbitragem Commercial, 


O INVERNO CEARENSE 


FORTALEZA, 17 =" (A. B) 
— Os jornaes destá capital pu- 
pllcam informações procedentes 
do Interior sobre o Inverno cea- 
rense de 39 caracterisado, por 
chuvas torrenciaes e violentas 
tempestades quê neste moman- 
to estão .assolando o hinterland 
eccarense, nttingindo uma vlo- 
Jencta extraoráinaria na região 
de Casenvel e na' zona Jaguaril- 
pana. 
de maça A pede en po AD 
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vorecer empresas  estabelacidas 
tóra do palz, alim de conceder 
emprestimos segundo as formall- 
dades de costume, 


















INAUGURAÇÃO NS 
da rodovia ltaipava- 
Therezopolis 


Alencar e senhor, Comman- 
dante Americo Pimentel, teneu- 
te-coronel Odilio Denys, capi- 
tães Manoel dos Anjos Mattos 
Vanick, delegado Raphale Al- 
flale, srs. Carlos Guinle e Mi- 
randa Jordão, 

Em nome da directoria Go 
Automovel Club do Brasil fa- 
lou o sr. Miranda Jordão de- 
clarando que a rodovia ltaipa- 
va-Therezopolis não só procio- 
nava trafego mais rapido co- 
mo tambem concorria para que 
u cidade de Therezopolis, que 
encerra grandes bellezas mact- 
raes pudesse ser visitada com 
mais frequencia. 

Cumpria o dever — disse 0 
orador — de na qualidade de 
Presidente em exercicio do 
Automovel Club, elogiar o Gar 
verno do Presidente Geluho 
Vargas, congratulando-se com 
3. Excia, pelos beneficios que 
4 Estado Novo vem truzendo a 
collectividade, 

UMA MANIFESTAÇÃO AO SR. 

PRESIDENTE DA REPU- 

BLICA 

THEKREZOPOLIS, 17 (A. Nº) 
— Depois do churrasco offere- 
cido ao Presidente Getuno 
Vargas, na séde do Therezopo- 
lis Golf Club, os funccionarious 
do Departamento Federal de 
Estradas de Rodagem, fizeram- 
lhe expressiva manifestação. 

O sr. Yeddo Fiuza apreseu- 
tou a S, Excia. cada um dos 
funccionarios, 

O Presidente Getulio Vargzs 
npertoy a mão a cada um de 
per si, palestrando cordial- 
mente, 

Depois o sr. Yeddo Fiuza em 
rapido discurso saúdou o Che- 
fe do Governo. 

Agradecendo, de improviso, 
o Presidente Getulio Vargus 
manifestou grande contenta- 
mento em poder verificar co- 
mo os funccionarios do D. F. 
R; cooperam na execução de 
um «os pontos mais importan- 
tes do programma do Estado 
Novo. 

A abertura de rodovia para 
tudos os pontos do Brasil 
constitue: preoceupação do ae- 
tual: Governo, visando desen- 
volver os meios de communi- 
caução e fomentar a economia 
e a riqueza do paiz, Concluiu 
dizendo que os constructores 
daquella obra serão convoca- 
dos para novas tarefas, dentro 
dos pontos administrativos fi- 
xados pelo plano quinquennal. 


ESCOLA PAULISTA DE. 
MEDICINA 


Curso de aperieiçoamento 
em sypuilis 


Solennizando o início do sé- 
timo anno letivo, « Escola Pau- 
Vista de Medicina «começará a 
sua actividade como “Post- 
gruduate School" proporctonan- 
do, na segunda quinzénn de 
março vindouro, aos medicos 
de todo o Brasll, um Curso de 
Especialização em Syphilis. O 
Curso será intensivo com várias 
nulas por dfa e durará uma se- 
mana, Diversos institutos selen- 
tíficos e hospitalares serho vi- 
sitndos. 





CONTRA-TORPEDEIRO 
“DAVIS” 


Realizou-se, hontem, a bordo 


do couraçado “São Pnulo", ca- 
pitanea da Esquadra, o almoço 
offerecido pelo commandante 
da Esquadra, nimirante Mario 
Olivefra Sampaio, ao comman- 
dante Dawltt Carr, e seus nffl- 
claes, do contra-torpedeiro “Da- 
vis”, ora em nosro porto e onde 
ficará até o:dia-22 do corrente. 

Nesse ázape, além do com- 
“mandante da Esquadra do com- 
mandante “São Paulo” e seus 
officines, o homenagendo e seus 
“cominandados, tomaram parte 
[+] capitão de fragata Jeronymo 
Goncalves, revresentando o sr. 
Ministro da Marinha; o chefe 
do Estado Malor da Armada, o 
commandante da Divisão de 
Cruzadores, os commandatnes 
dos cruzadores “Rio Grande do 
Sul” do “Bahla”, O almirante 
Oliveira Sampalo falou offere- 
cendo o almoço e agradeceu O 
commandante da nave ameri- 
cana. ; 







| Castro, supplente de auditor fa. 







O Presidente da Republica 


assignou os seguintes decretos: 


Na pasta das Relações 
Exteriores | 


Aposentando, nos termos da 


letra D, do art. 156, da Constl- 


tulgão Federal, Olyntho Maxl- 
mo de Magalhães, no cargo de 
Ministro Plenipotenciario, car- 
go nó qual foi posto, a pedido, 
em disponibilidade não remu- 
nerada, por devreto de 17 de 
outubro de 1919, com os ven- 
cimentos da lei. 


Na pasta da Guerra 


Numeando o tenente-coronel 
de Infantaria Qrmuz Jardim dos 
Santos, chefe da 10,* Circum- 
ecripção de Recrutamento, O 
coronel de artilharia Gentil Fal- 
cão, chefe da 22n Clrcumscr- 
pção de Recrutamento; o ba- 
charel Fenrique Infante de 


Auditoria da 8. 
tnr; o bacharel Alberto Beau- 
mont, interinamente, ndvogndo 
na 3.14 Auditoria da 1.º Região 
Militar; e o bacharel Eugenlo 
Carvalho do Nascimento, pro- 
motor dn Auditoria da 8* Re- 
glão Milltar. 

Exonerando o tenente-coronel 
de Engenharia, José Bentes 
Monteiro, do cargo de chefe 
do Estado Malor da 9.º Região 
Militar, visto ter tido outra 
commissão:; e o coronel de ar- 
tilharia Gentil Falcão, por ter 
tido tambem outra commissão, 
do cargo de chefe da 10.0 Clr- 
cumseripção de Recrutamento. 

Concedendo anosentadoria no 
cargo da director geral da ex- 
tineta DIreetorly Geral de Con- 
tabllidade da Guerra, Bo coro- 
nel honorarlo, thacharel José 
Lones Pereira de Crrvalho, 

Mandando accrescer de tan- 
tas vezes 5 %0 do respectivo sôl- 
do quantos forem os annos de 
serviro excedentes de trinta e 
cínco, ao7 vencimentos dos co- 
roneis Fenriquo Poreira e Al- 
varo Conrado de Niemeyer, 

Concerendo transferencia pa- 

ra n reserva, no coronel de En- 
renharin,  Ajvavo Conrado de 
Niemever; com .a greduação 
immedliata no 2.º sargento Ab- 
don de Lara Barbosa e no 3.º 
sarmvento Jnrá Dunrte Reta, 
— 'Transferindo o major de -ar- 
tilhnrla Pery Constant Bevila- 
cqua. do quadro ordinario para 
o supplementar geral; e “do 
aundro ordinario para o de Es- 
tando Mnalor, o major de Infan- 
tarla João Segadas Vianna. 

Mandando que o aspirante 
Dagoberto Pinto Pacca volte f 
Escola Militar, escolha uma ou- 
tra narmn e curse, em 1939, co: 
mo aspirante, as materias prá- 
ticas e theoricas que lhe fal- 
tam para o termino do respe- 
ctivo curso da arma escolhida, 
visto que não possue, as quali- 
dades para ser offlcial avindor, 
tanto assim, que desde o Inlelo 
da pilotagem, fot classificado na 
categorin dos defficientes, e 
considerando que, em 1938, con- 
tinuando a frenuentar o curso 
para ohter o diploma de offi- 
cial avindor, continuou a for- 
necer provas de incapacidade 
para essa arma. 


Reglão Mil. 


Na pasta da Marinha 


Tornando sem effeito o de- 
croto de 18 de novembro de 
1938, que mandou desincorpo- 
rar do serviço activo, restituin- 
do & vida clvil, o sub-offlcial 
piloto aviador da reserva aerea 
naval, José Nunes Ferrelra, pa- 









































Sabbado, 18 -2- 1939 


do Presidente da Republica 


vit o film de consideral-o reverse 
tido ao serviço activo por muis 
um anno, a partir daquellr 
data, 

Concedendo transferencia pas 
ra q reserva remunerada no 
mesmo posto e com: o sôldo de 
capitão de corveta, o capitão- 
tenente da reserva naval aerea, 
categoria especial, Octavio Ma- 
nove] Affonso; e no mesmo posto 
e com o respectivo sôldo, o se- 
gundo sargento Sebastlão Sim- 
plicio da Bllva. 

Reformando o marinheiro 
Adelino Barbosa Gima e o tal= 
feiro Manoel Francisco da Silva. 


Na pasta da Viação 


Promovendo na carreira de 
telegraphista ás classes imme- 
diatamente superiores: os da 
classe F, Renerio Padilha, José 
Bento Goncalves, Belarmino da 
Costa Vieira, Luiz Gonzaga, 
Carlos Alberto Raposo, Alvaro 
Moreira Barbosa, Eulicírio No- 
viello, Lauro de Vilhena Bren- 
dão Machado, Nelson José Cor= 
rêa, José Coutinho, Lívio Fe- 
relra da Silva, João de Oilveira' 
Rosas, João Monteiro, Antonio 
Ferreira da Silva, Arthur de 
Macedo Lima, Augusto Loyolla 


de Macedo, Arthur José Soares, 
João Fabiano Cabral, Felix 
Monteiro Gulmaries, João Tn- 
ria Junior, Athayde Ayres de: 
Aguirre, Diamantino: Roland, 


Concelção Macedo Novaes, Al-| 


da Luiza Horta. Anníibal Ma- 
deira, Heraclito Mendonça, Os- 
waldo Lacerda Nogueira, Jadeu 
Nogueira, Arthur Oscar Ternan- 
des, José Muria Masãa Silva, 
Gutenberg do Nascimento Pln- 
to, Manrla de Castro Velloso, 
Guilherme Stubler Filho e Ame- 
rica de Macedo; os da class 
G, Manoel Alves de Mendonca 
Junior, Alcindo de Camargo, 
João Canáido Goss, Joubert 
Pinto da Rocha Pitta, Olegaria 
de Mello, Aguillinu Cordeiro, T.i- 
cinio Comes, Sylvio Costa, Elle- 
ger Catanhede de Albuquerque 
Junior, Antonio Silverio Morei- 
ra, Sebastião Pereira Leite, Ma- 
noel Fidolls Espinola, Alvaro 
Lopes Carneiro dos Santos. João 
Pereira de Siqueira, Aristides 
Mariano de Carvalho, Randol- 
pho Klaos Filho, Manoel Antus 
nes de Oliveira, Odorico Cala- 
zans, Altino-Mirndien de Mar- 


cello Andrade, Domingos José 
de Azevedo, José Barbosa Fer- 
reiro, Respiício de Paula, Luiz 
Guimarães dos Reis, Emilio Al- 
let, José Justinfano Cabral de 
Carvalho, Theotonio Lopes Fal- 
cão, - Celestino Prunes  Dorla, 
Dario Santos, Cesar Lobão dos 
Santos, Luiz Raymundo de Ly- 


ra Tavares, Antonlo Izidoro da 
Costa, Francisco Pereira de Lo- 
mos e Augusto Ferreira Lima; 
e os da classe H, Antonio Men- 
des Rodrigues, Manoel Cursino 
da Cunha, Manoel de Almelda 
Brandão, José Gulmarães Ju- 
nior, Leon el Cozzt, Alonso Es- 
teves dn Silveira, José de Mello 
Carvalho, Vesçgoza Pitanga, Ar- 
thur Ferreira, Heltor Magno 
Vieira, Alcides Jorge, Napoleão 
de Moraes. Britto, Frederico 


Augusto Muller, Antonto Marla.. 


Coubo, João Gualberto de Al- 
meida, Mario Villar Ribeiro 
Dantas, José Avilla de Araujo, 
Octavio Bandeira de Mello, Ma- 
noel Alves Feitosa Filho, Lício 
Nunes de Barros, José Miranda 
da Cruz, Candido Gonçalves CGo- 
mide, José 'Tiburcio de: Faria, 
Osins Rodrigues da Silva, Ro- 
«mualto Antonio Souza e Arlin- 
do Fernandes de Faria. Ê 





DESIGNAÇÕES E DISPEN-| ELEITO PARA O €. D. DA 


SAS NA MARINHA 


O er. Ministro da Marinha 
resolveu designar: 

O canitão de corveta Waide- 
mar de Sã Earp, para servir 
como assistente do director ge- 
ral do Arsenal de Marinha des- 
ta Capital, e'o .capitão-tenente 
Antonio Borges da. Silveira Lo- 
bo, para ajudante de ordens do 
mesmo director, sem. prejuizo 
da sua frequencia no .curso em 


Foram dispensados pelo mes-, 
mo titular:os capitães de cor- 
veta Gerson de, Macedo Soares, 
dos servicos, da. directoria de 
Navegação da Armada, e Wal- 


demar de Sá Earp, dos serviços DESSE EEE EEE. 


da directoria do Ensino Naval. 

O sr. Ministro da, Marinha 
communicou amo presidente do 
Supremo Tribunal Militar, te- 
rem sido. nomeados os, bacha- 
reis Fernando Prezdwskl No- 
gueira, para adjunto ão Pro- 
motor da Segunda Auditoria de 
Marinha, e Lulz Macedo Son- 
res Machado Guimarães, para 
supplente de auditor da mesma 
9* Auditoria, e reconduzido no 


que se acha matriculado. ju 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE IMPRENSA 


Na ultima reunião do Conse- 
lho Deliberativo da: Associação 
Brasileira de Imprensa, foi elei- 
to por unanimidade, para a vas 
ga do nosso saudoso confrade, 
Carlos: Manhães, o jornalista 
-Antonio:de Souza e Silva, que: 
tem recebido muitos cumprimien- 
tos pela homenagem que a Casa: 
do Jornalista lhe prestou em res: 
tribuição: aos grandes serv.ços: 
que este. confrade vem prestan-=" 
do à mais antiga organização: 
jornalística do Brasil, 


cargo de 1.º supplente de audi-. 
tor, com exerciclo effectivo, na 
1.º Auditoria de Marinha, 

O sr. Ministro da Marinha de- 
signou o official ndmantstrativo 
da classe -H, Alfredo Kioyo Sutr- 
cheom de Castilho, para servir 
no Tribunal Maritimo Adminis- 
trattvo, e o escripturario da 
classe E, João Baptista Gitira-. 
na, para ter exercicio no Ser 
viço do Radio da Marinha, 








sabbado, 18 - 2 - 1939 


de Natal pleifea um 


| O er. Decio Ribeiro Costa, €S= 
tudioso dos problemas de: pre- 
vldencia social, elaborou O se- 
guinte ante-projecto ” sobre a 
gitunção dos pesociados aposen- 
tados por motivo de invalidez 
pelos Institutos e Caixas de 
'Aposentadoria € pensões: 

“o Presidente da Republica 
qsando da faculdade que lh 
confere o art. 180 da Constl 
tuição, & 

Considerando ser omisso na 
legislação de previdencia social, 
o ájreito 80 emprêgo ou cargo 
an conservação dos ordenados 
»u salarios dos associados apo- 
tentados por motivo de Invall- 
fez sujeita É revisão annual 
pelos Institutos € Caixas , de 
“Aposentadoria é Pensões; 

Considerando que assim | se 
Impõe uma medida de protecção 
e assistencia a esses associados, 
que, na sua maioria, gozam dos 
aireitos e regalias assegurados 
pela Let n.º 62, de 5 de Junho 
te. 1935; | 

Decreta: 

Art. 1.º — Flea assegurado 
&os associados dos Institutos e 
Calxas de Aposentadoria é Pen- 
sões, que forem aposentados por 
motivo de invalidez sujeita & 
revisão annual, o direito ao em- 
prêgo ou cargo que exercfam 
ma firma, estabelecimento ou 
| empresa, com & conservação 
dos respectivos ordenados ou 
galarios, conforme prescreve O 
presente decreto-let. 

] 1.º — Para a contagem do 
tempo de serviço de que trata 
este artigo, não affectará, de 
ftórma alguma, & mudança nã 
propriedade do estabelecimento 
ou qualquer alteração na firma, 


PANDE 


(Continuação da 6.º pag.) 

As dansas estarão a cargo de 
luas Jazz, que não darão tre- 
guas 805 dansarinos, 

SOCIEDADE MUSICAL 
BOMSUCCESSO 

4 grandes balles & fnutasla e 
mais um: baile infantil — A 

coroação da “Rainha do 

Carnaval” 

No “Palacio Encantado” da 
Estação de Ramos, está tudo 
em reboliços. N 

Os salões passaram por uma 
verdadeira reforma, A grande 
e luxuosa ornamentação estã 
dando o que falar, pelo gosto 
com que está sendo executada. 

Victor Barros, “Lord Peso 
Pesado”, tem feito coisas que 
nunca se viram: inventou, por 
melo de lampadas 6 Interrupto- 
“res, fazer uma lampada apasar 
e accender, sem o auxilio da 
mão. 

Victor não tem duvidas, con- 
«retou mails tres technicos de 
nomeada, que são: Walter Stl- 
va, conhecido por “Lord Gor- 
dura”, e que 6 um grande sce- 





Tornaram-se tradicionass 
entre nós, os bailes cara: 
valescos que se realizam no 


ra de Amostras. À nossa So 
ciedade delicia-se com. os 
festejos de Momo na Feira. 
de Amostras. Este anno 03 
bailes carnavalescos da Fei- 
ra de Amostras reviverão no 
Estadio Brasil, num ani: 
ente mais amplo, fartamea- 
te arejado e que foi mara- 
vilhosamente transformado, 
graças a inspiração do fa- 
moso artista G. Fustes, 
auxiliado por 20 excellen- 
tes scenographos. E" des- 
lumbrante o aspecto do Es- 
tadio Brasil, para os 4 bailes 
carnavalescos que ali serão 
realizados e que terão ini- 
cio hoje. Dezenas de con- 
tos foram gastos na orna- 
mentação. O salão de dan- 


sas, aliás, o maior da Ame-. 


rica do Sul, está envolvido 
em alegres paineis, allegori- 
cos, de proporções excepeio- 


ES A ENE 










“UM DILUVIO DE LUZ 


DEZ MIL LAMPADAS MULTICORES E VARIOS 

REFLECTORES ILLUMINARÃO O “RINK” 

“STADIO BRASIL, TRANSFORMADO. 
EM SALÃO 


- naes. 


Pavilhão de Festas, na Fei- : 


Os aposentados por motivo de inva- 


lidez pelos 


EO digo digo SRS 
GAZETA DE NOTICIAS [= EAoINA synoicaL | 13. 


O Ja E E DRE ; 
O Syndicato dos Auxiliares do Commercio 


terreno para 





Institutos e 








a construcção da sua séde 
ARAL 


— 








rar, por qualquer - clreumstan- 
clu, à readmissão nos estabele- 
clinentos dos associados de que 
trata este decreto-lei, cabera 
aos Institutos e Caixas de ADO- 
sentadoria e Pensões manter as 
suas respectivas aposentadorias, 


PLEITEANDO A CESSÃO 
DE UM TERRENO PARA A 
SÉDE DE UM SYNDICATO, 


O ministro do Trabalho en- 
cam'nha o rzquerimento ao 










Caixas de 


Aposentadoria e Pensões 


UM ANTE-PROJECTO ELABORADO PELO SNR. DECIO RIBEIRO, COSTA 


ou na sua direcção, descontan- 
du-se, apenas, o periodo em que 
o associado esteve afastado do 
emprêgo por motivo da sua apo- 
sentadoria. 

q 2.º — Os direitos assegu- 
rados por este artigo prescre- 
verão desde que o beneficio se 
torne vitalício ou no caso de 
dissolução definitiva da firma, 
estabelecimento ou empresa. 

Art. 2.º — Os associados de 
«que cogita o artigo 1.9, não po- 
derão, na readmissão nos esta- 
belecimentos, perceber ordena- 
dos ou salarios menores que 08 
que percebliam quando foram 
aposentados, salvo caso de for- 
ca maior, devidamente compro- 
vada pelos empregadores e re- 
sultante de adopção de medida 
de ordem geral. 

1º — Considera-se motivo 
de força maior a suppressão do 
emprego ou cargo, em caso de 
economia imposta pelas cond!- 
ções economicas ou financeiras 
cos empregadores, determina- 
das pela diminuicão de nego- 
elos ou restricção da actividade 
do estabelecimento, 

9 2.º — A força maior con- 
sidera-se provada, quando se 


nographo, e compositor de sam- 
pas; Abelardo Basson, “Lord; 


Casar p'ra quê”, um verdadel- 


ro mestre: na enceradeira; e o 
“Lord Trovoada", perito con- 
tador, — mas de anecdotas p'ra. 
bol dormir, não tem poupado 
um só momento de descanso 
pnra que essas festas sejam 
marcadas nos annaes da já fa- 
mosa Musical. 

Coroação da “Rainha do 

Carnaval” 

Hoje, às 24 horas, serã co- 
roada & “Rainha do Carnaval”. 

A escolha recalu na senno- 
rita Maria da Penha, que bem 
merece o henroso titulo, 

Amenhã, ás 2 horas, monu- 
mental baile infantil, com dis- 
tribuição de premios ás - mais 
lindas fantasias. 

CLUB DE 58. CHRISTOVÃO 
A alegria vao imperar na tra- 
dicional sociedade 

Entramos no reinado da fo- 
lia. A sociedade elegante do 
balrro de 8. Christovão, que tão 
gratas e brilhantes festas tem 
proporcionado & “elite” carlo- 





DO 


— 


Dez mil lampauas 
multicores inundarão o sa-- 
lão de luzes, 10 poderosos 
reflectores  transformarão 
“as noites de alegria do Es 
tadio Brasil, em verdadei- 
ros dias.- Ao alto, no cen- 
tro, uma -formidavel bola 
luminosa com 20 metros “de 
diametro inundará O Es- 
tadio de luz. E” um orta- 
- menta inedito, que va€ abri- 
lhantar o recinto do Esta- 
dio Brasil. Os bailes do 
Estadio Brasil serão elegan- 
tissimos, haverá rigorosa se- 
lecção nos convidados. 2'a- 
da menos de 250 mesas €s- 
tão distribuidas á volta do 
salão. Haverá um optimo 
serviço de bar com preços 
modicos, Niúmerosas mesas, 
já foram reservadas por fa- 
milias da nossa socieda le 
+ que, deram preferencia aos 
-pailes da Feira de Amos- 
“tras que serão realizados no 
Estadio Brasil, 





nado ramo de negocio. 








tratar de uma providencia de 


ordem geral que attinja a todos 


ou empregados e na mesma pro- 
porção dos vencimentos de ca- 
da um, ou se caracterize pelo 


fechamento imperioso de um 
estabelecimento, ou filial, - em 


relação nos empregados .Gestes, 


vu à suspensão de um determi- 


$ 3.º — No caso de forc 


maior, os empregados serão re- 
admittidos com os seguintes or- 


denados ou salarios: 

a) — para os que tiverem 
dez (10) ou mais annos, orde- 
nados integraes; He 


b) — para os que tiverem 
menos de dez (10) e mais de 
cinco (5) annos, oltenta per 
cento (80 |?) dos ordenados; 

ce) — para os que tiverem cin= 
co (5) annos, setenta por cento 
(70 9") dos ordenados; 


à) — para os que tiverem me- 
nos de cinco (5) e mals de tres 


(3) nnnos, dols terços (2]3) dos 


ordenados; 

e) — para os que ttverem 
tres (3) annos, cincoenta por 
cento (50 0]º) dos ordenados. 

$ 4.º — Aos associados que 
tiverem menos de tres annos, 


ca, fará, novamente, este anno, 
o seu estupendo Carnaval com 
os seus. tradicionaes palles - de; 
hoje e segunda-feira, sendo este 
de gala, : 

Ao som de duas excellentes 
orchestras, os subditos do deus 
da folia não terão um só mo- 
mento de tristeza, 

ORFEÃO PORTUGAL 
Os bailes de Carnaval 

Esta brilhante sociedade abrl- 
rá a sua séde nas noites da 
hoje, amanhã e segunda-feira, 
para a realização dos grandes 
balles a fantasla, offerecidos 
pela directoria aos associados 
e suas famillas. 


Tocará a Yankee Orchestra: 


hoje e segunda-feira, das 22 4s 
3 horas, e amanhã, das 20 & 
1 hora. : 

Serão exigidos o traje com- 
pleto ou fantastas distinctas, re- 
clbo corrente e & carteira 50- 
cial. A commissão de porta 
vedará a entrada a quem jul- 
gar convenlente. 

O. N. DOPOLAVORO 
As encantadoras festas 
enynavalescas 

Os balles de Carnaval de 
1999, no Opera Nacional Dopo- 
lavoro, deverão obter O mais 
completa exito, de vez que a 
organização que vem presidindo 
As suas festas carnavalescas e 
o Interesse reinante no gelo so- 
ctal, assignalam, de maneira tr- 
retorquivel, quão prilhantes se: 
vão os quatro palles carnavales- 
cos que a partir de hoje serão 
cffectuados no Salão Rosa e no 
amnio gymnasio da Casa -da 
Ttalia. ta , 

Duas excellentes orchestras, 
sob a direcção de YValdemar 
Fuffler, tocenrão ininterrunta- 
mente das 22 horas em dtante> 
CENTRO CIVICO TEOPOI 

DINENEE . 
os Iniles de Carnaval 

A querida sociedade Leopol- 
dinense estã em grandes pre- 
parativos para os grandes bal- 
tes an fantasia que gerão renli- 
unrinas nos anatro maltos Ao fn- 
zarca . ! , 

Amanhã, das 16 às 21 horas. 
haverá a festa Infantil com va- 
rios premios A petizada. 

GREMIO 4 DE NOVEMBRO 

Os bailes de Carnaval 

Na tradicional sociedade dra- 
matica da Villa S. Lazaro, Te&- 
lizar-se-ão quatro grandiosos 
palles a fantasia. cal 

Para que sejam» imponentes, 
estas feutas, n directoria já pro- 
videnciou no sentido da sua en- 
gulanação e maravilhosa 1lu- 
minação u cõres. dh 


RECREIO DE SANTA LUZIA. 


Oa: balles de Carnaval 
Paulo A. de Souza, o esfor- 


“vistas. 




























cssistirá, apenas, o direito á 
ureferencla, para & readmissão, 
no caso de estar v2Eo O empre- 
go ou cargo, ou se assim accor- 
darem os empregadores. : 


Art. 3.º — Sem prejuizo do: 
criterto estabelecido no artigo 
2.0, será facultado aos enipre- 
gadores resolverem à fixação 
dvs ordenados: ou jealarlos, em 
condições superiores às ah! pre- 


Art. 4º — Aos empregados 
admittidos para os logares dos 
ussociados aposentados, de que 
trutu o presente decreto-lei, não 
ausistirão os direitos assegura- 
dos pelo mesmo, pois, uma vez 
readmittidos os empregados tt- 
tulares, a estes caberão, exclu- 
sivemente, o direito ao cargo 
e demais prerogativas. 

Art. 5.º — . As reclanações 
oriundas da infracção deste de- 
creto-le! serão resolvidas. em- 
quanto não fôr “organizada a 
Justiça do Trabalho, pelas Com- 
missões Mixtas: de Conclliação 
a pelas Juntas de Conciliacão 
a Julgamento, no Districto Fe- 
dera!, nos Estados e no Terrl- 
torin do Acre. 

Art, 6.º — Emquanto perdu- 


cado presidente do Recreio de 
Santa Luzia e seus demais com- 
«panheiros- de «directoria, Jã: es- 
tão cuidando da organização 
dos quatro bailes que serão rea- 
lizados nas noltes de' Carnaval 
já proximo. 

Dado o exito que nos'annos 
anteriores têm alcançado as fes- 
tas carnavalescas na “cnpella”, 
& de se prevtr que as da qua- 
dra da gandala de hoje, ama- 
nhã, depois e depois, darão 
mais uma vletorla para os an- 
naes desse conceituado club. 

PENHA CLUB 
As brilhantes” fuzarcadas 
carnavalescas 

O club da rua Nicaragua, na 
Penha, realizará durante o Car- 
naval formidaveis festanças, que 
marcarão successo extraordina- 
rio nos annaes carnavalescos 
dos suburblos da. Leopoldina. 

O programma das festas é uv 
seguinte: ' 

Hoje, grande baile a fanta- 
sia, das 27 às 4 horas; ama- 
nhã, fuzarca mirim, só para 
criancas, 4s 14 horas, com far- 
ta aistribuicção de brinquedos 
4 petizada; & noite, com início 
&4s 19 horas, nolte carnavalesca, 
até fs 2 horas; segunda-feira, 
“0 — monumental baile, das 
99 49 4 horas; terça-feira, 921 — 
formidavel cordão carnavalescu 
que, sahindo às 13 horas da 
séde, percorrerá os suburblos 
da Leopoldina. 

ELITE CLUB 
O Palnclo vao virar sorvete 

O “Palacio” do “seu” Julio 
vae virar sorvete, nas noites de 
Carnaval. 

Quatro balles formidaveis se- 
rão ali realizados e a turma tu- 
zarqueira cahirá numa gandala 
desenfreada, daquellas que del 
xam muita gente em estado de 
coma. 

AMENO RESEDA' 
“Os bailes de “Camaval 

O tradicional, rancho-escolk 
está em francos preparativos 
para a noitada de hoje, que as- 
«tgnala o Inicio da folla, Hoje 
haverá um grandioso balle, se- 
guindo-se-lhe 08 demais ama- 
nhã, segunda e terça. 

PRAZER E" NOSSO 
Os bailes de Carnaval 

Hoje, terão Inicio os feste- 
jos carnavalescos nos salões do 
Prazer é Nosso, com à realiza- 
cão de seus estupendos bailes 
de Carnaval e que se prolonga- 
rão nté de madrugada. 

Continuando o programma, 
essas festividades se succederio 
CE terça-feira” gorda, quando 
será encerrado o triduo da fo- 
ua. 

Os componentes da hemquista 


acremiação da rua do Rezende 




























salvo no caso de dissolução de- 
finitiva. da empresa, hypothese 
em que a aposentadoria será 
mantida, no maximo, pelo es- 
puço de um anno, & contar da 
data em que devia ter sido ca- 
celaga. 

Paragrapho unico — Não se- 
rã permittido aos associados, à 
que se refere este artiro. exer- 
cerem qualquer actividade du- 
rante: o tempo em que tiverem 
mantidas as suas annrentado- 
rias, cubendo aos Institutos e 
Cnixas de,aposentadoria e Pen- 
=pes enncellar os beneflrins: uma 
vez tranrrredida a prohibição 
aqui prescripta. 

art. 7.º — As duvidas e os 
casos: omissos suscltados na 
annlicação derte. decreto-le! se- 
rão solucionadas pelo Ministro 
do Trabalho, Industria e Com- 
mercio. 

Art. 8.º — Os direltos e rera- 
Vas constantes deste decreto-lel 
sito extensivos gos funcetonarlios 
a empregndos dos Institutos e 
Caixas de Anosentadoria e Pen- 
«ões e associações profissionnes 
inccriptas nesses orgãos de pre- 
videncia. 

Art. 92º — O presente decre- 
to-le! entrará em vigor na data 
de sua publicação. 

Art. 10 — Revogam-se as dis- 
posições em contrario. 

Rin de Jrnelro, ,., de «cc... 
de 1939, 18.º da Independencia 
e 51.º da Republica. 

(a) Dério Ribeiro Costa.” 



























COMEÇAM, HOJE, OS 


E chegamos afinal, ao es- 
erado dia em que os foliões 
»legantes poderão conhecer 
je perto o Carnaval no 
Oriente, que o “Grupo dos 
Aquaticos” resolveu reali- 
zar este anno. Depois dos 
successos dos bailes lumino- 
sos de 1938, os incorrigiveis 
-arnavalescos do Internacio- 
nal de Regatas tinham de 
nanter as tradições e assim 
é que graças à arte sceno- 
zraphica de Albino Maia 
“onseguiram realizar algo 
de notavel em materia de 
ambiente propico à folia. 
“Noites de Stambul”? moti- 
vo delicado e feliz dos bai. 
es de hoje e segunda-feira 
ao Grupo dos Aquaticos, 
«epresentam tambem um es- 
forço louvavel dos Aqueticos 
para o maior brilho do Car- 
naval carioca. 

UM CONCURSO DE 
FANTASIAS — BRIN- 
DES A GRANEL 
A nota sensacional de ho- 
je nos Aquaticos, será O já 
tradicional concurso de fan- 
"asias ao qual concorrerão 
-odos os convidados. À 
“omissão julgadora passa- 
“à em revista Os concucren- 
es, à uma hora da manhã 
» OS premios em numero de 
tres, todos de alto valor, 
serão entregues no baile de 



































preparam-se com enthusfasmo 
para dar expansão & alegria 
que dominaráã & Cidade nas qua- 
tro noites carnavalescas. 


NOS BLOCOS E GRUPOS 


INDEPENDENTES 
Grande marathona de 
80 horas 

O Grupo dos Independentes, 
que foi o “abafa” do periodo 
pre-carnavalesco, prepara gran: 
des surpresas para o triduo de 
Momo. O “salio que tem it” 
vae receber em seu ambito aq 
multidão que soube conquistar 
com as suas notaveis “mara- 
thonas!, Em frente! — & a or- 
dem. Em frente, para que to- 
dos fiquem sabendo que a *Tor- 


varioca!... 
tim! 


Carnaval... - o 


de hontem, não tomou 


LESCOS DO GRUPO DOS AQUATICOS 


) 
—.-—— E “LE DA 


ver é a “coqueluche”! do povo. 


E os “fans” e “fons” do 


seu collega da Fazenda 


O Ministro do Trabalho, sr. 
vuldemar Falcão, entaminhou zo 


seu collega da pasta da Fazenda 
o requerimento em que O Syndi- 
cuty dos Auxitares do Commercio 
dc Natal pede 
Trabalho providencias nm sentido 
de lhe ser doado, afim 
Yal-o na construcção de seu edl- 
tcio séde, *» terreno em 
encontra 
rsoprio nac:onal, sito cm uma das 
grincipaes 1442 Gn capitas do Rio 


ao Ministerl» do 
de utili- 


vie se 
um predio asugo, hole 


Grande do Nute-e onde funtcio- 
nou, até 4 respectiva exiincaão 
v Juizo Federal. a 


O MINISTRO DO TRABA: 
LHO NÃO TOMOU CONHE- 
CIMENTO DO RECURSO 


O Ministro do Trabalho, sr 
alaemar Falcão, em despacho 
conhecl- 
mento do recurso que a empresa 
jornalística “A Nação”, dasta Ca- 
pital, apresentou contra à decisão 
da Primeira Junta de Conciliação 
é Julgamento que mandou inde- 
mnizar os ex-empregados Elas 
Mallmann, Francisco Xavier de 
Oliveira Galvão, Carlos de Ollvel- 
ra Pereira e Octacilio Pinto Cor- 
deiro de Souza, todos gsaociados 
do Syndicato dos Jornalistas Pro- 


fissionaes e que foram dispensa- 
dos dos serviços daquelia empre- 


su sem justa causa. 


MONIO DAFOLIA 


“NOITES DE STANBUL” 


em 
. 







—e 


FESTEJOS CARNAVA- 


segunda-feira gorda. Duran- 
«e os dois bailes nos salões 
do Internacional, sera feita 
tambem farta distribuição 
de brindes e “lembranças 
aquaticas”, 
PARADA MUSICAL — 
WALDO, SEUS “KA- 
LUNGAS” E SUAS ME- 
LODIAS 

A parte musical dos ba!- 
les mereceu tambem serios 
cuidados da “trinca” diri- 
gente dos Aquaticos. Waldo 
Meirelles e seus 12 “kalun- 
gas” que já se firmaram 
nas festas anteriores do àl- 
vi-rubro, estarao a pe.tos 
para um desfile ininterru- 
pto das mais bellas melodias 
carnavalescas, Às dansas € 
cordões não sofírerao inter- 
rupção das 23 às 4 horas, 
aavendo ainda projectos: de 
ima prorogação..- 
PROVIDENCIAS 

AQUATICOS 

: O traje para o baile de ho- 
je será a rigor ou fantasia 
de luxo, permittindo-se se- 
gunda-feira o traje de pas- 
seio. À reserva de mesas e 
convites poderá ser feita 
ainda hoje na secretaria do 
Internacional (telephone 
22-1174) e com os Srs. 
Antenor Arnaud — Uru- 
guayana, 41 e Luiz Ricart 
— Carioca, 28. 


DOS 


Grupo dos Independentes Já co- 
meçam a sentir saudades... 

A “Torre”, viveiro de bons 
foliões, onde as lindas caerna- 
valescas vivem cantando e dan- 
sando como passarinhos, ha de 
tocar gravadada no coração de 
todos “per omnia secula”,., E 
a mimosa “Branca de Neve”, 
rainha dos Independentes, tor- 
nar-se-í provisoriamente a 
“Beliz adormecida”, até que o 
principe encantado, envergan- 
do o vietorioso, macacão azul, 
vá desnertal-a para as jutas 
de 1940... 

ALA DOS CASADOS 
Os bailes de amanhã e 
segunda-feira 

A “Ala dos Casados vae rear 
lizar, amanhã e seguida-feira, 


(Continua na 14º pag.) 
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dota bailes que marcearão suc- 
cesso sem igual, não só pela 
animação como pela ornamen- 
tação caracteristica que apre- 
sentará o salão do Club Ger- 
mantico, 4 rua Sete de Setem- 
bro, no 1.º andar do Pare Rogat. 

Os foliões do Carnaval, que 
têm animedo as suns festas, 
sem do lá encantados com o 
brilho e a forma ordeira uv dis- 
tincta de brincar. 

Não ha como n gente se di- 
vertir sem nenhuma preoccupa- 
cão de outras coisas que nos 
possam aborrecer. 

Amanhã a festa vae estourar 
com um balle de mrromba e 
depois o fandango continuarh 
daquelle geito, alucinante, en- 
nervante, cheio de chiste e nle- 
gria communicativa, 


PUNDADO O BLOCO “MAMÃE 
PAGOU IMPOSTO E PAPAEB 
TA! QUASI” 

O pessua! escovado do Rio | 
Confprido, cumprindo, & riscn, 
as disposições nrajestaticas do 
vet da folia, “do não se pensar 
em tristeza durante os dias des- 
tinados ús farras enrnavalescas, 


“NOITE NA MACUMBA” 


. 
A q GR, 


O BAILE DO ATLANTIC REFINING CLUB 
Cidade 





egualaveis desta 
Maravilhosa... 

“Noite na Macumba”, o 
baile formidavel em arrojuo 
e imaginação, na proxima 
terça-feira gorda, no Gym- 
nasio do Fluminense F. C. 
será o brinde de luxo, a ho- 
menagem maxima offereci- 
da ao “set” | carioca pelo 
Atlantic Refining Club, 

Na séde do club à av. Ni- 
lo Peçanha 151, 4º andar, o 
Director Social, E. B. Pe- 
À ! reira e os demais directores 
musica, alegria, luz, cores, attendem gentilmente nos 
graça, arte, belleza ! 1... “abitués” das festas Atlan- 

A postos, pois, foliões in- tic. 


“Noite na Macumba? 
baile de arte, baile de' cle- 
gancia, onde as nossas mi- 
mosas patricias deslizarão 
como plumas, procurando 
com os olhos medrosos adi- 
vinhar os: pensamentos dos 
eleitos que lhes dominam o 
coração... Baile de ale- 
gria, baile de sonhos, des- 
pedida inesquecível, prolo- 
go de romance, promessa de 
amor em futuro risonho... 


“Noite na Macumba”.., 





WWW me — 
perder » linha, para não com- | guíntes: Ney Machado, Jorge 
prometter a mora! e os hons Pinto, Paulo Fraga, Max No- 
costumes, sem quebrar, emfim, guetra, Josá Dalio, Walter sSil- 


- a linha do nosso Cordão, fa- | va. Damião Duarte, Ernesto 

FoNRaGU Ena fs coisas sérias | condo do “Bloco” uma coisa Morelra Filho, José dn Sriva, 

" ca 1 a o Silva, muito limpa e agradavel, Eduardo Martins, Yingã Silvel- 

ar Un pas Od ra var , ru. Leozino Santos, Paulo Mar- 
Assim, para confirmar que, nrias marchas vasadas em ' 


tíns, Nyra Noguetra, Cléa Mar- 
tins, Odette Santos,  Doralica 
Silva, Amelia Nogueira, Alda 


musicas já consagradas, para 
ns qunes foram feitas letras es- 


peciaes, sem querer diminuir 0) & 
ento dos originnes. mas para Santos, Eny Machado, Georget- 


adantal-as aos motivos escolhi- to Santos, Maura Magalhães, 
dos para o nosso Bloco. Marianna e multos outros e ou- 


rar. 
Fortim compostas: “Salada prá 


muito limpinho e afinado, pot Ei frutas”, E fiel ão Chair NOS RANC HOS 
vinha", “Filhinho da amãe' 
isso que tem de tudo que - bom REOREIO DAS FLORES 


do facto, o errioca € genulnu- 
mente brasileiro e follão, acaba 
ds se fundar o bloco, que não 
- bem um bloco, no sentido 
vordadeiro da palavra, mas um 
mixto do velho “Cordão”, de 
goudosa memoria, num “sujo”. 


Os componentes são os se- 





Encerra-se hoje, às 20 ho- 
ras, o prazo de inscripção 
dos blocos e prupes concor- 
rentes ao “Dia dos. Sujos”, 
que a GAZETA DE VD. 
TICIAS, 4 varios annos 
vem realizando com ota- 
vel brilhantismo. 


das maiores caracteristicas 
do Carnaval carioca. 


e passavel, Tanto mais que | º “nral de familia”, uma das 
fez-se questão de usar, sem abu- | 11405 justlficará n composição Os bailes do Carnaval 
sar, da qualidade que deve pos- | do Bloco e as outras Os TESpe- O glorlvso tri-campeão dos 
ranchos realizará tambem qua- 
Brincar, brincar muito, sem 
cujo transcurso se revestirh do 
maior brilhantismo e siuccesso 
4 “ é d - E) extraordinario, attendendo que 
(O [Dj 6, Os R uUjos são de bom quilate em materia 
: E fuzarqueira . 
: U Excellente jazz movimentarã 
| PARASITAS DE RAMOS 
Com a realização desta Os tres halles de Carnaval 
interessante parada de hu- - : 
morismo. a GAZETA DE Os preparativos para os tres 
vem de cooperar para à ta- querida sociedade Parasitas de 
surreição do Carnaval d: Ramos, prosegue activamente, 
rua que foi outrora uma promettendo como nos annos 
dolvuso. 
Os baltes terão logar hoje, 
nmanhã e depois. 


sulr o carnavalesco de verdade! etivos componentes'do mesmo. 
tro grandicsos balles a fentasia, 
os valorosos foliões da Saude 

ENCERRA-SE, HOJE, O PRAZO DE INSCRIPÇÃO as dansas. 
NOTICIAS, mais uma vez grandes bailes de Carnavul na 
unteriores um successo forml- 
O baile da “Ala dos Gran-finissimos. 
| -finissimos 
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Dois aspectos do baile promovido pela “Ala dos Gran finissimos” 
O Sampaio A, C. promoveu, an- 


Adalberto F., compôz uma mar-| pelos 
te-hontem, por  intermedlo Ga 


director “ " 
china NL é pinsíea es da “Ala” com 


NOS CORDÕES 
MILLIONARIOS 
Js quatro abafantes balles 
ensmavatescos 

Conforme promettem os me- 
ninos ricos da “Curva”, terão 
nbníados totalmente os quatro 
dias de folia, Paru isso não tem 
desculdado os “pran-finos” nos 
preparativos para a “promitre” 
de hoje, e temos à& certeza de 
que o “Palacete Encantado” se 
tornará um verdadeiro inferno. 

Não será de admirar O SUC- 
cesso que alcançará a fuzar- 
queira nos domínios dos mílilo- 
narios. O palaceto encantsdo da 
“Curva”, será por certo peane- 
no para receber à onda de fo- 
ões que para J& irão transfe- 
rir sua residencia, Sorão pro- 
movidos quatro balles e tres 
metinées, que constituirão por 
certo uma justa homenagem à 
S. M. Rel Momo. 


NOS CLUBS SPORTIVOS | 


CARNAVAL NO ARGENTINO 
E €. 

O selecto club de Cascadura 
está ultimando os preparativos 
para as 4 noites de “pagodelra" 
que fará realizar em seus sa- 
lões, 

O Argentino promette aos seus 
frequentadores, um Carnaval 
Inegualavol, e para isto todos, 
foliões do club, estão trabalhan- 
do com enthuslasmo para quo 
ultrapasso em brilho as festivi- 
dndes n Momo, às dos annos an- 
terlorea. 

Si quizer pols, brincar com Sa- 
tisfação, vá no melhor club do 
suburblo onde você encontrará 
nlém de selecção absoluta, or- 
dem, disciplina, o que não ar- 
vefecerá em absoluto o enthu- 
siasmo dos “fans”, 

Os foliões do Argentino mos- 
trarão que o Carnaval em seu 
club, não é um mytho. E' um 
verdadeiro Carnaval! 

PROGRAMMA 
Hoje 

Das 22 horas ás à da manhã 

formidavel balle a fantasia. 
Amanhã 

A's 10 horas: passenta do 
Bloco dos Venenos, sob o com- 
mando dos 3 endiabrados fo- 
ões: “Lord Veneno”, “Lord 
Abdia” e “Lcrd Conversa. Das 
14 fa 18 horas pomposo baile 
infantil, com farta distribuição 
de bombons e premios para às 
melhores e mais originaes fan- 
taslas. O Argentino, a exemplo 
dos annos anteriores não esque- 
ce os pequenos foliões dos su- 
burbios. 

Das 22 horas 4s 4 da manhã, 
magnífico baile a fantasia, 

Din 20 

A's 14 horas — Passeata do 
Grupo dos “gran-finos” que tem 
por base as figuras sympath!- 
cas: Dengoso, Gargalhadna, Ab- 
dia, Lords Xarope, Fumaca, 
e Pente-Fino. Das 22? horas ás 
4 da manhã mails um grandioso 
palle a fantasia. 

Din 31 

A's 14 horas — Passeata do 
Bloco "Dondocas de Ceascadu- 
ra”, Das 21 às 3 horas: baile 
a fantasia de terça-feira gorda 
com as despedidas solennes de 
8. M. Rel Momo. 

Commissão dos festejos: — 

Aronilo de Castro e Silva — 
“Tord Xarope”; José Silva — 
“Lord Pente-Fino";, Oscar Go- 
mes de Pinho — “Lord Fuma- 
ca"; Miguel Cury — “Lord 
Abdla"; Adolpho Delvaux — 
“Lord Dengoso”; Sebastião de 
Oliveira — “Lord Vensno”:; Ma- 
noel J. Barrada — "Lord Gar- 
galhada”; , Orlando Vento — 
“Lord Conversa", 
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IMPOSTOS 


O dr, Souza: Dantas, director da 
Fiscalização da Prefeitura, fer 
baixar, hontem, as seguintes cir- 
culares; 

“Sr, delegado fiscal. 

Peco-vos, observar, duranto O 
Carnaval, as - seguintes instru- 
-cções:; j 

a) — E' prohibido o estaclona- 
mento de volantes na Praça 
Mauá, Avenida Rio Branco, Pra- 
ça Marechal Floriano, Clnelandia 
e Praça Marechal Deodoro, exce- 
ptuados, apenas, os de artigos fia 
Carnaval. 

b) — Na Avenida Rio Branco, 
Praça Marechal Floriano e Mare 
chal Deodoro e Jardins das pra- 
cas circumvizinhas e do centro, 
só será permittida a collocação de 
cadeiras e bancos junto ás pare- 
des dos edificios, 


primeira zona, exceptuado mos lo- 
gradouros comprehendidos na ali- 
nea à e nos transversaes à Ave- 
nida Rio Branco, até 20 metros 
distante da esquina com esta, é 
permittido o estacionamento de 
volantes. Esta permissão abran- 
gera a Praça Tiradentes, o Lurgo 
de S. Francisco, Rua e Latku da 
Carioca, Ruas Treze de Maio, São 
José e Bithencourt Silva, Avenida 
Almirante Barroso, ruas Senador 
Dantas, Marrecas, Evaristo da 
Veiga e Teixeira de Freltas, bem 
como as demais, transversaes á 
Avenida Rio Branco, com exco- 
pção das Ruas do Ouvidor, Sete 
de Setembro e Assembléa. 

à) — S6 será concedida licen- 
sa nos volantes para venda de re- 
frescos, doces, pasteis, balas e 
bonbons, “saudwiches”, leite, sor- 
vetes e frutas. Na Avenida Rio 











O DESLUMBRAMENTO DA “SYMPHONIA 
“ AFRIÇANA” 





UMA VISITA AUS SALÕES DO FLUMINENSE 
FOOTBALL CLUB 


A directoria do Fluminense Football Club homena- 
geou, hontem, mais uma vez, à imprensa carioca, offe- 
recendo um “cock-tail” Bos chronistas carnavalescos € 
ao mesmo tempo apresentando a “Symphonia Africana”, 
motivo da decoração dos salões do aristocratico club, 
para o seu grandioso baile de Carnaval. o 

Descrever a maravilha dessa ornamentação, reall- 
zada com verdadeira maestria e sentimento artístico, se- 
ria roubar aos socios do Fluminense um pouco da en- 









CARNAVAL 
(CARIOCA! - 4) 


18-19-20-21 
270 Malinee Infantil 
s SALÕES REFRIGERADOS 
RESERVA DE MESAS, y | 
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A TRADIÇÃO ELEGANTE DO CARNAVAL CARIOCA 
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INSTRUCÇÕES DA PREFEITURA 
PARA OS FESTEJOS 
CARNAVALESCOS 


c) — Na parte commercial da 









Sabbado, 18 - 2 - 1939 
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A PAGAR 


“Branco só será permittida a vens 


da ambulante de artigos de Cara 
naval, 

é) — Og vehiculos de ielte, frus 
tas o sorvetes não poderão! estas 
clonar senão nos pontos afastados 
da- Avenida Rio Branco. 

DD — Os refrescos. e outros le 
quidos serão. contidos em recis 
plentes aproprindos, ficando pro 
hibldo as pipas.e-outros reciplens 
tes de maior porte. 

g) — Os ambulantes, no acto 
de licerciamento, deverão decla« 
rar qual o ponto exacto de snda 
um dos logradouros permit'idos 
onde vão estacionar, sendo essa 
localização, que constará claras 
mente da sua certidão de licen* 
ca, rigorosamente obedecida e figa 
calizada, 

h) — Não é permittida a ins- 
taliação, em qualquer ponto da 
zona central, de cozinhas e fogas 
relros. 


A infracção de qualquer das 
disposições acima determinará a 
apprehensão immediata das mers 
cadorias e utensilios dos infracto- 
res o sua remessa &s Delegacias 
Fiscaes ou de Segurança mais 
proximas ou aos caminhões «a 
Directoria de Fiscalização, locall=« 
zados nos seguintes pontos: E 

1.º — Rua Santa Luzia, ao Judo 
do Club Militar. 


2º — Rua Evaristo da Veiga, 
ao lado da Camara Municipai, 

3º — Largo da Carioca. 

4º — Praça 11 de Junho. 

Se o infractor não estivel lvcem: 
ceado, nenhum recurso lhe cabes 
rã para rehaver taes mercadorias 
e utensilios. Se estiver Jicencia- 
do, receberá no acto da apprehen* 
são, um “mémorsndum" para o 
pagamento da multa, a effectuars 
se na Delegucia Fiscal da Clrcumns 
seripção oude à infracção se veris 
ficar e só mediante exhibição de 
recibo da multa, poderá obter 4 
restituição do material apprehen 
dido. ; 

As Delegacias de Segurança 
deverão enviar ás Sub-Inspecto- 
rias, no dia 3 de março, a relação 
das apprehensões, afim de. Far 
providenciado a remoção para a 
Delepacta Espectalizada,” 


IMPOSTOS A PAGAR 


“Sr. delegado fiscal, 

Commaunico-vos que, de accors 
do com a approvação do ar, P16- 
feito, constante do officio nume=- 
ro 82-D/39, desta Directorla, deve 
ser observada , durante os feste= 





“Alia dos Granfinissimos", novel 
organização dos associados do 
sub do “Bairro Fiorencio”, mis 
am balle pré-carnavalesco, 

A noltada dansante de quinta- 
feira fo! o grito de ajerta com 
ue começou a rapaziuda da “Alo 
tos Granflnissiímos”", 

Tn: dos componentes dn “AIR”. 


cantando, 
abafando” — que “abafou", sen- 
do Jogo elevada a “hymno" de 
“guerra” para o Carnaval do 
Sampaio A. O. 

A nota culminante da alegre 
noite do balle da “Ala dos Gran- 
finissimos" fol a chegnda de S. 
M. Rel Momo 1 e Untco, qua se 
fez acompanhar de seu magno 
cortejo, O Rel Momo fol recebido 


cantadora, surpresa que terão na noite de domingo. 

Só nos cabe dizer que “Symphonia Africana”, pela 
sua originalidade e concepção magnifica supera & qual- 
quer prognostico optimista, constituindo uma notavel 
obra de arte em materia de ornamentação. 

O nosso deslumbramento ao “«accender das luzes” 
foi enorme, ainda que o salão estivesse vazio e silen- 


todas.as honras do “estylo”, 
Fo! uma festa pyramidal o grl- 
to de “Carnaval na rua” dado 
pelos rapazes da “Ala dos Gran- 
finissimos”, 
Domingo, das 16 6s 19 horas, o 
Sampalo A. C. fará realizar o seu 


jos. do Carnaval, a seguinte tz 
bella de licenças: 

BARS — com mesas e cadeiras 
localizadas na via publica — art 
65 do Dec. n.º 4,018, de 2/1/934 

] 


Zona central (por dia) 600400 


baile infantil, para os filhos dos closo. ” Zona urbana (idem) .«. 250$004 
associados, O que constitulrá, por Podemos bem augurar Para o ane do Fluminense Zona suburbana e rura! 
certo, mais uma victoria do ciuh a nota elegante do Carnaval carioca. (idem) crsesuncesass 100$000 





do “Dalrro Tiorencio"., (Conclue na 15º pag.) 
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Sabbado, 18-2 - 1939 GAZETA DE NOTICIAS IS 


As proximas reuniões do Jockey Club 



















para as proximas reuniões Tamina corre era 64 me eee ; ê 
dos dias 25 € 26 do corrente, O Saquarema ,. cv cms 54 IO ; f RO e O STE eo ATubia TE 
Jockey Club organizou dois pro- Kisber ,, vw. ve nu sa 56 8 programmas de sabbado Polycarpo Sereno 50 Rico e ca AR 
grammos, sendo O de sabbado Flcuron «vz asus 52 e Carreteiro . RE 56 Bin EN Dio AS 50 
Me seis carreiras communs 6 O partia 8 domingo SyipHo SA RSS A URU Ee tie rr RO 
de domingo de nove, sendo pro- 9.» carreira — Premio VIOLA Pl A ia CP ir ORE 
va mais interessante 0 Premio | — 1.600 metros — 4:000$000. |  Nunclo 1. vv su ve ue 62 VET a SECO Dana EE, ESA RA E 
Ambar pri Os nacionaes da, à : Kilos BNNLS cover aid via c0i0s) DA DUGO) ole ettsio oie Pólo rasa 08 Susan ade Ts o b5 “ Gyrapara, Read da 15 em 51 
mova geração. mericano .. «renas 67 Ksplim 5 vela o ronco) BA Bol Barroso .. v. «» 55 PST | Rr, SATA Ri E dat À 
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Violet Je Due .. +. + 58 Kilos | Miroró .. .. a. cu» 54 5 TR SA ORE uy o e Si. 48 
Madureira .. 0. 0 0» 55 Rosinario 1. ce vo o» 58 Bomsuccesso .. «e vo 56 Controle .. «e seen co 58 STE OSSO CREA DO VETA USAS NE SE as 
Regia eo 0/0 00. 0.0 oie 48 Lada .. re ro no so ne 50 “Raio do Luar .. .. es 52 e Ps OD CH Rh +85 as Pá aa! ED 55 Canicula ETR io ; o 5D 
YOorena cv so se 0. .. Es Patrulha .. o su ns 58 Onyx do elo 0'0 Jojo! 0,0) 0/0 50 Eis EU A Ai 53 Eri so pra Premios do Betting: REFA 
Film 40/60. 10]9/| 0iOVUBiquiajR to Veronica .. .. o. ve va 56 Premio do Betting: MALVI- Sbt e a PER a 7% carreira — Premio VE- LOSA — ARTPURO o QUA 
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Gabino «e «var co a: 52 Ninita ce mr om us 53 94 carreira — Premio XAMI| Glorista .. cu ne vo 1:55 == ctus. Os referidos anin SE 
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ET 


NO PANDEMONIO Di FOLIA — 


INSTRUCÇÕES DA PREFEITURA PARA OS FESTEJOS | sustos nem esforços, como allis 


dos por Ernani Fresas. A 
EM 


















Radio Cruzeiro do Sul, duas valio-) Para tolas as criancas nas erá.] dores das festas promovidas 























































































































ncontece sempre, para que os | sas pleycletas e os premios, tres milparos: qu, brineedos e nono) 
í CARNAVALESCOS frequentadores do “ajhambra” | lindas e custosas bonecas offere-| bons, realizando-se ainda o sor-| a Rena baile 
(Conclusão da 14* pag.) Carnaval — numeros 53 e 54 da| tivessem um Carnaval divert!- | cidas pelas casas Feira de Lmá-| teio de ricos premivs. U lisa prulongará té SR Fa se 
(50 mesas o 500 cadeiras) Tabela do Dee n.º 4.610, de dissimo. Junto 4 magnifica de- | pzlg, Sloper o Mesbla, Life Club, com essa festa infan- vada atá TRÁCiO E PE PAS 
2 134: coração interna aque Raphael | Além desses apreclavelis presen: | Ul, que será deslumbrante, mar- tro de un mionte piolútas 
BARRACAS — para à venda : Logullo idealizou e tornou uma | tes, às crianças que conenrren 4d cará um novo suecesso do Carna-| mente familiar onde a ale: : 
do cerveja e outras bebidas al-, 53— “Confetti” e artigos realidade tangível, num ambien- | Baile Infantil da tardo de terça-| val Carioca! Uma grande orches- fará confundir-se os 4 ns 
coalizadas, occupando, no maxi- para Carnaval qi- ) te de sonho perfumado à agua | feira, no Theatro Municipal, *abe-| tra animará as de 1 e comia Sr ni pe 
mo, 25 metros quadrados. cença especial, du- de colonia, com orchestras typl- | rão, como premios, Teloos pul- Na segunda-feira realiza-se, DO As bardo Ee pis elas e aos 
rante a época pros | | cas de Napoleão Tavares para | seiras, relogios de peito, pulsat-| Thetro Carlos Gomes, o graade| plendor, idealizado pelos jor- 
«Na Avenida Rlo Bran- pria — desde sab- | animarem os foliões; Francisco ras, estojos, de “trousso”: ohjc-| baile infantil. e alistus bleciahisados os Jor 
co, Praça Yloriano é bado até terça-feira 20$000 Serrador fará inaugurar hojo O | ctos de “toilette”, cdições luxua NOTICIAS DIVERSAS AI ' 
immediações, por dia 2004000 54 — Idem (licença em moderno, e custoso systema de | «as de livros para crianças, bo- k O BAILE DE GALA DO THEA4- 
Em outros logares | qualquer dia que ar condicionado purificado que | nacas modernas, c toda ama intt- | CENTRO DOS CHRONISTAS TRO MUNICIPAL 
(Praça 11, etc), Por | não os especifica- tornará o “Alhambra” o local! mando de brinquedos junouezes CARNAVALESCOS A circumstancia de locali- 
mQIAS acc naves 00000000 008000 dos acima: poridia)=/199000 | Fenis/sttra neto do centro da ci- | | rte-americanos o alemães. (Nota Offical) sar-se à Avenida, em ponto 
Para a venda de refres- dade. Com esta innovação, O Cl-| o, pilhetes -parn o Baile das Pedem-nos: publicar o se-/| particularmente accessivel, O 


nema dos bons films nada mais 
precisa realizar no sendido de 
grangear, cada vez mais, a pre- 
“ferencla do publico carloca. 
Mas, falemos do Carnaval. Hoje, 
amanhã, segunda '3 terça-feira 
haverá bailes a fantasia no 


facto de constitair a instalia- 
ção do Casino Assyrio um Mo- 
numento da civilização mun- 
dana -da cidade que os depar- 
tamentos-de turismo propagam 
no estrangeiro fazem com que 

















































guinte: FEAR 

— «0 C; €. €. como unia 
deferencia exelnsiva & Bola 
Preta, deseja que fique bem 
claro o caso da supposta ide 
do veterano Bola Preta no 


cos, leite, sorvetes o 
gutros artigos permit- 


| Crianças, das 15 65 18horas de 
|. tidos — por dia... 0.» 10$000 
4 


terça-fetra, no Theatro Manicipal, 
34 estão & venda na bilheteria do 
theatro 
O CARNAVAL DA FPETI- 
ZADA 


BARKHACAS —- para a venda 
«-Qo refrescos e leite. + Ê 
=Na' Avenida Rio Bran- : 

co, Praça Tlorleno e Ambulantes estacionados (não 
"1 Ammediações, ' por dia 1004000] occupando mais de dois metros 


Em outros logares | | quadrados) — Além da licença,| « m o ia Theatro João Caciano, onde |'seja aquelle Casino do andar 
“(Praça 11, ete.), por mais 30$000 por dia (art. 20, 3 Dr ae E upando e a Todo As maca se realizava uma festa da en- terreo do Theatro Municipal 
asse raso con tanao ra! | 609008 :!ido! Doo, ns 2,610: de 211/9346). | com distribuição de premios 'ás|  Promeite reventir-so ão masi-| lidade de jornalistas especiali- | concorridissimo pelos turistas 
«sz |: Além dos Impostos supra-men-| fantasias mais ricas Ea mo prilhantismo o grandioso bal- -zados. Não é verdade que o se- | que procuram assistir ao Car- 
AMBULANTES clonados, devem ser cobradas 051 gas pela petizada. jo infant, promovido pelo Centro nhor J. Barreiros tenha SA naval Comnfnaice Attendendo a 

taxas de serviços municipnes (dez OS “JAGUNÇOS” E o ão Chronistas Carnavalescos, pa- vidado esta ou aquella institui- | isto, a actual direcção do As- 


Para a venda de artigos de por cento) é de expediente,” ção. Apenas consultado se O syrio emprega os melhores es- 
e o O Se 


O Grapo dé ph vae pro- fes e tao CU GR no Thes | Baja; Preta, podia corra forços para que os quatro 
A. A. PORTUGUEZA da faltará áquelies que gostam mover os festejos Régiamonto ornamentado 0) cer á festa do C. €. C., decla- grandes bailes de sabbado, do- 
Os basles promovidos pela de se divertir e viver o verda-| Vae ser verdadeiramente des-| vasto salão do luxtoso entro, ese haver inconveniente, | “NEM segunda & terça-feira 


mas isto ignorando que esta 
entidade não havia convidado: 
nenhuma instituição. €Corsul- 
tado o presidente em exerci- 
cio, sr. Romeu Arêde, este 
confiado na boa camaradagem 
com os rapazes da Rola Preta, 
manilou um dos seus auxilia- 
res dizer que o C. €. €, offi- 
cialmente não havia feito con- 
vito algum e que a ida do Bola 
Preta poderia acarretar des- 
contentamentos | com outros: 
grupos e clubs. Tratando-se de 
uma festa de grande nrWovimen- 
to será sempre impossivel reu- 
nir todas as instituições e dar- 
lhe o acolhimento que mere-- 
cem. Essa é a verdade. O res- 
to não passa de explorações: 
que não altingem quer ao EG 
C. quer aos seus directores, (6) 
Cc. €, U., como inslituição in- 
dependente só presta conta «de 
seus netos aos seus ilireciotes 
e socios. — A Directoria. 

OS BAILES DE JOÃO CÃE- 

TA 


tenham não só um explendor 
e animação honrosas para O 
interesse que despertam, coma 
constituam sugeestivo indica 
das caracteristicas da musica € 
dansa, brasileiras. No Casino 
Assyrio, para os quatro bailes 
de Carnaval são organizadas 
orchestras -especialisadas, € 
executado em instrumentos 
proprios-o repertorio-dos nos- 
sos compositores mais aprecia- 
dos. Para os 4 grandes bailes 
do Assyrio, no Carnavil, já 
estão à venda os bilhetes. 

O RECREIO INICIA A TEM- 

PORADA DE CARNAVAL 
, Com o baile da fuzarca ho- 
je no Recreio, às 22 horss, ini- 
cia-se a temporada do Momo 
no theatro mais popuar da 
cidade. Amanhã, a segunda e 
terça-feira, mais tres fo mida- 
veis bailes com o concurso de 
duas estupendas bandas de mu- 
sica, Amanhã ás 15 horas 
grandiosa matinée intul dl pa- 
trocinada pela conhec'na casa 
o Mandarim e sob a q secção 
do prof. Zé Coburau 
MADUREIRA VAF Rkt EBER 

O REI MOM9 

Estão abertas 2s porias de 
Madureira, desde hoje. para, 
q entrada triumphal de S. Ma- 
gestade o Rei Momo, 1.º e 
Unico! 

Alias, S. Magestade. entrará 
entre 19.00 e 20,00 horas, com 
sua comitiva pomposa, no co- 
réto de Madureira, tradição 
gloriosa do Carnaval Carioca, 
e que este anno representa o 
Brasil — —do descobrimento 
até aos dias do Estado Novo. E 

A festa de S. Magestade em- 
polgará, até a terça-feira sor- 
da, a folia Madureirense — 
que, na verdade, muito deve 
ao sr. José Costa, idealisador 
dos deslumbrantes coretos de 


“Tombaixada mesa” deiro Carnaval cariata. 

A victorlosa “Embaixada Lu- Em vista dos insistentes pe- 
sa”, filiada ao gremio “juso”,| didos a directoria do Carioca 
fará realizar hoje, das 22. às 4 resolveu cedor convites aos Bo- 
horas, grandioso baile. A stdo | cios que se inscreverem no “Li- 
da A, A. Porlugueza acha-| vro de Ouro”, Menores não po- 
se lindamente ornamentada é derão entrar. Os socios terão de 
decorada polo eximio artista Al- | apresentar O recibo n. 2. 
bino Maia. As dansas serão im- NOS BLOCOS 


pulsionadas por duas exceilentes | progo “MAMA NA BURRA”? 


jazz, que com um repertorio | passeata e ballo — Convocação 
' moderno deliciario os elegantes geral e intransferível. - pra 


pares Ge foliões que compare- No dia 20, segunda-feira de 

io nesta noite de orgia. Nos Carnaval, bem em frente do edl- 

dias 19, 20 e 21 do corrente, | «cio “sul America”, & rua am 

haverá balles nos amplos salões Quitanda, 4s 13 Ee SHU ponE 
E p 


da rua Acre. to, estão chamados para à luta 


à ANDARAHY em defeza do nosso bom nome 
9s tres builes de Carnaval-pro- | carnavalesco e, dae folia louca, 


movido pela Ala da Folia todos os que se constderam 
A Ata da Folia, filiada ao An- | «Mamaburrenses” de verdade, 
darahy A. GC. fará realizar tres | para A esperarem so primetro 
grandtosos bailes a fantasia ho-| sigual já convencienado. 
de, “amanhã e segunda-feira. As Partida, 13 horus em ponto. 
dinsas que decorrerão num am- Itinerarlo: Rua do Ouvidor, 
btente de grando animação se-| Gonçalves Dias; Largo da Curio- 
rão movimentadas pela Jazz | ca, Cofre (Rua Bithencourt da 
Freitas, Silva, 21). 
O CAIMOCA S. O. ADHERIU Sem mais, muitos abraços € 
As FESTAS DE MOMO | votns de muita ntegria e ng- 
Os fóliões que passam horas | tas” para pagar depois do Car- 
“e horas esquecidos no Carioca | naval. 
"pe divertindo a valer não terão | Salve o “Muma na Burra” — 
uma só noite de folga, pois O Enlve n folia de 1934! 
club- do Bojudo realizará bailes | N6s3 somos unico e sem rival, 
nas quatro noites de Carnaval. | Nestes belics dias de Carnaval, 
Todos os bailes terão início às | Saudemos a chegada da folia, 
21 horas, / suibanios viver em plena orgia, 
Tres matinces para os “barba-'| Do entarlecer ao amauhecer, 
dos” e um infantil 'Nosso pandeiros, sem esmo- 
Domingo, segunda e terça-fol- [reger 
ra o Carioca, com inicio ás 14,| Levurão aos cantos da cidade 
horas, realizará promettedoras | A nlegria desta mocidade. 
-qmatintes para os seus socios, “Mama na Burra” o primeiro, 
'Na segunda-feira de Carna-;| Do Carnaval, o vanguardeiro, 
val, num dos seus salões terá viva w Tolla! 
Jogar com a presença de S. Ma- Viva o prazer! 
gestaão Rei Momo LI e Uuico-a:| O BAILE! DE CARNAVAL DO 
muatinte infantil paro os filhos ALHAMBRA 


dos socios. Antes de soar a meia-noite, 
Dois salões, duas jasz e convites milhares do foliões chies, com 

Visando nada faltar no Catma-, ricas fantasias, estarão abri- 
vnl deste anno o Carioca man- | lhantnndo o formidavel primei- 
dou installar em seus aulões 16'| ro balto carnavalesco, deste RNn- 
ventiladores.  Asshn, nos dois | no, na tradicional casa do Fran- 
“galões, nO som de duas juzz na-) cisco Serrador que não poupou 


lumbrante o Carnaval “Jugun- contará com o concuiso de duas 
co”, promovido pelo Grupo  da( magnificas orchestras, proporcio- 
Ancora. Domingo e segunda-feira, 
animados por dois conjuntos Mu- 
gicaos bem organizados, os bra- 
vas foliões do sympathico club de 
Santa Luzin mostrarão O seu en 
thusiasmo pelo reinado da folia, 
com o mesmo ardor dos annos 
anteriores, - 

“alem da ornamentação capri- 
chosa dos salões o demais depen- 
dencias, está organizado um Ser- 
viço completo de “bar”, com 
toda a commodidade para 05 45- 
sociados e seus convidados. 

Pinhão e Lingua continuam atr 
tendendo os socios que desejam 
convites para | pessoas de suas 
amizades, 


O “CARNAVAL DAS 
CRIANÇAS” 
O baile infantil que O Ássyrio 
está organizando 

O Carnaval da Criança, com ca- 
racter mundano, clegantissimo, 
fol intclado no salão monumantal 
ão Casino Assyrio, Ao andar tor 
reo do Theatro Municipal, daco- 
rado especialmente, sem prejuizo 
do relevo artistico de seu estylo 
unico em estabelecimento de di- 
versões no mundo, accorrstaim, 
em 1938, milhares de crianças, € 
este anno o numero de bilhetes já 
vendidos para as duas * matinges” 
infantis de domingo 9 segunda- 
feira no Assyrlo, demonstra deste 
já como será animado O Carnaval 
da Crianca all, entre as 15 cas 
18 horas de 19 e 20 do corrente, 
o BAIVE DOS PEQUENOS 

“GRAN-FINOS” 
A festa infantil quo Plergile 
organizom 






























chela de esplendor, alegria e mo- 
mentos quo ficarão perpetuados 
no lembrança dos pequenos [o- 
Hões. 

A veterana entidade dos Jorna- 
listas especinlizados não tem pou- 
pado esforços no sentido de em- 
prestar 80 baile infantil de =e- 
gunda-felra proxima uma cunho de 
excepcional prifhantismo e, dahl, 
esperar-se que à festa na tarde 
de segunda-felra, no Theatro 
Joãa Caetano, sê credencie como 
a mais popular e agradavel para 
a petizatu, 

Todas as providencias foram 
tomadas pela directoria do € €. 
C. para evitar atropellos e pro- 
porcionar aos pelizes que conipa- 
rocerem à festa que lhes é vffe- 
recida pelo Centro de Chronistas 
Carnavnlescos, grandes surpresas, 
além de farta distribuição de 
bonbous, brinquedos é valsr304 
premios para as melhores finta- 
sias, as mais luxuosas, origlnaes 
e para o par que muis se saljeo- 
tar duranto à “matinée” InfantH 
de segunda-feira proxima. 

Todas às festas de Carnaval, DO 
Theatro Juão Caetano, de inicla- 
tiva do O. €. C, terão a superin- 
tendencia - directa dos directores 
pilar: Drumond e Romeu Atvéde. 

o BAILE INFANTIL DU 

“HIGH-LIVE CLUB” 
será amanhã u festa CArmava- 
jesca da pstizada carioca 

A patizada carlocn terá, ema- 
nhã, domingo, às 15 horas, o seu 
grande € tradicional baile, infan- 
A! comissão -constitulda pelas) til nos amplos 6 arejados salões 
sros. Amaral Peixoto, lka La- do Fligh LHe Club, patrocinado 
barthe, Souza o Silva Amaral, Al-, pelo “Oo Globo Juvenil”, Srrão 
fredo Neves, Sylvio Plergile e Lu- milhares do crinnças que So di- 
cia Delór, promotora do Baile In-| vertirão tambem este anno nus 
fantil do Theatro Municipal, na jardins do palaceto da rua Santo 
terça-feira de Carnaval, além) des| Amaro e dansarão na pista Colo- 
premios já noticiados, foram en-| vrlãa, no Recanto das Maravilhas, 
tregues, hontem, as offertas das| cuja inauguração será no Carna- 
estações Tadio Club do Brasil q val, 


























ANO 
SERÃO PROMOVIDOS PELO 
CGC; 

O Centro de Chronistas Car- 
navalescos promoveu, para as 
quatro noiles de carnaval, ma- 
gnificos bailes a fantasia, DO 
Theatro João Caetano. Essa 
noticia representa uma ereden- 
cial sufficiente para prever-se 
o successo mais completo nos 
bailes que serão realizados no 
lheatro João Caetano, pois a 
entidade de jornalistas especia- 
lizados conhece perfeitamente 
o segredo para conseguir O 
maximo sucesso nas festivida- 
des que promove, 

Os bailes no theatro Juão 
Caetano, durante os dias de 
carnaval promieitem. revestir- 
se do maximo brilhantismo e 
conquistar mais uma grande 
vicloria para a entidade de 
jornalistas especializados. Duas | Madureira! 
magnificas orchestras anima- AS.S. e à dedicada commis- 
rão as dansas até alta madru- | são constituida de elementos 
gada, contribuindo para ade prestigio, a população Ma- 
maior alegria dos frequenta- | dureirense agradece 
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Quiz atravessar a rua, cor 
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Os republicanos hespanhões acreditam na 


O general Rojo pediu demisgio Carmem Miranda a bordo do 





GERGIGNAN, 17 (U. P.) — 
Informa-se de fonte autoriza- 


apresentar o seu pedido de 
demissão ao sr. Juan Negrin, 


da que O general Rojo, com- 
mandante das fórças republi- 
canas da Catalunha, acaba de 











Q Vaticano prepara-se para 





por estar convencido de que a 
continuação da guerra hespa- 
nhola é inutil, 





—— 


Conclave 
A PROXIMA ELEIÇÃO DO FUTURO PAPA 


CIDADE DO VATICANO, 17 
(United Press) — Altos digna- 
tarios do Vaticano revelaram 
à United Press que O Concla- 
ve sera inaugurado a 1.º de 
março á tarde, acçrescentan» 
dc que, se os cardeaes ameri- 
canos chegarem antes, a aber- 
sura será antecipada para 23 
de tevereiro. 

Os cardeaes se reunião na 
Capella Sixtina, onde se real'-. 
zará o Conclave, depois de te- 
rem assistido a serviços reli- 
glos0S especiaes na Basilica de 
S. Pedro, invocando o auxilio 
do Espirito Santo para a eSto- 
[ha do novo Pontífice. 

Os limites do recinto do 
Conclave formam um triangu- 
lo assignalado pelos tres fa- 
mosos pateos de 8. Damaso, 
au Marechal e úo Santo Of- 
ticiu. > 

Os “conclavistas" não Ppo- 
derão sahir desses limites. 

Todas as portas e janellas 
serão selladas ccm o sinete es- 
pecial do cardeal camerlengo 
Eugenio Pacelli. Os vidros dus 
janellas serão pintados com 
esmalte branco. 

A rêde de telephones conti-, 


-.—— 


A “Casa da Hespanh 


pendencias do Vaticano, sendo 
cortada u ligacão para O Te- 
cinto do Conclave, 

E' possivel que O cardeal 
Tommaso Beggiani, de 68 an- 
nos de idade, tenha permiS- 
são para não assistir ao Con- 
clave por se achar soffrendo 
de diabetes e estar quasi cego. 

Embora tenha soffrido uma 
'uxação no tornozello esquer- 
do quando escatava uma mon-= 
tanha, ha duas semanas, O VE- 
lho alpinista cardeal FranceS- 
co Marchetti-Selvagglani estã 
disposto à tomar parte nas 
eleições. 


SUCCUMBIU AO 


ESFORÇO FEITO 


] 
nuura a funccionar nas 


“Normandie” 





O conhecido empresario thea- 
tral norte-americano Lee Shu- 
bert, um dos turistas de des- 
taque que oru nos visitam, of- 
fereceu, hontem, a bordo do 
“Normandte”, um jantar, ao 
qual compareceram o sr. Marc 








4 DOENÇA DO 


BERLIM, 17 (U. P.) — Se- 
gundo informações obtidas em 
cireulos dignos de credito, o vi- 
ce-presidente do Reichsbank e 
secretario do Ministerio da 
Economia sr. Rudolf Brink- 
mann, soffren um collapso em 
consequencia do excesso de 
trabalho, 


- aa ee 





Bruxellas 





UM ASSALTO QUASI COMICO QUE ACABOU: BEM 


BRUXELLAS, 17 (T. 0.) — 
Rumorosos incidentes occorre- 
«am hoje nesta capital quan- 
jo republicanos e nacionalis- 
'as hespanhões disputavam a 
posse da “Casa de Espana” 
em cujo edificio funccionam O 
consulado geral e a Camara 
de Commercio hespanhola. O 
edificio estava até agora em 
poder dos republicanos, Hoje, 
porém, por ordem do sr, Cam- 
pelli, consul nacionalista e 
chefe da Phalange na Belgi- 
ca, oito hespanhões franquis- 
tas tomaram posse do predio. 
Quando o secretario republi- 
cano da “Casa de Espana” 
entrou no edifício, foi aprisio- 
nado pelos nacionalistas, que 
o obrigaram a assignar uma 
acta de entrega do predio ás 
autoridades do general Fran- 
co. Em seguida foi descida a 
bandeira republicana e arvo- 


A “DANSA DE CHAM- 
BERLAIN” | 


Foi creada em Rouen 

PARIS, 17 (T. 0.) — Duran- 
te um baile em Rouen, foi crea- 
da uma nova dansa, 4 qual se 
deu o nome de “dansa de 
Chamberlain", e que, segundo 
já se deprehende do seu nome, 
é executada, tendo-se na mão 
um guarda-chuva. Emquanto a 
vrchestra toca um one-step e os 
diversos pares dansam, ao com- 
passo da melodia, um dos dan- 
sarinos, tendo na mão direita 
um guarda-chuva, caminha na 
sala, por entre os pares, esco- 
lhendo uma dansarina, e para 
separal-a do seu parceiro, pen- 
dura o guarda-chuva no braço 
deste ultimo, arrancando-o as- 
sim dos braços de sua escolhida, 





























rada em seu lugar o pavilhão 
nacionalista. 

Pouco depois, entretanto, 
appareceu um fiscal do gover- 
no be'ga, acompanhado de um 
destacamento de gendarmes, 
exigindo que os novos 0C- 
cupantes abandonassem O 
predio. Resistindo a essa in- 
tervenção, que fora motivada 
por uma queixa do represen- 
tantê republicano, os naclona- 
listas se recusaram a sahir. As 
autoridades belgas recorrem 
então ao auxilio dos bombei- 
ros, que por melo de escadas 
subiram ás saccadas, de onde 
os nacionalistas prestavam 
juramento ao seu pavilhão e 
à Phalange. O povo, agglome- 
rado nas adjacencias, assistia 
ao espectaculo. Afinal, depols 
de longas negociações dirlgl- 
das pessoalmente pelo fiscal 
belga, foi franqueada a en- 
trada do predio ás autorida- 
des belgas. Os oito naclonalis- 
tas foram conduzidas á poll- 
cia. 


EFFEITO DAS 


Em companhia do Sr. Jorge 
Dodsworth, chefe do seu gabi- 
nete, e do Sr. Georgino Avell- 
no, Director de Turismo, o Pre- 
feito Henrique Dodsworth, hon- 
tem 4 noite, visitou o Theatro 
Municipal, onde, segunda-feira 





O Uruguay vae reconhecer o 
governo de Franco 





UM COMMUNICADO OFFICIAL 


MONTEVIDÊO, 17 (U, 1) — 
No comimunicado distribuldu a 
respeito da reunião do Conselho 
de Ministros, informa-se que du- 
rante a mesmi o Prasídente Bal- 
domir declarou que, desde ha al- 
gum tempo, havia considerado 
culdadosamente com o Chancel- 
ler a questão do reconhecimento 
do governo nucionalista, chegin- 
ão 4 conclusão, depois dos acon- 
tecimentos conhecidos sobre n 
crescente occupação de territo- 





rlos pelas forgas do general 
Franco, assim como da extensão 
da autoridade do mesma sobre a 
população hespanhola, além do 
domínio sobre as -colonins e pro” 
tectorados e o controle das prin- 
cipaes fontes de riqueza nacional 
que o governo de Burgos possula 
as precisas condições, esgundo o 
direito internaclonal para poder 
ser reconhecido como autoridade 
effectiva, com a qual davem ser 
mantidas relações gfficlaes, 


SR. BRINKMANN 


O sr, Brikmann é um dos 
principaes auxiliares do Ma- 
rechal Goering na execução 
do plano Quinqueanal. Os seus 
nervos segundo se affirma fi- 
carsm seriamente abalados 
devido à extenuante tarefu a 
que se entregára nos ultimos 
dias, Actualmente encontra-se 
em tratamento não se sabendo 
quando poderá voltar no exer- 
cicio de suas funcções, 

A noticia da doença do sr. 
Brinkmann ainda não foi con- 
firmada | officialmente,. | Nos 
circulos; do .governo admitte-se 
entretanto que: o vice-presi- 
dente do Reichsbank-está em 
gozo de ferias, desde sababdo 
la semana passada. Por occa- 
siãa da sahida do sr. Schacht, 
o sr, Brinkmann que se achava 
de folga, foi forçado a voltar 
ao Banco. 

O sr, Brickmann é um dos 
mais activos e brilhantes auxi- 
liares superiores do governo, 


À viagem do 
dente Roosevelt 


A'S MANOBRAS NAVAES, A BORDO 
DO “HOUSTON” 


ASSISTIRA” 


WASHINGTON, 17 (T. O.) 
— Depois de-ter presidido unia 
sessão do gabinete, o Sr. Roose- 
velt partiu, hontem à noite, em 
trem especial, com destino a Kez 
West, onde o aguarda o cruza- 
dor “Houston”, a cujo bordo o 
presidente assistirá ás grandes 


EXAMINANDO 08 ULTIMOS RETOQUES 
PARA A NOSSA 


O PREFEITO VISITOU, HONTEM, A! NOITE, O MUNI- 
CIPAL, E PERCORREU A CIDADE, PARA VER O 


FESTA MAXIMA 


DECORAÇÕES 


proxima será realizado o grande 
baile que já se tornou a tradl- 
ção elegante do nosso Carnaval, 

Depois dessa minuciosa visita, 
o Prefeito da Cidade, mostran- 
do-se enthusiasmado com a 'de- 
coração do nosso principal thea- 
tro, que está sendo executada 
pelos artistas Gilberto Trom- 
powsky e Fornando Valentim, 
resolveu percorrer a Cidade, pa- 
ra, pessonlmente, constatar o 
effeito da curiosa ornamentação 
que estava sendo ultimada na 
Praça Faris, na Avenida Rio 
Branco e no Campo de São 
Christovão, onde se realizará o 
desfile dos ranchos e blocos na 
segunda-feira gorda, 

A Impressão do sr. Henrique 
Dodsworth, colhida nessa visl- 
ta, fol das melhores, como de 
resto será a de todos os que lo- 
go á noite a admirarem, já den- 
tro do allucinante amblente que 
tão bem caracteriza a nossa Ci- 
dnde nestes tres dius de Incon- 
firsiprel alegria o animação. 


“organização do novo gabinete, 


Connelly, conhecido autor de 
numerosas peças de thentro, de 
fama mundial, o sr, Paul Pat- 
terson, proprietario e director 
do jornal “Baltimore Sun”, o 
sr. M. J. Rice, presidente da 
Panair do Brasil, e sua esposa, 






LIVRA-O 
DA 


PRISÃO VENTRE 
EM QUALQUER IDADE 


EMBAIXADOR RODRIGUES 
ALVES 


Procedente de Buenos Aires, 
chegou hontem, à tarde, passa- 
geiro do avião “Douglas” da 
linha internacional da Pan Ame- 
rican Airways, o Dr. José de 
Paula Rodrigues Alves, Embai- 
xador do Brasil junto ao Gover- 
noída Republica Argentina, 


presi- 


manobras navaes, que se reali- 
zam no mar dos Caraibas. Em- 
bora não- possa haver duvida 
sobre a importancia dessas ma- 
nobras, das quaes participa a 
maior armada, jâmais: concen- 
trada em tempos de paz, — 150 
unidades e 600 aviões, — a pre- 
sença do presidente não é ape- 
nas motivada pelo desejo de in- 
teirar-se pessoalmente da effici- 
éncia da esquadra americana, 
mas ainda pela necessidade do 
Sr. Roosevelt se afastar, du- 
rante algum tempo, de Washing- 
ton, cuja atmosphera ficou bas- 
tante carregada pelas revelações 
sobre o papel dominante, que o 
presidente desempenhou nos for- 
necimentos de aviões à França, 
e particularmente pela sua res- 
ponsabilidade na venda dos ap- 
parelhos de bombardeio “Dou- 
glas”, de ultimo typo. 

= O presidente espera, que, até 
ao dia-4 de Março, data do seu 
regresso a Washington, a exci- 
tação geral tenha-se acalmado, 
já que o procurador geral Frank 
Murphy e o secretario do Com- 
mercio, Sr. Hopkins, encarrega 
dos pelo Sr, Roosevelt, envi- 
dam, atraz dos bastidores, cs 
maiores esforços, afim de esta- 
belecer uma frente unica dos 
Democratas. 


O GABINETE DA-BIRMANIA 
DEMITTIU-SE | 


RANGOON, 17 (U. P) — O 
primeiro ministro da Blrmania 
apresentou pedido de demissão. 
O governador acceitou o pedido 
e solicitou -nos ministros que 
continuem em seus postos até a 





CAHIU DAS ESCADAS DE 






rr 


e Carmen Miranda, cuja Inter- 
pretação da musica popular 
brasileira o sr. Shubert teve 0C- 
caslião de apreciar na véspera 
durante o espectaculo do Casl- 
no da, Urca. 


SUA RESIDENCIA 


Toi, hontem, soccorrido pela 
Assistencia, sendo internado no 
H. P. S., após ser pensado, O 
Sr. Miguel dos Santos, de 50 
annos de idade, morador à rua 
Frei Caneca n. 22, que soffreu 
uma queda, na escada de sua 
propria residente, fracturando 
a votula esquerda. 


a ta e e mm 


0 PARA 


LONDRES, 17 (U. P.) — 
O gabinete britannico. soíffreu 
uma derrota parcial hoje, na Ca- 
mara dos Communs, quando por 
145 yotos contra 105, foi appro- 
vado o projecto de lei conce- 
dendo soccorros aos mineiros, 
projecto que era combatido pelo 
governo, 


tação foi conhecido, a opposi- 
ção poz-se a exclamar como de 
costume: Demissão! Demissão! 
porém, sabe-se que esta derrota 
não comporta definitivamente a 
demissão do governo britannico. 

Esta derrota, foi devida prin- 
cipalmente ao facto de acha- 
rem-se ausentes muitos depu- 
tados conservadores que já sa- 
hiram de Londres para o “week- 
end”, ao passo que os trabalhis- 
tas compareceram todos e tive- 
ram! o apoio de alguns conserva- 
dores que votaram a favor do 
referido projecto. 

O projecto em questão visa 
attribuir indeêmnidades de subsis- 
tencia aos mineiros, eo Sr. 
Crookshank, secretario das Mi- 
nas, intervicra no debate, para 
opinar pela rejeição, allegando 
principalmente, que tal medida 
viria sobrecarregar a industria 
mineira. A Camara dos Com- 


ATROPELADO POR UMA 
BICYCLETA 
Nenhuma culpa. cabe 

ao cyclista 





O advogado Luiz Dodswor 
Martins, de 53 annos de idade, 
casado, residente à rua Soares 
Cabral n, 13, hontem, ao tentar 
atravessar a rua Miguel Couto, 
esquina: de Rosario, foi atrope- 
lado:por um cyclista, O conhe- 
cido causídico apresentava con- 
tusão no braço direito foi levado 
para Assistencia tendo-se reti- 
rado após os curativos. 

O cyclista, Manoel Modesto 
de Oliveira, de 28 annos de ida- 
de, casado, residente á Estrada 
Nazareth n. 722, que segundo o 
proprio advogado, Dr. Luiz 
Dodsworth Martins, não teve 
nenhuma culpa no acontecido, 
foi atuado em flagrante pelo 


commissario do 8º districto.., 








MENTO INGLEZ CONCEDE. $0C- 
COROS AOS MINFIROS 
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"9 PROJECTO APPROVADO ERA “COMBATIDO * 
PELO GABINETE 


Assim que o resultado da vo- 





rendo, não olhando para o 
perigo que avançava - 


Ao tentar atravessar q rua, 
correndo, o menor Josê Ellas, 
filho de Elias Kame, de 6 an- 
nos de Idade, residente & rua, 
Clarindo de Mello n.º 407, fol 
atropelado pelo auto de chapa 
n.º 3.234, que era dirigido! por 
Joaquim Pinto, que tudo fez 
para evitar o desastre, atirando 
o carro contra q calçada, 

Porém, todos os esforços de 
Joaquim foram baldados, sendo 
.o menor Tosé atropelado, sof- 
frendo fractura do craneo, 

Soccorrido pela Assistencia) 
foi o Infeliz menor transportta- 
do para o. Hospital Prompto 
Soccorro, onde ficou: internado, 
em estando grave. 

O motorista, -victima da fatas 
jidade, apresentou-se ao 2.º sara 
gento da Policia Militar, Octa« 
vio da Silva Bastos, que o les 


foi aberto Inquerito. 


QUEDA DE TREM EM 
SãO CHRISTOVÃO 


A Assistencia foi chamada, & 
estação de São Christovão, afim 
de soccorrer Nezio Cardoso 
Neves, de 44 annos de idade ty” 
pographo, residente à ruá D.. 
Izabel n. 148, c. 1, que soffreu 
fractura" exposta do perietal 
proviniente de queda do trem. 

O infeliz tvpographo foi in- 
ternado no H. P. S. 
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muns encerrou a sessão para até 
segunda-feira, logo após à vota- 
ção. 


GRAVE SITUAÇÃO NA 





SYRIA 
Tumultuosas manifestações 
populares 
DAMASCO, 17 (T. 0) —= 


Considura-se grave a egituação 
na Syria. A população está reas 
lizando manifestações violentas, 
tendo apedrejado a policia que 
tentou dissolver um comício 
pouco antes do melo dia. O gas 
binete está reunido para delibes 
rar sobre a demissão do minis= 
tro do Interior Djabri assim co= 
mo sobre a sua propria demis= 
são collectiva. : 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


A EMBAIXADA DO HURA- 
CAN CHEGOU A BUENOS 
AIRES 
Todos os membros do qua- 
dro portenho fizeram refe- 
rencias elogiosas á acolhida 
que receberam no Brasil 





BUENOS AIRES, 17 (U.; 


P,) — O presidente da delega. 
ção do Huracan declarou, aos 
chronistas desportivos que não 
obstante haver o Huracan estrea- 
do sob ambiente hostil devido á 
recordação ainda recente do! 
acontecimenots verificados. un: 
rante'a disputa da Taça Roca 


vou para o 23.º Distrioto, onde ' 


souberam os players manter c 


alto prestigio do football argen- 
tino, o que em boa parte lhes foi 
facilitado pela correctissima; 
actuação dos rivaes e pelo cá- 
valheirismo: dos dirigentes bra- 
sileiros. 

O zagueiro Alberti manifes- 
tou-se encantado com a excur- 
são, dizendo que o pequeno exito 
desportivo foi devido ao jogo 
productivo dos paulistas e ca- 
riocas, 

Sobre a denuncia que o presis 


dente da delegação fez contra o | 


promotor da excursão, nenhum 
dos viajantes quiz fazer decla- 
rações. 





